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Atingidos pelo corte os trabalhadores que estavam dispensados do

serviço até 31 de janeiro - Retidas, ainda* as promoções para com-

primir despesas"... Os protegidos do governo continuarão, porem,
acumulando empregos e "funções gratificadas

ACHA-SE 
em plena execução o odioso plano do

governo Juarez-Café de liquidar com os bene-
fidos que, por força da lei que os criou, vinham
dispensando aos seus contribuintes os institutos de
previdência. Tal política, se, por um lado, ameaça
de levar à mais extrema penúria os associados da-
queles órgãos, visa, por outro, a abrir caminho à
completa Inopcrância das aludidas autarquias.

Agora mesmo, acaba o
IAPI de comunicar aos seus
filiados que se encontram dc
licença, e que deveriam per-
ceber pelos seus cofres, atú
o fim de dezembro próximo
e 31 de janeiro dc 1955, que
a partir deste mês de no-'
vembro deixarão do receber
Esse auxilio, para que vol-
tem ao serviço, seja qual
fôr seu estado dc saúde.
Assim, foram cortadas, de
um momento para outro, em
trinta e sessenta dias, as li-
ccn.jas e as modestíssimas
quantias com que milhares
u milhares de. trabalhadores
ainda podiam contar para o
tratamento de suas enfer-
mldadcs. E isto contra to-

dos os pareceres djs respec-
tivos médicos.

MAIS «COMPRESSÃO
DE DESPESAS»

Outras medidas de natu-
reza idêntica estão sendo to-
mudas pelo IAPI cm obedi-
êneia ãs determinações do
«austeridade» do Catete.
Uma delas, que IMPRENSA
POPULAR previu há um
més, quando foi baixada pe-
lo presidente do IAPI uma
resolução de Serviço com
vistas à «compressão de des-
pesas internas», é a cessa-

ção total do promoções e
aumentos. Em virtude dessa
deliberação, ntó hoje não
saíram as promoções de fun-
clonárlos do IAPI relativas
a março, Junho c setembro,
habitualmente feitas cm anos
anteriores.

Enquanto congela salários
e cargos dos pequenos fun-
cionárlos, sob o repelido pre-
texto do comprimir despe-
sas, o IAPI continúa'a man-
ter com seus cofres mnis de
uma centena de auxlliares
postos & disposição da Pro-
sidêncio da República, Mi-
nlstérios, DNPS, Fundação
da Casa Popular, etc, ge-
ralmentc afilhados que re-
cebem, alim dos proventos
pagos pelo Instituto, grati-
ficações dc funções. Nesses
Intocáveis, o IAPI num quer
pensar. Só está dispensando
e congelando salários daque-
les que, na verdade, servem
aos trabalhadores.
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(?. M. Malenhov, Presidente do Conselho de Ministros da URSS

VIVA A PAZ DURADOURA
ENTRE TODOS OS POVOS

Apelos do Partido Comunista da União Soviética no 37.' aniversário
da Grande Revolução de Outubro — Fala M. Z. Saburov no Soviet 

de Moscou 

0 alquimista ^iwfcV

.__

MOSCOU, 
6 (I. P.) — Realizou-se hoje a tradicio-

nal sessão solene do Soviet do$ Deputados dos
Trabalhadores desta capital, consagrada ao trigésimo
sétimo aniversário da grande Revolução Socialista
de Outubro.

A sessão teve lugar no
Teatro Bolchói e M. Z. Sa-
burov, vice-presidente do
Conselho e Presidente do
Comitê do Plano de
Estado fêz o Informe do
Comitê Central1 do Partido,
assinalando, principalmente,
o progresso da produção.
Leu a seguir o programa do

Instala-se Ama-
nha o Congresso

Nacional de
Enfermeiros

Declarações feitas pe-
lo presidente do Sin-
dicato da Corporação
a IMPRENSA POPU-
LAR (Leia na 2.» pg.)

Plano para o próximo ano,
sobretudo no que concerne
à exploração de terras ará-
veis e ao incremento da
pecuária. Uma parte do in-
forme de Saburov abordou
a "importância primordial
da luta contra os restos de
concepções burguesas e re-
trógradas na sociedade so-
viética". Disse, ainda, Sa-
burov, que o povo soviético
"exige dos escritores sovié-
ticos atividade mais eficaz".
No tocante à indústria, fri-
sou que "é ainda insuficien-
te o ritmo em que marcha a
produção industrial". No fi-
nal de seu informe tratou
dos problemas políticos in-
ternacionais. Saburov des-
mascarou as manobras dos
incendiários de guerra nor-
te-americanos, defendeu a re-
dução geral dos armamen-
tos, e atacou o ressurgimen-

to do militarismo germâni-
co e os acordos de Londres
e Paris.

APELOS DO COMITÊ ..
CENTRAL DO P.C.U.S

A propósito do transcurso
CONCLUI NA 2.' PAGUA

-igt^í

A CASA MILITAR ARTICULA
OTNOVO GOLPEDE ESTADO

Juarez está em franca atividade para pôr em prática o «Plano Cohen» que fez elaborar quando
diretor da Escola Superior de Guerra - As provocações do Cel. Esmeraldo, nos jornaide«.
teaubriand - As acusações do jornalista Rafael Correia de Oliveira e as confissões de "0 Globo

Juarez, arquiteto do gol-
pe de 2-4 de agosto, está
novamente conspirando
para vibrar novo assalto

ao Brasil

JUAREZ 
Távora, na quali-

dade de Secretário do
Conselho de Segurança Na-
cional e aspirante a ditador
fascista, continua a conspi-
rar no sentido de um novo
RDlpe de Estado, que 1 quide
de vez as liberdades dumo-
cráticas e transforme ràpi-

cT->mente nosso pais em sen-
zala ianque.

Nas Escola Superior , de
Guerra formou um núcleo
de oficiais fascistas, especia-

lizados na técnica de gol-
pes. Como se sabe — e a
esse respe.to são definitivas
as declarações do brigadeiro
Epaminondas à revista "O

CAMPANHA ESTUDANTIL CONTRA 0
AUMENTO DO PREÇO DOS CINEMAS

_ — 

Tomam posição a AMES e a UNES contra a majoração que os tuba-
rães articulam na COFAP — A turma do general integralista forjou

um projeto-alçapão que será votado quinta-feira

A 
UNIÃO Nacional de Es-
tudantes Secundários e

a sua filiada metropolitana,
a AMES, cumprindo de-
cisão do Conselho Nacional
de Estudantes Secundários,
estão coordenando uni am-

pio movimento para impe-
dir a consumação do golpe
já projetado pela COFAP e
que vai determinar a libera-
ção dos preços dos cinemas.

Entre as realizações prá-
ticag programadas pelas
duas entidades estudantis
está a entrega de um me-
morial monstro à COFAP

qual estará firma-
do o ponto-de-vista
dos secundaristas, peremp

tôriamente contrário a qual-
quer aumento de cinema.

JA NA ORDEM
DO DIA

Segundo a informação on-
tem obtida na COFAP, o
processo de aumento dos
preços dos cinemas já foi
incluído na ordem do dia
para a reunião da próxima
quinta-feira. O relator do
processo, o representante
do Ministério da Viação, sr.
CONCLUI NA 2.' PAGINA
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Cruzeiro" — foi naquele cen?,
tro de ensino que se elabo»
rou o golpe de 24 de agosto;
O "antigetui:smo" e a expio-
ração do crime da Rua To-
neleros constituíram, naque?
le momento, os elementos
mais utilizados nela camari-
lha fascista. Todavia, con-
forme as declarações do pró-
prio coronel Adauto Esme-
raldo, "se o problema e'Ji»lti-
nista não foi decisivo para
a precipitação do 24 de agôs*
to, pelo menos foi apreciado
na conjuntura nacional oue
levou o país àquele desfe-
cho".

CONVITES E "PLANO
COHEN"

Agora, para levar afi-ante
seus planos, Juarez já entrou
em contato com várias per-
sonalidades militares, sendo
repelido por umas e apoia-
do pelos reacionários mais
ferrenhos. O general Távo-
ra nrrwiira nfir cm nráfca
CONCLUI NA 8.» PAOWA

Advertem os estu*

Dftlinil O v  Momento de emoção no prélio
DArlUUj CAU — dg onfem- Fernando, acossado
por Sabará e protegido por Jorge, defende de soco, arre-
messàndo a pelota para onde se encontra Zózmo.Apare-
cem, ainda, no lance, Pinga « Zizinho. Derrotando o Vasco
lorS a zero, o Bangu, igualou-se ao Ume da Colma quanto
ao número de pontos perdidos, assegurando-se assim, o
segundo lugar «o tabela. Na «.' página, reportagem sôbre

o jogo de ontem à tarde no Maracanã.

UMA DATA DE TODA A HUMANIDADE
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37 ANOS a Grande RevoIuçSo

Socialista de Outubro abalava o
velho mundo capitalista, enchendo de
esperança a todos os oprimidos. A
estréia que então anunciava a luz da
aurora, o lúgubre cometa para os tira-
nos, passados quase quarenta anos,

„ hoje é multo mais que esperança, é
0 a fortaleza da paz è da felicidade onde
Ú floresce a nova vida de que podem
p gozar todos os povos, entre eles o
" povo brasileiro.

O Grande Outubro assinala o tal-
»£ cio de uma nova era, a época em que,
p pela klimeira vez na História, e para

sempre, os trabalhadores se libertam
p da exploração capitalista. O Grande
f Outubro aponta para toda a humani-
É dade o justo caminho que hoje pai-

milha quase um bilhão de seres, em
p diferentes etapas do seu , desenvolvi-
p mento histórico, mostrou que a classey' operária dirigida pelo seu partido de

vanguarda, o Partido Comunista, é
É capaz não apenas de destruir, mas do
p assumir a direção politica da socie-
P dade, organizar o Estado de novo tipo,
I construir a vida sôbre novas bases,
0 dar a felicidade a todos os seres.

Falando sôbre os resultados da
Grande Revolução Socialista de Outu-
bro, I. V. Stálin escreveu: «A partícula-ridade de nossa revolução reside no

fato de que deu ao povo, não apenas
a liberdade, mas ainda o bem-estar
material, a possibilidade de uma vida
confortável e culturalmente elevada».

Mas, ao lado dessa característica,
também sobreleva em outubro o fato
de que uni dos primeiros atos do go-
vêrno soviético, firmados pelo genial
Lênin, foi o Decreto sôbre a 'Paz. A
partir de então a U.R.S.S. seguiu sua
luminosa trajetória de luta contra as
chacinas de povos. Pôde, por isso, e
desde ai, surgir aos olhos de todo o
mundo como o que hoje é, a mais
ardorosa e conseqüente defensora da
coexistência pacifica entre as nações.

Em nossos dias a U.R.S.S. logra
êxitos consecutivos no campo econft-
mico o no campo das relações inter-
nacionais. Cresce o poder aquisitivo
do povo trabalhador, constroem-se as
grandes obras do comunismo, são
conquistados para a produção Imen-
sas áreas do pais antes desertas, a
indústria e a agricultura obtêm extra-
ordinário astienso, desenvolve-se a cul-
tura de vanguarda, o comunismo dei-
xou de ser. o sonho dos melhores
cérebros da humanidade para ser nina
realidade & vista.

O 87.* aniversário da Revolução
Socialista de Outubro, que tão grande
Influência exerce sôbre os destinos dos

povos, apontando-lhes o caminho da
libertação, transcorre sob o signo da
luta de nosso povo contra a coloni-,
zaeão norte-americana, pelas Uberda-
des democráticas e a independência
nacional. O povo brasileiro demons-
tra sua disposição de não querer viver
sob o Jugo americano. E luta contra
a alta crescente do custo da vida e
contra a ditadura militar com que o
ameaçam. Luta em defesa de nossas
riquezas, como o petróleo, que os mo-
nopólios ianques pretendem assaMar
com a conivência do governo Café-
-Juarez, luta em defesa dos produtos
de nossa economia, alvo das aviltantes
manobras baixistas de WaU Str^t, í
luta pelo reconhecimento da União So- j
viética e das Democracias Populares *

No dia do 87.» aniversário da Gran- «
de Revolução Socialista de Outubro, |
numa demonstração de amizade pelo 0
pais em que o' povo é dono dos seus ^
destinos e marcha vitoriosamente para p
o comunismo, nosso povo faz suw as |
ardentes palavras que estão nos lábios
dos trabalhadores de
todo o mundo: Salve o
37.' aniversário da Gran-
ds Revolução socialista
de Outubro! Viva a glu-
rlosa União Soviética,
inexpugnável baluarte da
paz em todo o mundo!

mmmmmmmmm^mmi WrrifimímmmmmmmmiiT'

il|

dantes paraenses:

Que não se
repita o golpe

de agosto
BELÉJIÍ, 

6 (Do oorreepon-
te) — O XVII Congref

so Estadual de Estudantes
aprovou, sob caloroso* aptau-
sos de todo o plenário, um
manifesto ao povo indicai»-
do a necessidade da união
dos patriotas em defesa da»
franquia* democrática* as-.
segurada* pela Con»titu*%
ção de 18 de setembro 4»
1946, e afirmando, ao me»>
mo tempo, sua repulsa ao
golpe militar de 24 de agôato.

Diz o documento, num de
aeu* tópicos: "Aa forço* or-
mada*, dentro do limite d»
lei e sob a autoridade *u-
prema do presidente da Re-
pública, destinam-se a do-
fender a pátria e a garan-
tir os poderes constitucio-
nais, a lei e a ordem. O»
trágicos e próximos acon-
tecimento de agosto apre
sentaram, iniludivelmente, a
indisciplina, a usurpaçáo e
o golpe. Novamente adotam
— como em abril — oa et»
tudantes paraenses, a vi-
brante palavra de BtHJ
"Desconheço absolutamento
às autoridade* militaree O
direito de defenderem a hon-
ra militar, a* prerrogativa»
de sua classe por outrot
meio* que nao tefam meio»
estabelecido* na* lei* ds
pais; desconheço atwoJwM-
mente à força armada o
direito de eoaretar as not-
aa* liberdade* conatitucio-
nais;' desconheço ás força»
armadas o direito de Wmtfr
tar a liberdade ê» aauúfkx*

í
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foi dia ilo churrasco, mau desta vos Mm o
Sr. Cufó, quo anda novamente sufrendo abalos

níislricos. Pnra cortar o matambre gordo, em lio-
iiii>iiuri'iii ao novo diretor da Agência Nacional, o
Cnteto deNtncou o chefe da guarda pessoal, coronel
Aurls Coelho, o Inefável Oeéaa Martin», o cândido
Itrusil nüo sei do quê Gerson e outros colossos do ro-
vêrno de austeridade. Também estavam presentes os
riipir/.es do imprensa credenciados no Palácio.. Foi
uma festa multo digna, na qual aconteceram alRiins
formidáveis discursos. O coronel Aurls Coelho, com
um revolver 45 na cintura, estava amável que si vendo.

Outro viajante
Lucas Lopes, ministro da

Vloçfto, também 6 da linha
austera, o quo llio llca mui-
to bem como antigo mem«
bro da Comissão Mista Bra-
all-Estndos Unidos. Pois o
homem, embora pareça es.
pnntoso, resido cm Belo Ho-
rlzonto e despacha no Rio.
Findo o expediente, Lucas
corro para o aeroporto e
vôa pnra sua terra, Ainda
ontem encontramos o ln«
quieto ministro no Santos
Dumont entrando num avlao
da Pannlr. Segunda estará
do volta.

-- Mas 61e nfto viaja da
volta, nao — avlsa-me um
moço cônsul.

Fundo Sindical
O "tigre de bengala" con-

tinua sua política de auste-
rldado na- Comissão do Fun-
do Sindical. Só ontem, para
cargos de cheíia, nomeou
para o referido Fundo os
srs. ítalo Gama, Plínio Can-
tarlno, Tolstol Klein, Dilson
Grossi, Lourlval Marques,
Rui de Andrade e Luiz Bar*

Uma fraio
Foi uma semana de

frase» sábia» e esplen-
dentes, quo bem assina-
Iam a austeridade do go-
vêrno Jmret-Qafé, Vm
do» mnls chagados onarl*
lliires do João Filho, por
exemplo, saiu-so com es-
ta, depois do um duque-
tes almoço» extraordimU
rios que fizeram do Ca-
tete um agradável pald-
cio de comidos.

— Quem trabalha não
tem tempo do ganhar
dinhoirot

\
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MA LIGA DA EMANCIPAÇÃO
OS TRUBLHnDORES BRASILEIROS

A entidade congregará os trabalhadores ha luta por suas reivindicações ligadas à emancipação
nacional — Importante reunião de dirigentes sindicais e lideres operários

reto — todos com generosos
salários.

Mali escândalos?
A denúncia nfto é minha;

é do sr. Tendrlo Cavalcan-
ti, ílgura exponenclal do
partido quo apoia o sr. Cale.
Mas vejamos o que nos re*
vela o inofensivo e pacifico
caxlcnsei

— "Acabam do ser feitas
escandalosas nomeações pa-
ra cargos de Inspetores Fis-
cais do Trabalho, contra to-
dos os dispositivos legais".

Que diz ,a respeito, o nus-
toro '.'tigre de bongaln"?
Ou melhor,' que diz o sr.
Café, qué foi quem assinou
aquelas nomeações?

Sob o patrocínio da Liga da Emancipação Nado-
nal, reunlram-ie, icxta-felra última, no auditório da
A.M.D.F., numeroio* dirigentes ilndlcats, repre-
sentantes de entidades de trabalhadora e lideres
operários, para um debate sobre a «Carta da Eman-
cipacão Nacional» no que se refere aoi problemai
e reivindicações da classe operária como parte Inte-
grante da campanha pela emancipação do pais.

Compunham a mesa, quo ~
nos, om simplca mercado com-
prador do produtos Ianques.

Café compirador?

CONHECIDO 
comentarista escreveu, ontem, quo o

Sr. Café passou muito tempo conspirando até que,
pelas mãos de Juarez, Cordeiro de Farias, Etelvino
Lins, Dudu Gomes e outros, chegou ao Catete. Não
acreditei. Exagero. O Cafezinho conspirar? Mas acon-1
tece que logo em seguida, num dos arquivos de im-1
prensa do Catete, encontrei o seguinte telegrama do p
Recife: «Chegou inesperadamente a esta capital, tendo ú ta° da" EmancípTçYo>," cujos
conferenciado, secretamente, durante duas horas, com | conceitos^ mostram hojo
o governador Etelvino Lins, o vice-presidente da Re- "'"' ""
pública, Sr. Café Filho, que em seguida retornou a
Natal.»

. quo
dirigiu os tralmlltos, o gene*
ral Edgard lluxbaum, coro*
nol Siilviidiv llcnevides, depu-
tado Lobo Carneiro, vereado-
res Afonso Celso Nogueira e
lleiirlquo Miranda, sr. Moaclr
Palmeira, secretário do Sin.
dicato dos Aeroviários; sr.
Manoel Cavalcanti, presiden»
to do Sindicato dos Traba.
lhadores em Moinhos e sr.
João Belnrmino Ferreira, pre-
sidente do Núcleo da Cons-
trução Civil,

ATUALIDADE DA tCAKTA
UA EMANCIPAÇÃO»

Sobro a atualidade da «Car*

± Conclusões
Viva a Paz...

do 37.» aniversário da Gran-
de Revolução Socialista de
Outubro, o Comitê Central
do Partido Comunista da
União Soviética lançou os
apelos ligados à data hlstó-
rica, dos quais destacamos
os seguintes, segundo vem
publicados na "Pravda":

"Salvo o 37.» aniversário
da Grande Revolução Sócia-
lista de Outubro!

Viva a solidariedade inter-
nacional dos trabalhadores
de todo o mundo!

Saudação fraternal a to-
dos os povos que lutam pela
paz, pela democracia, pejo
socialismo! >

Trabalhadores de todos os
paises! A paz será mantida
e assegurada, se os povos
tomarem em suas mãos a
causa da manutenção da paz
e a defenderem até o fim!
Fortalecei a unidade dos
povos na luta pela paz!

Viva a paz duradoura en-
tre os povos!

Salve o poderoso movi-
mento dos partidários da
paz em todo o mundo! Tra-
balhadores de todos os pai-
ses, lutai ativamente contra
a ameaça de uma nova guer-
ra mundial, pela colabora-
ção pacífica entre os povos!

Trabalhadores de todos os
paises! Lutai pela interdição
das armas atômica, de hidro-
gênio e outras armas de
destruição em massa, pela
redução geral dos arma-
mentos!"

Depois de dirigir apelos pe-
Io fortalecimento da solida-
riedade entre os povos, pe-
Ia luta contra o ressurgi-
mento do militarismo ale-
mão e a criação de blocos
agressivos, o documento
prossegue saudando a aml-
zade dos povos dos paises de
democracia popular e da
União Soviética. Os apelos se
referem especialmente à ami-
zade dos povos da China Po-
pular e da União Soviética,
como um poderoso fator de
paz em todo o mundo. Sau-
dam em seguida os povos da
República Democrática Ale-
mã e da índia, que lutam
pela paz em todo o mundo.

O documento prossegue:"SaudaçLo fraternal aos
povos coloniais e dependen-
tes, que lutam contra o jugo
imperialista, pela sua liber-

dade e pela Independência
nacional!

Viva a amizade dos povos
da Inglaterra, Estados Uni-
dos da América e União So-
vlétlca na sua luta pelo ali-
vlo da tensão internacional,
para conjurar a guerra e
pela garantia de uma paz
duradoura em todo o mun-
do!"

O documento termina diri-
gindo saudações à amizade
entre os povos da URSS,
inexpugnável baluarte da

paz em todo o mundo. E
diz:"Viva o grande povo so-
vlétlco — construtor do co-
munismo!

Viva o Partido Comunis-
ta da União Soviética —
grande força inspiradora e
dirigente do povo soviético
na luta pela construção do
comunismo!

Sob a bandeira de Marx,
Engels, Lênin o Stálin, adian-
te para a vitória do comu-
nismo!"

;? mais evidente em face do
É agravamento da situação do

país, falou inicialmente o co*
ronel Benovides, do Secreta-
rindo ds DirctcVio Central da
Liga.

Analisou as diversas afir-
mnções contidas no documen-
to oriundo da Convenção Na-
cional de Abril, mostrando
como aumenta cada dia a de-
pendência do Brasil aos in-
terêsseg d°3 imperlalistas
norte-americanos.

Denunciou as manobras do
racionamento de energia elé*
trica, pu.- parte da Light e
da Bond and Share, visando
a aniquilar, nossa produção
industrial a fim de nos trans-
formar, como acontece com
vários paises latino-america-

«O atual governo, declwou,
tonta o desmantelamento dos
sindicatos o entidades inter*
sindicais, para impedir quo
0 operariado se organize, dis.
cuta os problemas nacionais o
barre as pretensões dos lm-
perlullstas».

Só o esclarecimento do po-
vo o sua conseqüente mobill-

zução poderão fazer com que
o atual governo modifique
sua política entreguista eu
seja substituído por um go*
ví«.no dn verdadeiros patriotas.

Terminando, mostrou quo a
Liga da Emancipação Na-
cional está cm condiçõcB de
abrigar sob sua bardeirn de
lutas todos os trabalhadores,
Independentemente do suns
convicções políticas ou reli.
giosas, para essa mobilização
que assegurará a c-omplcta
independência econômica de
nossa Pátria,

OS TKABALHADORES E ÓS
1'KOBLEMAS NACIONAIS

As palavras do orador se-
gulram-se vivos debates sô-
bre as afirmaçeg da «Cat-ta»,
trocando, os presentes, escla--
recimentos a respeito da ofen-
siva dos tnistos na tentati-
va de se apropriar do nosso
petróleo e demais fontes de
riqueza.

Usando da palavra, o líder
aeroviáriò Moacii- Palmeira
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A mesa que dirigiu os trabalho» da reunião, vendo-se, entre
outros, o general Buxbaum o o cel. Sá e Benevide»

Concentração de Trabalhadores
da Construção Civil Amanhã

Suspensas Todas...
PROTEGIDA IJMA CUNHA-
DA DO FASCISTA LARKA-

GOITTI
Um exemplo típico dos

dois pesos e duas medidas
que o I.A.IM. utiliza cm sen
critério de comprimh des-
pesas é o caso de unia Irmã
da sra. Itosnlina Coelho Lis-
boa, esposa do fascista Lar-
ragoitti, presidente da Sul-
•América, e protegida do
«eminência - parda» Juarez
Távora. Essa hnã de dona
Rosalina hã ruatro atos é
«assistente do Departamen-
to de Assistência Médica».
Não pertence ao quadro de
funcionários do I.A.P.I., não
entrou por concurso, foi ape-
nas nomeada. E só aparece
no I.A.P.I. para receber seu

gordo salário de 14.000 cru-
zeiros.

Ai está mais uma prova
de que a «austeridade» pre-
contenda pelo sr. Café Filho
e posta em exu-ução pelos
Institutos não é outra coisa
senão uma cortina de fuma-
ça para piorar ca-' vez mais
a vida dos trabalhadores c
manter um regime de filho-
tlsmo e corrupção.

NOVA PROIBÇAO
Deve-se assinalar, também,

que, por decreio de 5 do
correnie, o governo proibiu
quaisquer alterações nos
quadros de pessoal dos Ins-
titutos c Caixas í *pnsen-
tadorin c Pensões que impor-
tem (novamente o retexto)

em «acréscimo de despesa».

A Casa Militar...

MALUNGO
LIVKü DE POEMAS

de

Waldemar das Chaflas
A *enda C/JAYDER

RUA GI'«TAVO LACER-
DA n.» 19

um plano já anteriormente
elaborado, documento de 70
páginas .segundo -nforma o"Diário da Noite" de ontem.
Essa volumosa provocação é,
na verdade, uma ampliação
do celebérrimo "Plano Co-
hen," lambem redigido oor-mll.tnres fascistas para cria-
cão do ambiente que permi-
tiu a implantação da ditadu-
ra estado-novista.

O "esquema" Juarez com-
preende repressão aos demo-
cratas em todos os setores:
instauração de novos pro-
cessos militares, fechamen-
to de Iornais, de associações
desport.vas, entidades rurais
e estudantis e, como não po-
dia deixar de ser, interven-
cãò rlesabrida nos sindicatos
e criação de casos diplomáti-
cos com os paises democrál'--
cos com os quais o Brasil man-
tém relações, especialmente
a Polônia e a Tchecolosvá-
quia. Os elementos do pia-no foram fornecidos "em
confiança" pelo coronel Es-
meraldo (aluno de Juarez)
ao referido jornal "de Cha-
teaubrland (colaborador de
Juarez) que o publicou em"m,npiipte"

UMA CHANTAGEM
POLÍTICA

A chantagem visa a envcl-

Campanha...
Augusto Paranhos Fontene-
le, já anexou seu parecer
ao processo, o qual, oficial-
mente, só na sessão do pie-
nário será conhecido. Con-
tudo podemos adiantar que
o sr. Paranhos Fontenele
não opôs nenhuma restrl-
ção ao projeto inicial apre-
sentado pelo general Pan-
taleão.

O PROJETO DA COFAP

O projeto da COFAP re-
ferente aos preços dos cine-
jornalistas ali credenciados
mas e já distribuído aos
estabelece:

Artigo 1» — Liberar du-
rante cinco dias da semana
o preço dos Ingressos para
as sessões de cinema em to-
do o território nacional.

8 1» — Para os dois dias
restantes da semana os pre-
ços serão os cobrados atual-
mente e deverão recair, um
sempre no domingo e outro
a escolha do. éxibidor, salvo
se houver feriado, o qual
será o 2' dia.

§ 2* — Entende-se por
dias feriados, para os efel-
tos desta portaria os fixa,
dos por lei.

S 3» — O programa exibi-
do nos dias feriados, domln-
go e no da escolha do exibi-
dor, deve ser o mesmo dos^
demais dias, salvo quando
houver programação per-
manpnte Inferior a 7 dias.

Artigo 2* — Determinar

ao Departamento de Plane-
jamento e Preços o exame
do preço de locação de fll-
mes tendo em vista as dis-
posições da letra F, do árt.
7' da lei 1522/51.

O GOLPE DOS CINEMAS
A primeira vista, a COFAP

obriga os exibidores a exl-
blr os mesmos filmes nos
dias de ingressos congela-
dos e liberados. Contudo,
pelo texto da portaria, vê-se
que a. turma do general
Pantaleão não dorme de
touca. Com efeito, lá está o
parágrafo 4*. do artigo 1",
a rezar que quando haja
programação inferior a 7
dias não há a obrigação de
se exibir o mesmo filme.
Ora, para atender aos seus
interesses, os cinemas pode-
rão liquidar com a progra-
mação de 7 dias e substitui-
•Ia por uma de três dias co-
mo essa em vigor nos cha-
mados «poeiras»-.

De resro, assinala-se o es-
cândalo da COFAP (segun-
do o artigo 2") conceder o
aumento dos ingressos sem
ter conhecimento de um
dos elementos íundamen*
tais que é o preço da lo-
cação dos filmes. Isto está
oficialmente escrito e serve
para demonstrar a lrres-
ponsabilidade e cinismo da
turma do rapa que opera
sob as ordens do general In-
tegrallsta, o lacrimejante
Pantaleão Pessoa.

ver os meios militares nos
quais Juarez e seu grupo es-
tão cada vez mais desmorali-
zados como entreguistas e
ambiciosos notórios. A titulo
de «perseguição ao comunis-
mo» a camarilha do Govêr-
no quer livrar-se de todos os
que opõem obstáculos aos
seus desejos ditatoriais.

Ainda ontem, no «Diário
de Noticias», o jornalista
Rafael Correia de Oliveira
também denunciava a exis-
tência da conspirata antili-
bertárla, com as seguintes
palavras: «Temos a impres-
são de que as ambições des-
vairadas, certos negócios
mal parados e a Impertineu-
te influência política de ele-
mentos suspeitos que estão
no Governo, podem levar-nos
a uma desordem com o imn-
diato estabelecimento da li-
ranla militar e política».
Adiante, o referido articulls-
ta demonstrou também o tra-
balho que certa imprensa
(que coincidentemente pi\«-
pugna pela entrega do pe-
tróleo à Standard) vem fa-

. zendo no mesmo sentido, ei
tando, a respeito o editorial
de «O Globo» no qual o s^r,
João Neves (um dos prinoi-
pais propagandistas do gol
pe de 24 de agosto) decla
ra que. «se* alguém está «fn-
xicando» no serpentário po-
litlco com a ilusão de um
regresso de pessoas compro-
metidas e vinculadas com o
passado, deve estar redon-
damente enganado».

NECESSIDADE DE UNIÃO

Desse modo, Hgando-se -as
diversas afirmações e atl tu-
des, logo se vê que o pro-
palada ofensiva contra o co-
munismo não passa de um
pretexto a mais para banir
da vida política do pais to-
dos os insatisfeitos com os

. atuais desmandos do gru-
pelho da noite de São Barro-
lomeu. ¦ A experiência histó-
rica mundial e os dias negros
por que vai passando o Bra-
sil comprovam o que disse-
mòsi Os americanos nuerem

; levar adiante seu assalto na-• ra fazer de nossa pátria umn
novn Guatemala e Távora ê
o candidato mais visível ao'papel'do Castillo Armas. Is
so, rtorom. só poderá ser rea-
llzado se as forcas democrá-
tlcas e patrióticas, que são
multo mnls fortes aue o rjru-
pelho fascista, se am-psenta-
reiü ilr-siiiii.lfls cot i Ira ijni
perigo onda vez mais Itr.t-
norito. Qunnlo aos onmunls-
tns, os próprios fatos de-

.monstram que nfio fugirão
a tumprir seu papel patrló-
tico, formando decldldamen-
te ao lado de todos os demo-
cratas.

— Todos os trabalhado-
res da construção civil de-
vem comparecer, amanhã,
vembro, às 16 horas, no Mi-
nisterio do Trabalho — de-
clara em nota distribuída
aos jornais uma comissão
de trabalhadores daquela
categoria, composta por
Manoel Carlos Rios, Ru-
bens Teixeira, Braz Alves
Feitosa, João José de Sou-
za e Djalma Martins.

A comissão que assina a
nota foi escolhida em reu-
nião realizada na sede .Io
Sindicato dos Trabalhado-
res dá Construção Civil e
tem como objetivo mobili-

Homenagem ao Senador

Gilberto Marinho
Jornalistas profissionais,

através de suas organizações
de classe, vão prestar uma
homenagem ao senador Gil-
berto Marinho, ex-diretor da
Carteira Hipotecária da Cai-
xa Econômica, em agradpci-
mento pelas atenções dispen-
saclas aos profissionais de
imprensa, facilitando-lhes
aquisição de casa, quando
esteve à frente daquela Car-
teira.

A homenagem constará de
um coquetel de cordiardade,
no jardlm-terraco da ABI.

zar toda a corporação, a
fim de quo se concentre em
frente ao Ministério do Tra-
balho. Com tal manifesta-
ção, visam os trabalhadores
daquela categoria dar uma
demonstração de unidade e
organização de modo a que
seja conquistada n ansiada
reivindicação de oitenta por
cento de aumento.

exaltou do inicio a figura de
Tiradontes para afirmar que
a atual luta pela emancipa-
ção nacional é uma continua*
ção da epopéia dos Inconíl.
dentes Mineiros.

Demonstrando porque os
trabalhadores devem partici-
par du discussão dos proble-
mas econômicos e finnncel-
ros do pais, decluvou:

«Os trabalhadores sofrem
mais do que todos n política
de subserviência" seguida de
certos goyernantcs aos trus-
tes como u Light e a Bond
and Share, cujos donos se
banqueteiam com a nossa
fome».

Mostrou como so revela
essa subserviência quando a
Light pôde' mobilizai- um'ver-
dadeiro exército pwa' preto-
der uma assembléia inteira
de trabalhadores.

Ao finaljsar sua oração, fri-
sou que dá destemerosamen-
te seu apoio à Liga da Eman-
cipacão por ser uma entidade
quo luta contra a escraviza-
ção da pátria.

DEPARTAMENTO PRO-
F1SS10NAL DA LIGA

Foram apcovadiis pelos pre-
sentes duas propostas prin.

cipuis. A primeira, para que
se endereçasse ao governo
iraniano um telegrama de
protesto contra as inúmeras
execuções de patriotua con-
denadog pelo crime do cise-
jatem a nacionalização do pe-
tróleo de sua pátria,

A segunda refere-se à am-
pliação do Departamento Pro-
ílssional da Liga, para o
qual foram upontados inicial-
mente oa seguintes nomes:
Moaclr Palmeira, aeroviáriò;
Iolanda Pishynger, da C.T.B.;
Manoel Cavalcanti, traba-
lhador em Moinhos; Flrmi-
no Lemos, trabalhador em
Moinhos; Adalto de Oliveira,
alfaiate; Elierer Ferreira, ae-
ròviário; Manoel Lino da Sil-
va,'marítimo.* • •
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FESTA DA
SOLllMKtóDAOE

A Associação Brusileira de
Defesa uus Direitos do Ho*
m«m promoverá eslo uno, purocasião Uo Natal, u «Festa
du Solidariedade», dcnCInitüa
a angariar presentes e con-
tribuições para as famílias
dos presos e perscguiuus pu-litlcos.

, A fim de dar a maioi',im-
plitudo a essu cumpunlm um
beneficio das esposas, n-ães
c filhos duqueles patriotas, a
ABDDH acaba de lançar um
veemente apelo a todo3 os de-
mocrata», a todos os cida-
dãos, no sentido de enviarem
suas contribuições cm dinhei.
ro, gêneros, roupas e brin-
quedos psra a Avenida l're-
sidente Vargas, 52U, 1» an-
da-,-, sala 1.(106, onde funcio-
na a. Comissão Central da
Festa.
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Unem-se Nacionalmente os Enfermeiros
Instala-se hoje o Congresso Brasileiro de Enfermeiros — Importantes

problemas no te mário do conclave

O TEXTO

o tçxto da
à imprensa

da

Ê o seguinte
nota distribuída
desta Capital:

«Aos companheiros
construção civil:

Na próxima se-unda-fei-
ra, dia 8 de novembro de
1954, às 16 libras, no Mlnis-
tério c*j Trabalho, terá lu-

•gar uma reunião entre re-
presentantes de nosso sin-
dicato e representantes do
sindicato patronal para dis-
cutir a tabela de aumento
de oitenta por cento.

O êxito de nossa reivindi-
cação depende da demons-
tração de unidade e orga-

nização que possamos dar. A
nossa vitória depende da
presença de cada um de
nós.

Todos ao Ministério do
Trabalho amanhã às 10 ho-
ras, para a vitória! Tudo
por uma grande concentra-
ção. (a) Manuel Carlos
Rios, Rubens Teixeira, Braz
Alves Feitosa, João José de
Souza e Djalma Martins».

Instala-se hoje, às 20 hs.,
no auditório do Ministério
do Trabalho, o Congresso
Brasileiro de Lifermelros,
com a presença .'.e represen-
tantes de onze Sindicatos de
Enfermeiros dos Est.-.dos e
da Federação Nacional dos
Enfermeiros. O conclave
hoje iniciado, prosseguirá
amanhã, 'na sede do Sindi-
calo cios Enfermeiros, onde
terá seu término no próxi-
mo dia 10, .

DE GRANDE
IMPORTÂNCIA .

Fala j o n t.. ',". 
à IM-

PRENSA POPULAR, o pre-
sidente do Sindicato dos
Enfermeiros, sr. Celso Rosa,
adiantou alguns detalhes sô-
bre o Congresso Brasileiro,
que bem dizem s su: gran-
de importância.

— Nêlo vamos discutir
nossos "ais gra.2s .proble-
mas e nossas main sentidas
.-'/.Indicações. Er'-;è utvos
pontos que figuram no te-
mãrlo e qu_> saão alvo' de
debate, está a questão do
desconto-utilidade. E' fato
conhecido que nossa :corpo-
ração não recebe o salário-

Política
Amizade

c/e Paz e cie Sólida
Entre Todos os Povos

-mínimo, pois a lei faculta
e disso os empregadores se
aproveitam, o desconto até
50 por cento nos salários, a
pretexto do fornecimento de
«utilidade», geralmente uma
só refeição diária, e péssi-
ma sobretudo.

OUTROS PROBLEMAS
—Mas não é o desconto-

•utilidade nosso único pro-
blema — prossegue o senhor
Celso Rosa. Há outras quês-
toes .tanto ou mais impor-
tantes que esta. 'ntre elas,
podemos citar as seguintes:
o pagamento da t'-.::a-insolu-
bridade, o adicional de tra-
balho noturno, a necessi-'i-
de de regulamentação da
profissão, a criação de esco-
Ias de enfermagem, a me-
lhoria dos salários da cor-
poração, etc.

— E' evidente — continua
o dirigente sindical — que
não podemos nos conformar
om a atual slívrcão', ;,'s
enfermeiros e enfermeiras

trabalham arriscando-se a
contrair toda sorte de mo-
léstias. Isso não é até mais
grave que a insalubridade?
Além disso, existe o traba-
lho tipicamente . Insalubre
(raio-X e outros) e que não
é pago com o adicional de
lei. Trabalhamos à noite,
em horários irregulares, som
receber as percentagens de
serviço extraordinário, etc.
São todos esses sérios pro-
blemas que pretendemos de-
bater no Congresso é nele
conseguir uma unidade de
ação nacional que possibili-
te resolvê-los.

Esta é a orientação da índia, afirma o seu vice-presidente — Torna-se
necessário o ingresso da China na ONU, afirma aos jornalistas o sr. Sar-
vapalli Radakrishnan

O vice-presidente da ín-
dia, sr. Sarvapalli Raolia-
krishnan, talou aos jomalis-
tas, ontem, na ABI. Proles-
sor durante quarenta anos,
só há bem pouco tempo ini-
cou a carreira política. No-
tas referentes à sua viagem
ao Brasd informam que foi
educado na lugluiera- Mas
o traço característico desse
homem que se exprime num
imjíles límpido, é a vigoio-
sa influência da cultura na-
cional de seu grande povo,
uma cultura ant.quissima,,
nerança dus arianos que des-
ceram cio Pamir e se alastra-
ram pela Pérsia e pelo va-
le do indús, cultura que se
desenvolveu através dos sé-
culcs e oue veio a bencll-
ciar, mais tarde, a civiliza-
cão eréco-latina.

POLÍTICA DE PAZ
Antes de submeter às per-

guntas das iornalistas. o sr.
Sarvapalli Radhakrishnan fêz
uma exposição sobre a poli-
tica da Índia, política de re-
pulsa ao bolicismo. Exem-
pios históricos, d'iz o vice-
presidente, demonstram a

falência dos partidários da
guerra de conquista e da
sujeição de povos. A politi-
ca de seu governo, diz tex-
tualmente o sr. Sarvapalli
Radhakrishnan, é de "apro-
ximiicão pacifica de todos os
novos".
TRABALHO IIERCULEO

Os hindus realizam nes úl-
timos anos um trabalho her-
culco: consolidação da In-
dependência, unidade nacio-
nal, luta contra a miséria,
contra as epidemias devas-
tadoras, industrialização. O
Sr. Sarvapalli Radhakrlsh-
nan refere-se em tom mo-
desto a todos esses feitos, nh-
servando honestamente que
seu povo nfio está de modo
nenhum satisfeito com os
êxitos até agora obtidos,
pois há um mundo de col-
sas a realizar. A fome de
1903 vitimou dois milhõps de
pessoas. Fenômeno idênti-
co, do ponto de vista das
origens Climáticas, verificou-
-se em 1947 e os prejuízos

Solução para o caso dos estabelecimentos
portugueses

c-m vidas humanas foram in-
íinitamente menores, diz o
vice-presidente, pois as con-
dições políticas e adminis-
trativas são muito diversas.
Outra observação: a grande
participação da mulher na
vida pública de um pais on-
de este fato constitui ino-
vação. Os melhores homens
públicos da índia,-conclui o
Sr. Sarvapalli Radhakrish-
nan, esforçam-se para con--
duzlr seu povo de 360 mi-
lhões de homens pelo cami-
nho do progresso, da paz e
da amizade entre os povos.

PERGUNTAS
Agora, as perguntas. A

primeira delas sobre a par-
ticipação da China na Orga-
nização das Nações Unidas.
Eis a resposta:

— E' perfeitamente conhe-
cida a posição de meu pais
Bôbre a participação • da Chi-
na na Organização das Na-
ções Unidas. Essa partici-
pação é necessária. E tão
necessária a julgamos que
em mais de uma vez, cola-
boiando na solução de pro-blemas de grande Interesse
para a China e para a paz
da Ásia e de todo o mundo,
tivemos que passar por ci-
ma da ONU, servindo de me-
diadores entre grupos de
países de Orientações anta-
gônlcas.

A propósito o vice-presi-
dente da índia cita a par-
ticipação de seu pais nos
entendimentos de paz de
Pan Mun .Ton e da Confe-
rência de Genebra.

O Nô GORDIO
Observa o sr. Sarvapalli

Rr ' 'vislinan:
• T n político, meu. pais

não costuma cortar o nó pfii-
dio a fio de espada, prefe-
rindo desatá-lo paclentemen-
te, em beneficio da paz. ¦

Esse exemplo antecipou
uma pergunta sobre a quês-
tão dos estabsleelmentos p*.r
tugueses na índia, pergunta

que um repórter- formulou
de modo um tanto impró-
prio, aludindo a «tentativas
da índia de anexar terri-
tórios».

— Há duzentos anos, res-
ponde o vlce-presldente,; a
Inglaterra dominava á índia.
Depois reconheceu nosso di-
reilo à autodeterminação, A
França, tendo colônias em
nosso território, decidiu .re-
solver a questão por melo
de consulta popular. Paia
a questão dos estabelecimen-
tos portugueses desejámos
uma solução por melo de
plebiscito livre, sem mêflo.
sem deportações. A índia
não pretende usar a violên-
cia nesse caso e espera que
Portugal faça o mesmo. .'

O vice-presidente da índia
foi recebido no saguão ¦ da
ABI pelo sr. Herhert Moses.
Fazla-se acompanhar dé S.
Ex. o Embaixador Rajá Jo-
ginder Sem-Mandi, outros
membros da Embaixada e
pessoas de sua comitiva.'

Mantida
a Eleição

de Bruzzi
Também homologado
o pedido de desistên-
cia da impugnação da
candidatura de Alei-

des Miguel
Em sua última renião, o

Tribunal Regional Eleitoral
deixou de tomar conhecimen-
to da Impugnação apresenta7
da Pelo sr, Josô Aureliano
de Oliveira contra a candi-
datura' do dr. Bruzzi Men-
donça à Câmara Federal.

O argumento Invocado pe.
Io querelante era o de que o
conhecido advogado professa-
va idéias comunistas — p«.-e-
texto por demais desmora-
lizsdo.

10' o sr. Bruzzi Mendonça,
por sinal, o terceiro cândida-
to mais votado, nesta Capi-
tal, ao Palácio Tiradentes.

HOMOLOGADA A'
DESISTÊNCIA

Na mesma sessão, o TRE
resolveu homologar o pedi-
do de desistência encaminha-
do pelo Partido Republicano
da Impugnação da cândida-
tura — sob sua legenda, aliás
— do gráfico Alcides Miguel
de Oliveira ao legislativo ca.
rioca.

Como o dr. Bruzzi Men-
donça, ês.te trabalhador havia
sido apontado conto comunis-
ta. Na ordem de.colocação dos
candidatos, Alcides figura
em segundo lugar, com mais
de vinte mil votos.

Assembléia hoje
na Escola de
Samba dos
Trabalhadores
Será realizada hoje às 1»

horas, à Rua Paramarlbo,
55, em Vigário Geral, uma
assembléia na Escola de
Samba recém-fundada queapresentará no Carnaval de
1955 uma encenação basca-
da no samba «.Operários Bra-
sileiros». Deverá comparo
cer à esta reunião o compo
sitor e radialista Rafael de
Carvalho, diretor do Depar-
mento Artístico da União
dos Trabalhadores Favelados.

Nà assembléia de hoje, os
diretores da Escola acerta-
rão detalhes para a realiza-
ção do primeiro ensaio,
que terá lugar no próximodia 13, no terreno situado àRua Otawa, 202, em Vigário
Geral, e que lhes íoi cedido
graciosamente por um mo
rador local.

HOJE, EM ÁGUA SANTA
TORNEIO ESPORTIVO

INTERSINDICAL
Promovido pelo Déparía-

mento Recreativo do Sindi-
cato dos Marceneiros se reu-
lizará hoje, no Campo do
Palestra, em Agita Snnta
(Engenho de Dentrol, um
animado torneio intersindical
de futebol. Dele pâíticlparh.qequipes representantes c]e fá-
bricas têxteis e de móveis e
também dos Sindicatos ne
Metalúrgicos, Sapateiros, Be-
bldas, Marceneiros, Moinhos
e Alfaiates.

Antes do torneio de fute-
boi, que terá inicio às 8 'ío-
ras e terminará is 18 horas,
será realizada um asoienida-
de de confraternização.

DESARV0RAD0 0 VASCO:BANGU2x0
Nos primeiros 45 rnlnutos

de luta, a principal cãracte-
rlstlca do encontro' foi uth
constante equilíbrio 1 nas
ações. Nesta fase dn porfIa
nem mesmo o Bangu che-
gou a brilhar em campo,
atuando os contendóres com
pouca coordenação nas suas
linhas. Muitas opórtünida-
des de marcar tentos fnraVn
jogadas fora'pelas duas van-.
guardas '•-e o resultado" foi
um empate por zero";tonto.

BANGU,> xflÇL
Na etapa derradeira, de

corridos apenas 2 minutos1 de lula, o Bangu consegue
quebrar o mutlsmo do mar
c.irior, assinalando o primei
ro tento da tarde. Foi autor
da façanha o meia Décio

que recebendo um «presen- I
te de aniversário» de Lucas,
bateu innpelavelmente Vic-
tòr Gonzalez, com potente
tiro. Após o feito do seu
atacante, o conjunto de Zl-
zinho cresceu em campo e
exerceu' severo domínio sô--bre o-time cruzmaltino. Aos
8 minutos o marcador è
ampliado, quando Nlvlo, ba-
tendo uma penalidade de
tora dn área, decreta a se-
gunda queda do último re-
duto vascaino. Dal para a
frente, o Vasco, aprovei tan-
do o recuo dos banguenses.
pressionou se<*u'dnmen-
te sem que, contudo, logras-
se conseguir uma reviravol-
ta no rrtaícador.

Nos últimos 10 minutos o

médio Jorge deixou o gra-mndo contundido, recuando
Décio para o seu lugar. Nem
assim os vascainus consegui-
ram algo de nratlcò, poisforam superados sempre nos
combates dentro da área.- DETALHrS

O juiz do encontro Í«M o
sr. Dlpgo Di Lén, rem um
trabalho eloglãvel, e as equi-
pes apresentaram - se assim
constituídas:

Bangu -¦ Fernando, Edson
e Torbis; Gavllán, Zózlmo e
Jorge; Miguel. Décio, Zizl-
nho, Lucas o Nívio.

Vasco da Giiiim — Victor
•Gonzalez. Paulinho e Dario;
Mirim. Laerte t Beto; Sa-
bará, Ma neca, Vavá, Pinra
e Alvlnlio.
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UM TRUSTE AMERICANO NO BRASIL 1 

Jornais de vários Estados assinalaram a passagem daquela data patriótica — O sr. Miguel
Costa Filho e o nome dado ptlo povo à Coluna revolucionária — Hasteou a bandeira de luta pelas

EMPRESAS EM PIR Â MID E CUJO
VÉRTICE Ê O BANQUEIRO MORGAN

A constituição das 14 subsidiárias da "Bond and Skare" no Brasil —
— O engodo das ações — As formas do controle — Emer Johnson, W.Koth, feitores de empresas — O processo dos "medidores nacionais"

liberdades democráticas

As açOos de 11 empresas
«brasileiras» pertencem a
Cin. Urasilelra dc Força
Elétrica; as nçóos desta
pertencem ,1 South Ameri-
can Foreign Power; as des»
tas, por sua vez, silo da
American Foreign; os da
Foreign estão na posse da

Bond and Share, cujas
ações pertencem à General

Eletrlc. E as ações da Ge»
neral Electric est&o nos co»
fres de Morgan. Toda uma
série sinuosa de domínio

#. de ações que vai acabar no
truste Morgan.
No caso da Cia. Carris
Porto Alegrense, por exem»
pio: esta possui um eapi-
tal fixo de 50.916.567,50.
Suas ações comuns elevam-
-se a 15 milhões. Sabe-se
que destas a Cia. Energia
Elétrica Porto Alegrense
possuiCr$8.298.570,00. Por
essa forma pode exercer
completo controle sobre a
Carris.

P Com ôsse sistema, o con-
0 trôle vai se operando e
p crescendo, aproveitando-se
0 de todos os meios, da pollti-
0 ca, dos políticos.
0 A Carris e a Energia Elé»
0 trica, em Porto Alegre, apa-
0 re:em como duas empresas''¦ distintas. Na realidade, es-

t&o presas uma a outra. As
duas empresas têm um di-
retor comum que é o sr. El»
mer Johnson e um só con-
tador, o sr. A. N. Cudwort.
As ações na mão da Ener-
gia dominam a Carris. E
as duas pertencem ao mes*
mo truste.»i

I
MORGAN

E SEUS TENTÁCULOS

A Bond and Share é uma
das grandes corpora*
ções americanas con»

troladas pelo. argentíírlo
imperlalista Morgan. Des»
dc o inicio da energia
elétrica, garantiram os Mor»
gan a sua posição, organi»
zando e controlando a Ge»
neral Eletrlc e a American
Telephon and Telcgraph, a
exemplo do que foi feito
com a U. S. Steel, General
Motors, etc....

Morgan expandiu os seus
negócios, estendendo os
tentáculos de sua cublça pu»lo mundo. Para o controle
dos serviços de utilidade
pública de eletricidade, usa
a Bond and Share, visando
garantir a venda dos produ»tos da General Eletrlc,

OS FEITORES
AMERICANOS

Graças ao controle exer*
cldo pelas companhias maio»
res sobre as menores e tu»
do' sob o comando do trus»
te americano, é possível
que Mr. Emer Johnson
exerça a sua autoridade sô-
bre sete importantes em»
presas brasileiras de eletri-
cidade. Seu nome aparece
como membro diretor das
Cias. Carris, Energia Cia.
Força e Luz do Paraná, Cia.
Força e Luz de Minas Ge-
rais, Cia. Força, e Luz do
Nordeste do Brasil e Cia.
Paulista de Força e Luz.
Mr. W. F. Koth controla
cinco companhias: a Força
e Luz Nordeste do Brasil,
Paulista de Força e Luz,
Cia. Brasileira de Energia
Elétrica.

DE QUE ERAM
OS MEDIDORES

«NACIONAIS»

Sobre a Energia Elétrica
Riograndense, podemos di-
zer que os colaboradores

ai comemorações do tri*
gésimo aniversário da Colu*
na Prestes decorreram com
grande entusiasmo em todo
o pais, A imprensa divulga
essas homenagens promovi»das por numerosos setores,
grupos, organizações, nml»
gos e admiradores do Prestes
e seus companheiros da Co»
luna. Rovestiranvse do eleva»
do sentido patriótico e de*
mocrátlco ns festas ligados
A data.

«A «Folha da Manha» do
Rfio Paulo, por exemplo, sob
o titulo «Transcorre hoje o
30.' aniversário do Inicio ila
marcha da Coluna Prostcá»
escreveu:

«A data de hoje assinala
o 30.» aniversário do inicio
da marcha da Coluna Pres»
tes, que hasteou a bandeira
das liberdades democráticas
e da moralização dos costu»
mes políticos.

A marcha começou no Rio
Grande do Sul, após o levan»
te dirigido pelos generais Ho»
nório de Lemos, Seca Neto,
Leonel Rocha e Júlio Bar»
rios e pelo então Capitão
Luiz Carlos Prestes e tenen»
te Juarez Távora. «O matu»
tino paulista refere-se ao
percurso da Coluna e repro»
àuz episódios da marcha nar-

«nacionais» mais destaca»
dos sao os srs. Máximo
Coimbra da Luz, membro
diretor de sete empresas, J.
M. Fernnndez, de sete com-
panhias e P. A. Werneck,
membro diretor dc quatro.Isso é para guardar as apa»
rendas...

Um indicio Interessante
de como se processa a ação
do truste e o seu controle
pode ser indicado num
curioso processo a respeito
dá proteção da indústria de
medidores de eletricidade.
O Ministério da Fazenda —
hoje entregue a um testa»•de-ferro da Bond and Sha»
re, Mr. Gudin — mandou
ouvir os concessionários de
eletricidade e íoi aprovada
uma medida protecionista.
Os medidores seriam com»
prados da indústria na»
cional.

Os medidores passaram g „iiz episódios da marcha narde trinta cruzeiros para du» 1 rados por Lourenço Morei-rentose oitenta em média. § ra Lima. Faz um» resumoE verificou-se que a única | histórico da Marcha e divul»industria de medidores «na» | ga a série de comemoraçõesclonals» existente era a da § promovidas em São PauloGeneral Eletrlc do Brasil...! em homenagem à grande
H data

EMINENTES LADRÕES i
Os fios da dominação im» i

perialista são mais sutis e I
mais práticos que a v3 fi» 0.
losofia dos que acreditam 0na boa intenção dos abutres í
americanos. 0

A astúcla e o engodo, a |fmentira, os testas-de-ferro, §a sinuosa contabilidade, a § data e notlcioiTãs['comemora-
pirâmide das companhias § ções que tiveram lugar na
que se entrelaçam, tudo faz ú A.B.I., acentuando que entrocom que a força, a luz, oi os oradores da solenidade detransporte, os telefones g 29 de outubro se encontra-não pertençam ao Brasil § va um irmão de Siqueiramas a eminentes ladrões I Campos,
internacionais entronizados p Ainda a «Folha da Ma-em trustes. inventores e f nhã», de Recife, divulgou aexecutores do «estilo de vi- 0 reportagem de Abdias Mou-da norte-americano»... ^ ra -sobre Cleto Campeio.

Ú Aquele jornalista entrevistou

Também a «Folha da Ma-
nhã», de Recife, registram a
passagem do aniversário da
Coluna e noticia as comemo»
rações levadas a efeito na
capital pernambucana.

«Ultima Hora», desta Ca-
pitai, assinalou do mesmo
modo a passagem da grande

HE L %JF *M
«Mi pm r

Eis o ex-espião
russo...

•AAAAAA

o sr. Clovls Campeio, Irmão
do bravo combatente.

A «Gazeta de Noticias» e

# 0 QUARTAU E 0

ROLLS-ROYCE
*V nARA MELHOR Iludir os* eleitores do Rio Grande

do Norte, o sr. Café Filho
realizava viagens pelo Inte»

rior, em quartaus de alu-
guel. Hoje melhorou muito.
Vai à Turquia em Constei»
lation e dispõe da frota de
chapas-brancas da «garage»
do Catete.

Mas os jornais dizem queanteontem Café empacou,
como jerico potiguar, negan-
do-se a entrar num Rolls-•Royce do Palácio, que deve-
ria levá-lo à festa de anlver-
sário do Instituto de Edu»
cação.

Vejam a austeridade do
homem! O Rolls-Royce jáestá pago, o motorista é fun»
cionário público, as despesas
estSo feitas mas Sua Exce»
lêncla alega que o carro é de
muito luxo.

Entretanto, na hora de ar-
ranjar emprego para os pa-rentes da família Café e os
oontra-parentes da família
Fernandes, o austero demo-
gógo-aposentado escolhe lu»
gares de «O» de penacho na
Alfândega e noutras bocas
fazendárlas...

# "CORREIO"

POLICIAL
O "Correio da Manhã"

não procura licar nas meias
medidas, vai logo aos extre-
mos. Com êsse jornal, ac.uestão social é mesmo um
caso de polícia. Em mate-
r-a de censura policial, até
hoje, por exemplo, é proibi-do sair em suas colunas onome de Lima Barreto, por-aue o grande romancista ca-rioca fixou num romance afigura de Edmundo Bitten-
court e de suas misérias
jornalísticas. E' pena que oautor de "Recordações deIsaias Caminha" não esteja
vivo para continuar a descre-ver cenas e quadros desse
órgão imobiliário e patriar-cal. cuja hipocrisia, reaciona-
rismo e serviços dos america-
nos são um capítulo da his-
tória da traição e da impren-
sa negra no Brasil.

Agora mesmo o órgão imo-biliário chegou ao extremo,ao fazer censura pública aUnited Press, denuneiando-acomo agência ''infiltrada decomunistas", coisa sem pie-cedentes talvez na vida denosso jornalismo. Não bastaser um órgão da especulaçãode imóveis, é necessário cir-cuiar como órgão da delaçãopolicial.

«r»Por »£im' na denúncia, oCorreio acaba mesmo co-
í!??. MUtíle„ 5ersonagem deOs Maias", de Eça de Quei-roz, que, sobre a situação eos acontecimentos de cadaaia, grunh a sempre: "E' gra-ve. excessivamente grave"
5L(Cc!rre.0" Repete a tiradaridícula a Colaço ao dizer:-fiará rtínv" c—¦* '
•Wave. se a United Préss per-
?r Àr J»**}}* acontecerá com a
ine fará o bom vlvédór Pau-1 nho Bittencourt, tão clássi-
ço nas suas intemperanca-» e
P!"SaTe!?COeS -entTe ° V°RUe e °

fAÇÀUMÍASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA
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CAMPANHA EM DEFESA DO CINEMA NACIONAL
Reunião em São Paulo ainda este mês — Palavras de protesto contra os trustes americanos, ao

deMoacirFenelon.no dia do cinqüentenário do cinema brasileiro -—ser reverenciada a memória
— Ainda este mês será realizada uma grandereunião de cineastas em São Paulo a fim de concertar

decisões em defesa da cinematografia brasileira amea-
cada — declarou o ator Modesto de Souza durante asolenidade de comemoração do 50? aniversário docinema brasileiro, realizada na ABI.

Falando para urr, .auditóriocomposto de atores e atrizes
de nosso cinema, entre os
quais se encontrava a cónhe-
cida atriz Fada Santoro, dis-
se o popular ator que a pres-são dos inimigOg do cinema
nacional é tal no momento
que todos os cineastas adota-
ram aquela iniciativa num
grandioso movimento de uni.
dade.

HOMENAGEM A
MOACIR FENELON

A solenidade de comemora-
ção do cinqüentenário do ei-
nema nacional revestiu-se
também de um caráter de ho-
ir.enagem a Moacir Fenelon,
pioneiro da cinematografia
naciotwl, O dia escolhido pa-

ra comemorar o surgimento
do cinema brasileiro é tam-
bém o dia do aniversário de
Moacir Fenelon.

Presidiu o ato público o di-
retor de cinema Paulo Wan-
derley, que convidou paracompor a Mesa o sr. Elias
Jorge falou sobre as razões
lon, o ator Rodolfo Mayer, o
sr. Pedro Gouveia Filho, o
representante do Cine Clube
Charlie Chaplin, sr. Licio
Hauer, e o representante do
Cine Clube Carmen Santos,
dr. Francisco Azevedo Ramos.

ORADORES
O diretor de cinema Elias

Jorge falou sôbui as razões

Grandes Festejos em Campos
no 301 Aniversário da Coluna

da solenidade, destacando o
papel desempenhado por Moa-
cir Fenelon em defesa do ei-
nema brasileiro.

Como amigo e admirador
de Fenelon, falou Rndolfo
Mayer. Nai..-ou fatos desço,
nhecidos até então da vida
de Fenelon. Expôs a3 opl-
niões de Fenelon sobre o ei-
nema nacional à base de lem-
branças de conversas manti-
das com ele, comprovando a
firme posição daquele saudo-
so diretor e produtor com re-
lação à cinematografia bra-
sileira.

Modesto de Souza contou
que foi levado pela mão de
Moacir Fenelon que fêz o seu
pvimeiro filme e narrou fa-
tos pitorescos da vida do
pioneiro do cinema brasileiro.
Afirmou que a luta de Moacir
Fenelon será, doravante, sus-
tentada pelos amigos daque-
le diretor e produtor já fa-
lecido. Concluiu, ressaltando
a necessidade de defender a
indústria do cinema, para

evitar a evasão de divisas,
e referindo-se a uma reunião
de cineastas a fim de recla-mar do governo, através daCACEX, crédito para a com-
pra de filmes virgens em
paises estrangeiros.

FALA ALEX VIANI

O orador seguinte, Alex
Viani, deu o seu testemunho
de que Fenelou teve os dias
de vida apressados em vir-tude da conspiração contra o
cinema brasile>.o. Narrou fa-tos que presenciou na Cama-
ra dos Deputados, durante os
quais Fenelon se esforçava,
como membro de uma comis-
são de cineastas, para impe-
dir a siifocação dessa impor-
tante indústria. Afirmou queo filme de Fenelon «Tudo
Azul» já tem um lugar asse-
gurado na história do cine-
ma nacional.

A solenidade foi encerradaapós falarem os i-epresentan.
tes do Cine Clube, cuja im-
portância foi ressaltada.

LUIZ CARLOS PRESTES

«O Dia* dedicaram espaço
à passagem <Ja data e àscomemorações efetuadas nes»
ta Capital.

Em «Notícias de Hoje»,
de São Paulo, o sr. Miguel
Costa Filho publicou um
.Jongo artigo sobre a hlstó-
ria da Coluna e sobre a ori-
gem do nome dado à mes-
ma, dizendo: «Era êsse, por-tanto, o nome verdadeiro
da «Coluna Prestes». «In-
victa» porque jamais foi
vencida. «Fenix» porque re»
nascia das próprias cinzas,

surgindo onde ninguém es-
perava e quando todos jaa consideravam extintas».'

O «Diário Popular», da ca»
pitai bandeirante, assinalou
o acontecimento, dando dl»vulgação às comemorações
realizadas em São Paulo.

Vários jornais do Norte e
do Sul Inseriram matéria
editorial registando em sim-
patia e destaque o notável
acontecimento de nossa His-
tória, que é a marcha da
Coluna Invicta.

A FINAL, temos ai em ror»
¦*¦* po Inteiro um tal dn
Analoli (irunovsky. O pclxo
morro pela hora. file se re-
velou completamente numa
entrevista ao «Diário Ca*
rlooa», com histórias (Ar*
vim cm qua rcponlam a
chantagem, a subvenção d*
cnibalxudtt americana, liga*
«-Ao com alias figuras da po*
llllra brasileira, contatos da
espionagem Internacional,
etc. sob n cortina do antW
comunismo.

O leitor so lembrará, por
cerlo, do suas «memórias do
um ex-espliio russo», pnbli»
cadas no mesmo «Diário fa»
rioca». Mais (arde, o aven-
tiirclro depôs no processocontra T.itlz Carlos Prestes,
depois de declarar que g«»nhava mais dc quarenta mil
cruzeiros por més, Infor*
mou quo o dinheiro provi*nha dc «colaborações na
imprensa»...

Conta agora o tal Anatoll
que foi embrulhado no pio-
no de publicar um livro
contra a União Soviética,
quc lhe valeria milhões. A
hislórla é melo obscura, co*

mo toda história de aventa-
reiros. Diz que entregou
quatrocentos mil cmieiros
(Anatoll afirmara que fugi.
ra da Rússia sem um tos*
tão) a ouiro aventureiro,
Frlschauer, para a tradu-
ção do livro, que sairá prin*
cipalmente nos Estados Uni-
mo toda história de aventa-
relro: — que freqüentava o
Catete, onde esteve ainda
logo depois de depor no pro»
cesso contra Prestes, «para
oferecer subsídios a luta
contra o comunismo»; que,
através de Frlschauer, man*
tinha contatos com a em*
baixada norte-americana no
Rio, por meio do antigo adi-
do cultural da mesmo, Her-
bert Cerwin; que tem dote
financiadores (não cita os
nomes), um dos quais apo-
rentado da família Oswaldo
Aranha, cujas ligações de
negócio com os norteame-
ricanos 6 bem conhecida.

Está ai o «ex-espião
russo», na verdade um re-
butalho humano a serviço
da espionagem ianque, trai-
dor de sua pátria, de ondo
fugiu para não ser punido
pelos crimes que cometeu a
mando c estipendiado pelo
imperialismo.

É PRECISO DAR 0 PONTAPÉ
FINAL NO ESPECULADOR KEMPER
0 vendedor de sucata, depois do escândalo da baixa do café, deixou de
ser "persona 

grata" para todos os brasileiros — Mas por isso mesmo
está cada vez mais cotado pelos golpistas de 24 de agosto —

Foi tão grosseira a intro-
missão do embaixador Kem-
per em assuntos de nossa po-lítica Interna que os jornaismais insuspeitos de «pre-
venção» anti-americana des»
cobriram baterias contra o
comerciante de sucata, quedepois envolveu sua firma
de Boston em especulações

CAMPOS, 6 (Correspon-
dência Especial) — Foi co-
memorado com grande vi-
bração neste município o
30.° aniversário da Coluna.
Prestes. No dia 29, a ei-dade amanheceu engalanada
e sob grande salva de fo-
guetes, ¦ principalmente nazona ferroviária. Bandei-
rolas e pinturas murais da-
vam um tom festivo às ruas.
Também nas usinas o mes-
mo aconteceu. Na Usina
Barcelos, um capataz pas-sou o dia inteiro interrogan-
do os trabalhadores parasaber quem havia colocadoas bandeirolas, sem nada ter
conseguido apurar.
OUTRAS COMEMORAÇÕES

Dias antes do aniversário
da Coluna, já corriam entre
o povo manifestos sobre a

f\S HOMENS progres-
\J sistas de tode o

mundo e a humanidade
trabalhadora saúdam

grande data e listas de contri-g hoje a Qtande Revolu-

min

da Bolsa de Café de Nova
Iorque, valendo-se de infor-
mações quc obteve secreta
mente no Rio, na qualidadede representante do governode Washington.

CAFÉ' E O CAFÉ'
•Kemper, na verdade, en»cheu as medidas. Soltou fo»

guetes comemorando a ins»
Stálin, mas nem ao me- $ t^°Jlf^m^?oX^

$ ção Socialista de Outu
| bro, dirigida pelo gênio

buições financeiras paracusteio dos festejos.
No dia 29, comandos de

jornais populares saíram | w« nensamento e dn ncãapara as ruas e duas centenas I 
"° Pensamento eaaaçao

de exemplares foram vendi- 0 _"""
didos em apenas 2 horas. 0 LêninInstalou-se uma exposi- T.' ,
ção com documentos relati- É Lemn condensou ern

| que foi Vladimtr lllicli

QUE CESSEM OS
FUZILAMENTOS NO IRA

ftacifiícc
nos Marx ou Engels».

si as mais
vos à festiva data _e à noite ^ altas virtudes do gênero humano. Nin-
beto pronunciou uma pales- I 0uém mais do 1ue èle amou aos homens.
tra sobre o significado da 0 ninguém mais do que êle lutou pela
m"osa afsistênria 

POra nU" 
I 8Ua redenc&0> ninguém fêz mais do

Ao término das comemora- Ú Que Lênin pela felicidade dos povos do
ções. serviu-se aos presentes I mundo inteiro. A Revolução de Outu-
dUemaanTSodebárSporu1arda I br%é umajôrça atuante de esperança

Também em São João da 0 e libertação através do tempo, até o
Barra, houve entusiásticas f dia em que desapareça da terra o últi-
ror0coarnrndoCs0mdeSa]oVranadiI I ™ "***> * ^rvidão e de misé-
e pinturas murais. ria. E a bandeira de Lênin continua

a inspirar centenas de milhões de cria-
turas, suas idéias tão vivas orientam
as multidões sofredoras da Ásia ou da
Europa, do mundo inteiro, em busca•y | da felicidade.

Não pode ser medida em toda a
sua grandeza a importância da Revo-

24 de agosto, embora, na
| verdade, a conspiração da»
i quela madrugada sinistra,
| segundo hoje é notório, fôs-
| se obra da própria embaixa-

«nnn A ninvftn j í da ianque, onde por sinal« CUB A DIREÇÃO de 0 esteve escondido o Corvo
FíiYíll/1: Ç/V/r/T-C í *^ Lênin e de Stálin, i Lacerda, temendo a fúria po-&W-ffiU'>Q\>t!y.EiFtr 1 a energia revolucionária I pula^ que se se-3uiu ao P™-do 

grande proletariado $ lo^cariV^cZ^1-e do povo russo, até então desço-$ vSSSilh^^l:
nneciaa aos olhos dos estrangeiros, I perar novas reduções noirrompeu de repente como um vul- Ú Ereco do cá-fê»';: afirmou
cão. Toda a humanidade, inclusive $ Ser' numa."ise de exa!"
os chineses reagiu de outía maneirl j S2r S"5?SsíSScom respeito aos russos. Foi, então, g as cartks marcadas
e somente então, que os chineses viram %nascer uma era inteiramente nova, SARABANDA
tanto para o pensamento como para 1 ,a vida. Encontraram para eles mes- Ê a !?ínais- como ° «Correio
«o. «. verdade univefal doma™- I ttciat^aV/o^boíp^
aspecto da China começou a mudar». deixou de ser «persona gra»i ta» para todos os brasileiros.

I Para todos, menos para os
i duvidosos senhores do Ita-maratl, porque na realidade o

r,n* 
Pi,nuStando co.níra os, ^amentos de patriotas lrania- g lução de Outubro para a sorte danos, militares e civis,, pelo único "crime" de lutarem em I humanidade.defesa do petróleo do s*eii.país""e" conttã:oslru7te"s*Tstran» 

* humanidade'
gelros, a^ Associação Brasileira de Defesa dos Direitos doHomem dirigiu ao Cônsul do Irã, nesta capital, o seguintetelegrama:

empregado da Bond And
Share, Raul Fernandes e de-
mais figurantes da camari-
lha golpista de 24 de agosto
é que são «personas grataside todos os vendedores de
íerro-velho e jogadores dc
bolsa do país de Al Capone.

A ONDA

Passada a onda incontro»
lável de protestos, o govêr-no Café, que o negociante desucata e jogador de bolsadeclarou considerar maravi-
lhoso, o Itamaratí não mo-ve uma palha. Pretendem osausteros entreguistas do ban»do de 24 de agosto continuar
com Mister Kemper na Em-baixada, apesar do estado dedescrédito a que chegou ocurioso diplomata nos setô-res mais diversos da vidanacional.

Nosso povo, entretanto,
nao se conforma com a ppr»manência no Brasil dêsse no»mem. que dirigindo a quar»telada sinistra de 24 de Agôs.to, ajudou a empoleirar
no poder os quarenta com-
padres de sua camarilha,
aproveitando-se depois dacircunstância para realizar
manejos esquesitos da Bolsade Nova Iorque, em prejui-zo da principal fonte de di-visas do pais, o café com ini»ciai minúscula e em bene»fício de sua firma de ferrovelho, sediada em Boston.

fc
"A opinião púljAica brasi-

leira foi abalada com as no-
tícias de que em sua pá-tria estão sendo condenados
à morte e executados brio-
sos militares e civis irania-
nos. O povo brasileiro acom»
panhou a luta do povo ira-
niano em defesa do seu pe-tróleo contra a cobiça dotruste internacional. Acom-
panhou aquela memorável
campanha que atingiu o cõ-ração de todos os povos domundo e com ela se solida-rizou. Esmagado tão nobremovimento chega-nos, agòraia noticia de que a violência
continua através do fuzila-mento daqueles que, deste-mlda e corajosamente levan-taram sua voz e se empe-nharam na defesa dos legltl-mos interesses do Irã. Aviolência contra um povo

que luta pelo seu progressoe independência atinge toda
a humanidade e revolta a
consciência de todos os queamam a-liberdade. Os fuzl- 1lamentos agora levados a 0efeito po irS violentam pro- i

SAO palavras de Mao Tsè Tu«g,
grande discipulo.de Lênin e Stá-

lin, e extraídas do seu livro «A Dita-
dura de Democracia Popular»:

«As salvas da Revolução de Outu-bro trouxeram até nós o marxismo-
leniniãrüü. A Revolução de Outubro

A S PALAVRAS acima foram pro I•-f* nunciadas em 1949. Passados p_cinco anos, na capital de uma China 0.1 n c f /* 1 r» A „> ^ f*forte e livre, Kruchtchev, l.»-secretário I1 " • l « l « " O O L>On&reSSOdo Comitê Central do Partido Comu- § i r-« . *. «^««wJSSASfSfKÍ* • "*«** 
jde Enttdades de Imprensa

«Há leis objetivas da História,as leis do desenvolvimento da socie-dade humana. Estas não estão sujei-tas nem aos dólares nem aos senadoresamericanos. São mais fortes que asopiniões dos Nixons, do Knowlands,dos Radfords e dos MacCarthys O
fundamente os direitos uni- I „,*.„i„„ ,versais do homem. A Asso- I a3U(lou aos elementos progressistas do
ciação Brasileira de Defesa 1 mundo inteiro e aos da China a ado-dos Direitos do Homem ma- I tar a concepção proletária do mundo
SBSSESSfe?iã&S I ??mo emento para traçar os des.

tinos do país e rever seus próprios
por seu intermédio, ao seu
governo, seu protesto con- I VÍ ao 1
tra tais fuzilamentos, só | problemas.
SrZttS | J*S* °™™ caminh0 ^s rus-
nham sido completamente I S0S' eiS a condusao».
esquecidas e vilipendiadas. 0 Os chineses foram iniciados- (as.) Artur Carnaúba -I marxismo pelos russos. Até

no
a Revolu-Presidente da Associação I cão deiKTa i*6""1"Brasileira de Defesa dos Di» | S ae _OutuDr0. "ao somente os chi-

reitos do Homem". Em I neses nao conheciam nem T.nnin nom
6.11.1954. I

conheciam nem Lênin, nem

SAO PAULO, 6 (Do Cor-respondente) - As 21 horasde ontem, em grande soleni-
2p ? , ?? ,Sal5° V£™elho doHotel Esplanada, foram aber-tos os trabalhos do I Con-gresso Mundial de Entidadesde Imprensa. Estiveram pre-

povo chinês não permitirá jamais o i I^No^irf G^^regresso a sua terra natal dos mono- I torid.de» ^o Estado 0 sr!
polio estrangeiros, nem dos traidores W rt Moses- a óu*5" coube,
chineses». p £,m Jl°me do Presidente da

E dormia. I RePub,,Ica- dar P°r instalado-bi depois: | o conclave, saudando ao mes-«A vitória da Revolução chinesa ! SSStó^SSSf*'í tdemonstra que a velha Ásia, sujeita I P™*a e Kgft&Stoa opressão sem saída e à escravização 1 deleKa<.so brasileira, ns con-de seus povos pelas forças estraneei- I ^l^8*"! ¦» «unidos,
ras pertence irremediavelmente ao^pS- | ^ê^^l^ítsado».

Salve a Grande Revolução Socialis-ta de Outubro!

ú mentn, poróm. chernn ;.;
I nas, pouco mais d«> unm do-
p zena de dolpjraçõcs rstr.-m-
<z goiras. A representação do-s Brasil é intcRr:uja pelo r..»e.

sidente da ABI, sr. Hebert

Moses, presidente da Comis-sao Organizadora do Con.gresso, sr. Arsênio Tavolieri,
representante da diretoria daAPI, presidente da Federa-
Ção Nacional dos JornalistasProfissionais, sr. Freitas No-bve, presidente di Comissão1'erraanente do V Congrest»Nacional dos Jornalistas, *.Marcelo Coimbra Tavares,
pit-sidentes da AssociaçãoPernambucana de Imprensa
e da Associação Baiana de
Imprensa, jornalistas LuizFerreira Guimarães, presi-dente do Sindicato dos Jor-nalistas do Rio de Janeiro,
jornalistas João Antônio Mes-
Plé, do Rio de Janeiro, Raul
Francisco Ryff, representan-
fio o Sindicato dos Jornalis-
tas de Porto Alegre, Joié
Aparecido de Oliveira, do Sln-
d;r.'iío dos Jornalistas de Be-
lo Horizonte e outros repre-
sentantes de Associações da
Inipi-ensa do Norte do pais.
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Fragmentos

A propósito de CABEÇA DB PAU:
Em Hollywood, os Escritores

dc Comédias Tem Miolos
de Pau-Fcrro

DANNY KAYE ó um grande comediante. Ponto pnclfl-». Mns, n nno ser cm suas primeiros comédias, quando nossurpreendeu o conquistou com a novldndo do «eu estilo,só dc rnro cm raro encontra um assunto n altura do seutalento. Em Hollywood, evidontomonto, os escritores decomédias têm miolos de pnu-ferro.Veinso esto Cabeça de Pau (Knoek on Wood). Houve da
Barte 

dc alguém a preocupação de faxer coisa nova, de utl-zar as múltiplas facetas da comédia dt Kayc?A história ô tüo batida que mnls parece tapete pendu-r«do no quintal, em dia de limpeza geral. Os autores (Mel-vin Franlt ç Norman Panamá, que sfio também oi diretores)•abem perfeitamente que ela jà íol íelta uma porção devezes, e mie serA feita multas outras, enquanto Hollywoodfor Hollywood. K os produtoras devem ter encomendadoJustamente Isso: acreditam piamente que sempre dará cer*ro o que jA deu certo tantas vézei,
Resultado: os «atos comlcoi> de Danny Kaye diluem-nonum mar do sonsaborla. E sfio engraçadlsslmos atos: aque-Ia demonstração do automóvel ultra-automátieo; o númerofinal (lembrando o Inesquecível final de Urna Noite naOpera, dos Irmãos Marx), e mesmo aquela piada decorrenteda passagem do herói por dentro do carro do um íieugmaticocasal britânico.
A Sra. Kaye, Sylvia Pine, encarregou-se, como sempre,dos números musicais, que sfio poucos e, à exceção dofinai, bom Inferiores aos primeiros e estupefacientes mala-barismos de verborragia, mímica e pantomlma de suas an-tlBas comédias. Sem duvida, nfio deve ser fácil Inventarcoisas para Danny Kaye. Mns seu talento mereço mnloratençflo da parte nflo sô da Sra. Kaye, mas dos especialistashollywoodeiiscs om comédia.

No caso do Sylvlo Fine, acreditamos que consiga, dequando cm voz, acertar. No caso dos especialistas, temos usmais sérias duvidas. E tanta o publico como a «critica dosE. u. A. parecem Jà estar habituados com o produto dessescabeças dc-pau. Em sua terra natal, a comédia que açoranos chega, uma estúpida história de espionagem, foi consi-derada quase como excepcional.
A. GOMES PRATA

Primavera de Escândalos
'•WS.--

(Dia 9, no Cine Club Chaplin, na ABI)
Uma das películas francesas mais comentadas detodos os tempos o que provocou as mais diversas reações

^"U™3- °T*lrí,aJ?Íãionde íoi exibida 6* «em dúvida, PRI*MAVERA DE ESCÂNDALOS (Clochemerle). Aqui metmo no Brasil grande foi o seu sucesso, logo impedido porligas do moralistas c puritanos que forçaram a interdi*çao da famosa comedia em outras cidades brasileirosapós o seu lançamento no Rio, S. Paulo e Porto AlegreReiniciando suas. atividades o Cine Club Chaplin apre-sentara, as 20 horas daquele dia, 9 de novembro no 9"andar da A.B.I., à Rua Araújo Porto Alegre, a engra-Cadissima sátira interpretada por um escolhido elenco edirigida por Plerre Chenal. Os convites podem ser pro-curados no local da exibição

L.
Numerosas iwraonullda-dn sindicais, políticas, dl-

plomAtlcas. culturais o re*
prosoniantcH dn Imprensacompareceram A spksAo es-
Kiclal 

de «O Canto doslos», no cinema Ktins-tlerliauK, do Viena. Esta pe*Iloula foi realizada sob o pa*troclnlo da Federação Slndl-cal Mundial pelo conhecidocineasta holandês, Jorl:iIvens, em colabornçflo como escritor francês W. Po*ner e o grande compositor
uovlotlco Dmltrl Shostako*vlch, Essa sessfio especialcoincidiu com o IX anlvet*.«Arlo da constituição da Fe-dcraçAo Sindical Mundial.

Entre os convidados en*'contravnm-so, ao lado rteLouls Salllante, SccretArio
Geral da F.S.M. c dos mem-hros do Secretariado dnmesma, Joris Ivens, Wlad*
mlr Poznnr, o Secretariado
do Conselho Mundial da Paze varias personalidades do
mundo cinematográfico.

Numerosas mensagens fo-ram recebidas nn ocasiflo
pela F.S.M., entro elas ns do
grande ator Gerard Phllt*)-
pe, dos cineastas Louls Da-
quln, Vittorio do Sica, H. G.Clouzot, Alexandre Ford, doChore do Serviço do Docu*
mcntorlo da B.B.C., PaulRotli, o do distribuidor ,1e
películas Rapph Bond (In-
glcs).

O filme, apresentado ao
público pelo seu realizador,
Joris Ivens. foi cniorosamen*
te aplaudido.

Recordamos aos leitores
as noticias por nós divulga-
dns anteriormento com rela-
çfto a este filme. Dele cons-
ta um episódio filmado no
Amazonas pelo operador
Ruy Santos.
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RETRATO -Tela de Henry ttatisse, o mestre falecidoquinta-feira ultima. A» exéquias do pintor serão celebradasamanha. Os despojos mortais do grando artista serão trans-portados para o cemitério, onde aguardarão a inumação,cuja data e local ainda não foram fixados

HOJE, NO DULC1NA,
«FIGUEIRA DO INFER*
NO» a peça do Joi-auy Ca*
margo que aborda a quês-
tfio da fecundação artificial
vem sendo aguardada com
especial interesse pelo pu*
hlfco por se tratar da um
original que vai provocar os
maiores debates em torno
de um dos mais sérios pro-
blemas que no momento es*
IA preocupando os dentista*
do vArios países. Espet&cu*
Io As 21 horas.

Na próxima quinta-feira,
As 16 horas, teremos mais
uma vesperal a preço popu*larisslmos, no Teatro Rival,
com o grande sucesso de Pe*
dro Bloch «Um cravo na Ia*
pela>, comédia Interpretada
por madame Morinrau e um
grande elenco do qual ia*
zom parte Laura Suara,
Tereslnha Amayo, Cilo Cos*
ta, Oscar Felipe, Sartta Dar-
thus, Armando Braga, Ju-
dite Vargas o outros.

«Um cravo tia lapela» ofe-
roce-nos uma das grandescriações do Morlneau vlven-
do dois papeis diferentes: —
o da sogra tal qual * imngi-
nada pela futura nora e a
sogra quo ela realmente é.
Uma comédia repleta de gar-
gnlhadas e de momentos de
emoçüo.

Além da vesperal das 16
horas, a preços popularlssl*
mos, teremos uma maio
noturna às 31 horas, podtn*
do os ingressos ser adquiri-
dos, a partir do meio-dia, na
bWtfterla do Teatro Rival

SHJTRÕW
«Da Mesma Argila» - III (Final)

fliram/o noutra esfora mais invadindo a Orbita du»tmrat que tratamos, parn depol» retlrar-te, hd Ammarla.filha de emigrante», dona dc psicologia diferente, que ro-presenta urna eipdcie de prote»to contra a amor ü tradição,Ao dlttar Sérgio, »eu namorado, exclamai— Agora, tu és um verdadeiro Nogueira,
*ha° *e',A¦dí-, *» <"""» palavra» não 6 muito correto, Nelemm contida uma aouiação; capitulação mesmo. Isao nãoaa dava, no entanto, pois Sérgio afirmara quo iria faser
l',''*r 0Ueu' direit(">- A retirada do Ammarla pardo oteu sentido.
a. iÍ!?i"ÜÍ!!<'(" ? vm da Maritt lnOÍ àe Almeida é cheia
VLuSX?* « » obl,er»t":õoa e é dotada do um diálogo muito
a ii™l« °erlP' l«aares comuns poderiam ser evitados.
rJÁl???0 l>0([eria «"ivltii-io» - (muno especialmente no»finais do atot) — mas não chegou a futê-lo
«„« 1,,?.?.' £*ibrar' fM.Vtyoo ''" «o» contraditemos
feí JLTJuStt °Th A,,rnl" '''"'"" dfí Almeida deten-
J2ÍÍS? "laícnl/Jcameiifo o çapefdento. Tirou grande rendi-
*«*« d0" int6rvretcs. Vimos marcações muito intrll-gentes, o que não é do admirar. A "Ciranda, Olrandlnlia"constitui um belo achado, prejudicado apenas' vetaaZut-*,<<*r»<í? ?mk0 qut mo Permitiu melhor exeoucàoHélolo de Souta. n« pelo do velho ftilvürio Noouelraprocurou dar autenticidade ao personagem q, i viveu con-aeguiu-o dentro da boa medida. Oeny Borqe» ... como LUuNogueira - foi natural cm toda» a» Inflexões. éua7falasforam sempre amparadas pela eonvonlenle empottaoão davot, pela expressão do rosto, pelos gestos bom cadência.doa. Bataya, como ao diz, afinada. Nelson Mariani com-pondo a figura de Sérgio, fêz, com o mesmo equilíbrio, dorajma tímido ao moço ciente dos seus direito». Do tlbloao deçidldoi seu comportamento. Dou-nos o quo poderia-mos desejar. Celso Borges — no advogado Ernesto No-.guelra -vestiu com toda a propriedade o homem dai apa-réncUza. Maria Pompou, suave e pura, foi uma deliciosaãgm-marinha de encanto c doçura. Nada exagerada Di».creta, como deveria »é-lo. Sua voz é leve o sofrida: sèntc-seno papel que vive a mulher que põe o coração à frente Amseus atos. Olaria Cometi,. - como Anamarla - foi a to!

neZtIZ°It,<J,íauJ"a Virte foi bom defendida. Recebemosa injomaçao de quo nao havia neveaaidada do Glória Co-
™ ífT i~ T vos ba}xa -* a P°rte ** »«•»» Mariani,oomo ae Cato não a soubesse, quando o rapaz a trazia d*edr. «orno «mvtnn*.

MILTON DB MORAES EMEBf

JEWEt
(Alfaiataria)

Confecçõis para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio* 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

PLÁSTICAS m MUSICA[FARTES»—¦¦ ¦ iuim imtm i imsmnmwi-^^aamaatamaatmtt

EES°„„S £22.fc -í ° «BaDe«» ™ Polô«ia Popular -1

Pensão
do Papai

A -m-ihor pensão de Co*
fiacn lana. Asselo e res
p*lto.

üun Hnnald de Car*
vallto, 74.

SAPATAÜIA CINTRA
Sapatos para Homens e Senhoras

Duas casas ao seu dispor
AV. GOMES FREIRE, 275

Rua do Rezende, 51

DISCOS USADOS
(COMPRAMOS)

AVULSOS E DISCOTECAS
PAGAMOS O MELHOR PREÇO

ATENDEMOS A DOMICILIO
RUA SÃO JOSÉ', 80 — TEL.: 42-4747

PR0JET0RES
DE CINEMA

VENDESE , da afa-
nisiiln marra «De Vry
Bantum», com 2 malas,
em estado (te novo por
Cr$ 18.000,00 e um Apoio,
completo, por CrS ......
12.000,00. Tel.: 54-3031.

Rcforlmo-nos ao interesse demonstrado pela populaçflode Salvador diante da exposição de pintura e gravura deMario Cravo Jr. Milhares de pessoas visitam a exposiçãoc a atitude mais comum é a do espanto, Para que esculpirao artista figuras tão estranhas? Quo pretende com Ibbo''E nuo seta difícil ouvir, à guiza de explicação, que «MnrioCravo e vim artista*, isto é um irresponsável.
Reconheço em Mario Cravo um dos nossos artistas lo-vens do mais talento. Estudioso, tem Inclusive trabalhosescritos sôbre técnica de Gravura na escultura, trabalhos

que revelam um artista profundamente preocupado comdesvendar o dominar os segredos do seu difícil metier. Seustrabalhos de escultura, gravura e pintura, revelam umasensibilidade aguçada, pronta a reagir aos estímulos mais.leves, um artesão consciente 6 dedicado, Sua mostra apontaainda uma variedade de temas que ó importante por maisdo um convite.
No entanto, o artista cria obras que o público não com-preende, que não facilitam a comunicação entre o criadore aqueles a quem a sua obra beneficiaria. E assim a artedc Mario Cravo se desvaloriza, perde em significação eem. importância, apesar do apuro técnico que revelo, daaudácia de certas soluções, da coragem da pesquiza conti-nuada, das resoluções técnicas por vezes brilhantesAcredito, entretanto, quo Mario Cravo Jr. apenas come-ça seu caminho. E quo ôste levará à realização de bonstrabalhos quo o povo aceitará e aplaudirá sem restrições.Isto porque e visível nesta mostra que de um formalismoInconseqüente o pernicioso Mario Cravo começa a se preo-cupnr com os temas populares, embora ainda lhes dê umtratamento falso, talvez por não ser capaz ainda de com-preendô-los com justeza e penetração. Entre seus trabalhos

çstSo gravuras e desenhos sôbre a capoeira - esta maravl-lhosa mistura do dansa, canto, musica e luta — a fieura
•as sem 1° .Cons,olhelro' ° drama dos retirantes e das crian-

Com o povo que não lhe é estranho, que agora buscasua exposição, procura compreender, sua obra, com a reaçãodeste público sempre generoso Mario Cravo terá de aoren-der muita coisa e com sua ajuda erguerá o seu trabalho aum nível de «rantle orle.

B. W.

OEM MELHOR que a an-¦"* terior, ainda que per-maneçam em cartaz o por-nlcloso A Um Passo daEternidade o o escabroso ASombra da Noite, a semanaentrante oferecorá pelo me-
nos dois espetáculos dignos
da atenção de nossos leito-
res:0 Salário do Modo e O
Manto de Soledade.

E, enquanto continuamos
a importar coisas tâo nega-
tivas como O Vale dos CanI-bals, Jcsse James Contra os
üaltons, Cin Pedaço do In-
íemo o os dois acima cita-
dos, a Associação Brasilei-
ra Cinematográfica — quede brasileira nada tem, poisreúne apenas os distribui-
dores Ianques — aumenta
stm pressão sôbre a
COFAP, n /im de quo o
preço das entradas de
cinema seja pelo menos
dobrado. Como sc isso não
bastasse, um corto Mr. Wol-
íe Colicn vem reforçar os
agentes einecólonialistas
comandados pelo **U*stora-
do* Harry Stone, da Mo-
tiun Picturo Associatiun

Pré-Estréia: Filmes da Semana Que Começa

QS PRIMÔRDIOS do «bttl-***let» na Polônia remou-
tam ao século XVI. Os bai-
iarinos italianos que chega-
ram à corto real, com Bo-
na Sforza, constituem o pri-melro capitulo de sua his-
tória. O primeiro libreto po*lonês para «ballet» foi es*
crlto, em abril de 1674, porStanislaw Mortyn, para as
festas da coroaçfio do rei Jan

Nos quatro séculos seguiu-
tes, o «ballet» polonês vi*
veu sob a direção de mes-
três de dança, estrangeiros,
em conseqüência dos privi-légios que lhes conferiram
muitos reis de origem não
polonesa, bem como os no-
bres de tendências cosmopo*
lltas, ligados aos costumes
de outras terras. Esses mes-
três de dança observaram
imediatamente a capaclda-
de para o bailado, que dis*
tlngula os Jovens campone-
ses, dentre os quais recru*
taram a maioria dos conjun-
tos de «ballet» que se exl*
blam nas cortes do9 nobres:
dos Radziwill, em Nieswiecí
e Sluck, dos Tyzenhauz, em
Crodno, e dos Oginski, em
Sicdlce e Slonlm, nos tem-
pos de Stanislaw Auettst
Ponlatowskl.

Como testemunho da atra-
Cão que Varsóvia, sendo

uma das capitais culturais
da Europa, exercia entre os
artistas, podemos citar ocaso do famoso Noverre, re-
formador do «ballet» do sé-culo XVni, que solicitou o
posto de mestre de dança
na corte polonesa, oferecen-
do ao rei Stanislaw Augusl,
em vários volumes, o ma-nuscrlto de seus próprioslibretos, Cartas sôbre a Dan-
ça e partituras com esplên-
didas ilustrações de Bou-
guet. Esse manuscrito, pe-ça de extrema raridade é
hoje ornamento da Galeria
de Gravuras de Varsóvia.

No século XIX aparece-
ram «ballets» de composito-
res da categoria de Elsner,
Kurpinskl, Stefani, Mirecki
e Moniuszko. A Escola de
Dança de Varsóvia forneceu
à ópera bailarinos de pri-melra categoria. Nela bri-
lharam, durante longos
anos, Fllip, pai da famosa
Maria Taglioni, e Cario Bla-
si, conhecido em toda a Eu-
ropa.

O excelente pedagogo Car-
lo Cecochetti trabalhou emVarsóvia, nos princípios do
século XX, como diretor da
Escola de Dança e mestre
de bailados de ópera. Bai-

Iarinos poloneses como Bro»
nislaw e Waclaw Nlzynskl,
Matilde Krzesinska, Stanis*
law Idzlkowskl e Leon WoJ*
cikowski alcançaram reno
me universal.

No período de entre as
duas guerras, o «ballet» po*lonês não desfrutou de pos»sibilidades de desenvolvi»
mento normal. As exibições
esporádicas de caráter re*
presentattvo nâo ofereciam
um quadro verdadeiro da
realidade. O Teatro da ópe*
ra de Varsóvia atravessou
multas crises. Os melhores
artistas emigraram. Algu*
mas «escolas» particulares
de «ballet», que exploravam
a boa vontade popular, con*
tribuiam para aprofundar a
crise dessa arte.

E' preciso mencionar nu-
merosos compositores polo*
neses, aue com Karol Szy-
manowskl e Ludomir Rwzy.
cki à frente, criaram alguns
bailados de real mérito.
Basta citar Harnasle (obra
concluída em 1931, que teve
de esperar oito anos para
ser estreiada na Polônia,
apesar de antes a represen*
tarem em Praga, Paris e
Hamburgo), e Pan Twar-
dowskl

(com escritório na Embal-
xada Ianque) e pelo slnis-
tro advogado William Mon-
telro de Barro*, do Escrito-
rio Momsen é da Associa-
ção Brasileira Cinematográ-
fica, ameaçando-hos de sus-
pender a remessa de abaca-
xis hollywoodenses para o
Brasil, caso ntto aumente-
mos imediatamente o preço
das entradas — e a freqüên-
cia de nossos cinemas...

Por outro lado, a Semana
do Cinema Brasileiro vai in-
do muito bem, e os produto-res patrícios, por intermé-
dlo da turma de São Paulo,
já se manifestaram contra
as paalvras de Mr. Cohen e
(o que é ainda mais impor-
tante) contra a importa-
ção maciça de filmes ian-
quês.

Tudo indica que a pro-metida conferência de ho-
mens de cinema será mesmo
um sucesso. A turma tem
os olhos cada vez mais aber-
tos. M, Coffee e o Presi-
dente Têlvora Vão ficar de
sicuca...

tograíia de Gabriel Figue-
roa, e outra vez teremos a
impressionante figura de
Pedro Armcndariz. No élen-
co, destaca-se ainda o nome
de Rosaura Revueltas, a
famosa intérprete do Salt of
fhe Earth (Sal da Terra), a
produção independente nor-

A. GOMES PRATA
primeiro prêmio no último
Festival de Karlovy Vary.
E há ainda os nomes dé Ar-
turo do Cordova, Esteia In-
da e Carlos Lopez Mocte-
zuma.

Por tudo isso, o Monto deSoledade é um ÍUme quepodemos recomendar sem
medo.

dade (Prom Here to EternI-ly) e A Sombra da Noite
(Nlght Pcople), quo vêm itr-
rançando suspiros antonhüa-

cos dos târadlnhog da efiti-
ca. Em ambos os casos,
nossa recomendação é< passem ao largo.

Complemento estrangeiro

Onde há petróleo, há um ianque
Num determinado momen-

to de O Salário do Medo (LeSalaire de ia Peur), umadas personagens afirma:«Onde há petróleo, há um,norte-americano...» E o fll-'me me Hcnrl-Géorges Ciou-zot, quo tom como cenário
um país não-identificado daAmérica Latina (no livrooriginal de Georges Arnattd,
o país é a Guatemala), mos-tra em muitas cenas a mi-séria reinante nas naçõescolonizadas pelo dólar — em
particular, naquelas quetêm petróleo no subsolo.

Muita coisa foi cortada, 6verdade, do inicio da his-tória, quando, justamente,o cineasta ambientava aação e as personagens. Mas,ainda assim, o que sobra
te. ao que parece, o corteíol controlado pelo diretor ie mais do que suficiente pa-ra dar ao espectador umahoa idéia do quo os senhe-res da Força Total gosta-

riam de fazer no Brasil.Chato espumará de raivacom o filme.
Assim, antes de mais na-

da, O Salário do Medo 6 uma
obra oportunisssima. E nfto
deve ser perdida pelos pa-triotas: Mas q filme de
Clouzot é também excelen-
te trabalho de cinema, mé-
recendo ser apreciado com
a máxima atenção pelos es-
tudiosos,

A interpretação é magni*fica, destacando-se YvesMontand e Chalés Vanel.No elenco, também figuramVera Amado Clouzot (bra-slleira, esposa do diretor),Folco Lullf, Peter van Eycke muitos Outros.
Avisamos, entretanto, quetamanha ó a emoção produ-wda pela segunda metadeda fita que os de coraçãofraco nem devem entrar nocinema. Nao estamos exa-

gerando.

le-amerlcana que ganhou o
Rommel brinca iip. bandido

o filmo anterior, que ninda
i -na rolos cinemas do inte-
rior; poi* Isso, Rommel pas-fnii nnra o segundo plano,ficando em primeiro os he-

australianos que on--"i Afdca do Nor-
te as tropas supermotoii-

... üo giamorosü ína-
rcchal.

Em Ralos do Deserto, não
deve haver, porém, um pln-
go de antinazismo. Rommel
tia versão de Hollywood, é,
afinal do contas, um guer-reiro cavalheiresco. E Ja-
mes Mason torna a glamo-Wza-lo neste filme, que temdireção de Robert Wlse (ía-moso por Punhos de Cam-
peão, mas ultimamente jo-gado em filmes Inexpressi-
vos), e cujo elenco é enca-
beçado por Richard Burton,
Robert Newton

um dos pontos mais bai-
xos alcançados pela propa-
ganda norte-americano foi
a tentativa de reabilitação
do Marechal Rommel, idolo
dos nazistas, em A Raposa
do Deserto. Entretanto, co-
mo multas vezes acontece
com a propaganda Ianque, o
tiro saiu pela culatra: os
democratas de todo o mun-
do protestaram, os ingleses
fizeram cara feia, e alguns
paises nem aceitaram o fll-
me para exibição.

Percebendo que haviamavançado o sinal, o Depar-tamento de Estado e o ei-xo Hollywood-Wall Streetresolveram, então, dar umacompensaçãozinha aos bri-tanicos, e inventaram áspressas uma história cm
qu eRommel pudesse traba-lhar' de bandido. Natural-mente, não podiam desdizer

Teremos ainda quatro fil-mes, dois em segunda se-tttona, dois em reapreseii-
tação.

As segundas semanas são
es de Mais Forte do que a
Morte (Act of Love), om
que Kirk Douglas e Datiy
Robln, sob a direção de
Anatole Litvak, vivem um
caso de amor na Paris re-
cém-abandonãda pelos ale-
mães e recém-octtpada pelosianques; e Cabeça do Pau
(Knock on Wood), onde

Danny Kaye brilha em dois
ou três momentos cômicos
perdidos numa história so-
vada de espionagem. Em
ambos os casos, os especta*
dores não se sentirão muito
roubados Mais Forte do quea Morte pode mesmo ser re-
comendado, em vista de al«
gumas criticas que faz aos
ocupantes norte-americanos
— e de seus louváveis ata-
quês ao espírito bélico.

As reapresentaçôes são as
de Pticoini o Elcrna Ilusão
(Renduzrotis de Julllet). A
primeira é Uma biografia
musical, em Techhicolór,
com Gabrlele Ferzettl, Mar-ta Toren, Nadia Gray e
Myriam Bru. O segundo,
uma comédia dramática
francesa, dirigida poi* Jac-
quês Bécker, com bons ele-
mentos dê critica â pequenac â alta burguesia, tio quediz respeito ao tratamento
por elas dispensado ò nova
geração iíôs primeiros anoscio apôs-guerra.

Portanto, excepelonalmen-
te, o espectador tem o quover (e mesmo o que esco-
llier) nà semana èntrante.
Aproveitem a oportunidade,
enquanto seu lobo (ou me-
Ihôr, Seu Pantaleão) da
COFAP nfto vem. Daqui a
pouco, s mesmo os udenls-
tas dè alto bordo poderãoir ao cinema.

e Aobert
Douglas.

Mocinhos, bandidos e canibais
Como nâo podia deixar desér (enquanto não limitar-mos severamente a impor-taçao de filmes norte-ameri-canos), teremos na próxl-ma semana dois dos indefec-tlvels westerns! A Bela e oRenegado (Ride Vaqiiero) e-lesse James Contra os Dal-tons (.lesse James Vs. theDal tons.

Um bom filme mexicano
Infelizmente, há multosó temos visto, do cinemamexicano, coisas de MariaAntenieta Pons, Nlnon Se-

yilla e outras rumbelras.
O cinema mexicano de Ma-ria Candelária, MacIóvU,Wo Escondido e outros bom*"Imes, em preral dirigidos
por Emílio Femandez e fo-logra fados por Gabriel Fi-
gueroa, parecia ter passado
para um segundo plano.

Graças aos sindicatos deTécnicos, Trabalhadores eAtores da indústria cinema-tográílca do México, porém,temos agora este O Mantode Soledade (EI Rebozo d*•iolcdad), que segue a no-tável tradição dos filmesacima citauos. Foram és-ses sindicatos os produtorestin obra, que Roberto Gavaldón dirigiu.
Outra vez, veremos * to-

\

No primeiro, cm Teehni-
color, Ava Gardner é a be<Ia e Robert Taylor (muitoapropriadamente) o renega-do. O chatíssimo HowardKeol aparece como o mari-do de Ava, e o elenco é com-pletado pelos eficientes An-thony Quinn, Ted de Cor-
sla c Jack Elam. Direção

do competente John Farrow „%
Tiras & Tarados

Como náo podia deixar
de Ber (ehquanto nfto llnul-tarmos severamente a im-
portaçfio de filmes norte-¦americanos), teremos, tam*hêm, dois espetáculos de ti-ras e tarados: Um Pedaço
do Inferno (Hell's Half-
Acre) e Campeão por um
lia (Champion for a Day).

No primeiro, Wendell Co-
rey e Evelyn Keyes metem-•se em violentíssimas trapa-

No segundo, em Technl-color e três dimensões, umgajo que se julga filho deJesso James mete-so com afamília Dalton, ilustre es-tirpe de bandoleiros queHollywood vem explorandoha wuito tempo. As tridi-mensionais aventuras fo-ram dirigidas por WilliamCastle, o que é péssima re-comendaçâo. o elenco é dcnovatos e figuras manjadasdo gênero.
E manjadissimo, natural-mente, é Johnny Weissmul-ler, que nos vem em maisuma aventura de Jlm dasselvas. Desta feita, a coi-sa intitula-se o Vale dos Ca-nlbals (Valley of Head-Hunters), e todo será quemcomparecer ao cinema.

RESISTÊNCIAS POPULARES
Para bares, restaurantes, pensões e hotéis, chuveirosesterllizadores, caixas-dáguu, etc.

Fabricam qualquer tipo e fazem adaptações
Recados para o Sr. Maia — Tal. 42-9285
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Agulhas e Microfones,
Discos de Carnaval

_- i^?**™08 em nov<'mbro e embora certas gravadoras es*peoalizadas estejam preocupadas exclusivamente com agravação dos discos infantis para ô Natal, a maioria das ía-
«,.í! comeCa a editar os seus suplementos carnavalescos Amusica de carnaval e a base sôbre a qual repousam todas
5™^' 0«vlmot, alguns, os primeiros, antes nemlançados ao mercado, E nosso desejo é o de qud o niveldesses seja elevado antes da grande festa popular.
,i„,.ioNS!Lí?Z í,alt?- ? Sinhô com 8Ua Kraca Própria, sua sabe-
au Lcií Int 1" f?"te qTntc ri0 povo' Letras sem interesse
?M«g-?ÍLhu2e .1"? lusar«° verso fluente, feito para a melo-

Ellrtnlf*1 mal!s yersos íeitos Parà llm *am°ã Jà
?ivt„ ™ .rtlcon',ecer. m«s'ca que deixou de ser aquele pre-texto gostoso para o bailo coletivo, com o coro da-T rn*
KdVoe^ 2^Pe^d#as ^xivel,Um°brnndoPL* :unos de pena, falando também de esperança e de amor

povvo0lpôo?â HLW1011 dc nossa «e"tc- SMSfSS,";

ílZTi f,rlda'contm ° sofrihien,°e a ^E^necessário respeitar o caráter nacional de nossa musicaP pular para que as grandes festas, com0 o carnaval, npercam em sua esplendida beleza.
j

RADIO-ESCUTA

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE

P-S."Jlri° p*?.n rnI"lz solteiro.Preccl íj combinar. Recados paiaA. Luiz. Tel. 22-3070. *
M?Í'A xmi!ll?r P«fa SorVetèíla

1*241 d0 CoPacaba'l».

lhadas em Honolulú, e, na*turalmente, todos os bandi-dos são orientais. John H.Auer é o culpado pela di-reção.
No segundo, Alex Nlcol eAudrey Totter enfrentam

gangsters de todos os tal-tios e tamanhos. O vetera-no William Selter assinou a'lireç&o.
E. naturalmente* ainda

há A üm Passo da Eterni-

Compre tudo o que quiser
pelo sistema «B.R.».

I Novo sensacional sistema
de crédito.

BAZAR DOS RÁDIOS

m.CA5£INTTBíR,?s,«* Lttütèrnêl-ro». Rua José Bonifácio n. 59-t.

íamillu it dois niücôs. Run Pi--ilro Américo, 63,

PUBREIRO — Rua Rlachuelo,196 — Lapa. *
PASSADORES - Rua PereiraLandln, 54 — Ramo*. »
PlNTOl» paraseiadeiras. Cam-Po d» Sio CrlsWvío, 364. *

Á"M»JIMOS -- Tratar á Rua dãAmérica n. íw. í'"" 
ÍLETRlCfsTA^

tino, 52 Rua Came-

MôcjA m»nor pára balcão.Ruâ do ouvidor n. 108. O Pa-vlihfto. #
IttíÔApERNArjOR — Rua SI-Ouelra Campo» n. 18 A. •

OFERECE-SE

CO
MjETRÍÇISTA _ Radlotécm-
¦^MRecído,.8«MrV'?!,í-'>0-

tostl 97-8316,
•plçlllo_. Reça'dõí_ coín 

'cailmlro

Av. Mem de Sá n' .30 - lapa
,JC?w:mí»« * portai. V«r •ttatar - Rua jUâo Tor<iuato,39. BoniuecMO,

Hidráulicoj. Pedreiro. PInC còt««OS de Tacos c Azuielos Tr».liallios de Caiacflo. Preços môdlcoa. Telefone 23-0110. IRLNBU.
motorista uara caminhãoou camioneta de ehtrcguV. r£cados para Francisco Le»D _telefone: S3-867Ò.

VENDE-S2 UM PI,< «o h»Part'oula{! Para particular. Ver
íM.Rua_Domtngos Couto, 31. de-pois do 23 — Campo' Grande.

BOMBEIRO HIDRÁULICO -
£*'**"? dualquer serviço comperfeição. Recados para Sr íJiio.Av. Dr. Manuel Uuartg r.! saí

VENDE-SE uma casa na Kttn-Câo de Senador CaaiarA nartua Alberico de M um? um2 quartos, sala, eoífnha é de-mate dependências, iiicTwfv»- o

Outras informações com os-
Í^L8' ,i* .«CVnda-fslras,0 i*'J
José. 78-lis andar.

VENDE-SE, próximo a frsi.»
?,» A-rjfruama, um terrero dc*
çis 30,00 o metro, ooh? umat.ei*u«na -n.tra.u, e o resiíntS

J-. fwií. ^w<B»eties ..om o
An, ío"»!* ,5* "iunda-feiMs.
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A QUESTÃO DO SURRE AMEAÇA OS - ACORDOS "KJARIS
Derrotado Adenauer pelo seu partido - Não foram aceitas na Alemanha Ocidental as decisões dos

ii. .*-_.. AtnmUmmitrnnrnh1ema: capitais para o rearmamento«nove belicistas» - Surge também outro problema; capitais para

A U.R.S.S. - Recordista
da Pesca da Baleia

MOSCOU, 5 (I.P.) — No
decurso de sua oitava expo-
dlçao, a ílotilha de baleeiras
«Slava» pescou o total recnr-
de de 3.092 baleias, ou seja
mais que qualquer das 16
outras flotllhns enviadas por
outros países. O arpoador
V. Tuplkov, do barco «Slava
•5», foi o recordista, tenrio
matado 344 balelas.

A VIDA DAS TRIPULA-
COES DAS BALEEIRAS

Durante Ossos longos me-
ses passados no Antártico,
a vida a bordo estava orga-
nlzada de tal sorte que, ao
lado do árduo trabalho da
pesca, os marinheiros po-
dlam repousar e distrair-se.
Assim, dispunham de apare-
lhos de projeção e mais de
100 filmes. Organizaram tor-
netos de xadrez e comNitl-
ç6es esportivas. Numero»»*
marinheiros exibiam Seita
dons de músicos, cantores e
narradores; organizaram re*

preaentocOes • concerto».
Mesmo aquiles quo no con-
tlnente alegavam «nao ter
tempo para ler», Interessa-
ram-se pelos livros duranto
esse período passado no mar.
Para isso, tinham à bordo
uma grande biblioteca e oa
navios de reabastecimento
traziam também, ao Antártl-
co, as últimas novidades 11-
terárlas.

APÓS A EXPEDIÇÃO,
LONGO PERÍODO DE

REPOUSO

Durante a expedição, mala
de 250 pescadores da ílotl-
lha prosseguiram seus estu-
dos, seguindo cursos por cor-
respondi nela. Após a cxpe<
diçfio, estes homens tiveram
Um longo periodo de repou-
so e de férias. Cento e cln-
quanta deles partiram para
as melhores clinicas de re-
pouso da Ucrânia, com to*
das as despesas pagas.

BONN, 8 (A.L.) — Konrad Adenauer toi der-
rotadeipe o» hòu» próprio» partidário», t vlu-»cobri.rgaSi\%mwL à França, o reinicio doenegoel^e»
lebre o Sarre, pondo a»»lm '"i*<«™J0t0Jtadlticil
equilíbrio logrado pelo» «acordo»» de Pari».

Levantamento do Estado de Sítio
LA PAZ, 6 (A. L.) — O Congresso dos Tra-

balhadores Bolivianos solidário com as organiza-
gões sindicais do Chile, aprovou uma resolução pe-
dindo ao general Carlos Ibaflez a libertação dos
trabalhadores presos por motivos políticos e a sus-
pensão do estado de sitio no território chileno.

NOVADELHI
NOVA DELHI. 6 (AFP)

"A situação mundial melho-
ra". declarou principaímen-

Admissão da Bul-
gária na Unesco

NAÇÕES UNIDAS (Nova
York), 6 (A.F.P.) — O Con-
selho Econômico e Sodial,
reunido ontem em sessão
extraordinária, recomendou
por dez votos contra seis,
entre os quais os do& Esta-
dos Unidos, Grã-Bretanha e
França, e duas abstenções
(Venezuela e Equador) a
admissão da Bulgária na
UNESCO.

Realizou-se a votação na
base de uma resolução tehe-
coslovaca apoiada pela União
Soviética. Os delegados da
Grã-Bretanha e dos Estados
Unidos formularam vivas
objeçCes, mas o delegado
soviético acusou esses dois
delegados de «favoritismo e
discriminação» na questão
da admissão de novos mem-
bros na O.N.U. e nas suas
instituições especializadas.
Recordou o delegado sovié-
tico que os Estados Unidos
haviam apoiado a cândida-
tura da Espanha à UNESCO.
Os delegados da Argentina
e da Iugoslávia apoiaram a
candidatura búlgara em no-
me da universalidade das
Nações Unidas.

te o sr. Nehru, primeiro ml-
nsitro e ministro das Rela-
cões Exteriores da fndia, ao
regressar a esta capital, de-
pois da sua viagem a Pé-
qulm.

O dr. Rajendra Prasad,
presidente da República, ti-
nha vindo receber pessoal-
mente o primeiro ministro
no aeroporto, oferecendo-lhe
flores. O corpo diplomático,
os ministros, altas persona-
lldades e uma multidão nu-
merosa também tinham vin-
do receber o sr. Nehru, ao
descer do avião-

O sr. Nehru acrescenta
aue a China e a índia eram
atualmente os dois países
mais apaixonantes do mun-
do, devido à experiência eco-
nômica aue neles se realiza-
va, e aue modificava a vida
de milhões de habitantes, um
tèrco, aproximadamente, da
Humanidade, precisou.

Interrogado quanto à in-
tençSo da Índia, de reconhe-
Cor o Cambòdue, o sr. Neh-
ru frisou quô a situação dês-
se pais era diferente, pelo
fato de que as condições im-
postas nos acordos de Gene-
bra estavam ali pràticamen-
te preenchida.

Interrogado, em seguida,
auanto à sua intenção de se
retirar da política, o sr. Neh-
ru declarou rindo: "Jamais
tencionei retirar-me, mas
simplesmente nfio mais pos-
so ser primeiro ministro, o
aue é diferente".

Adenauer decidiu odiar a
reunião do gablnolo convo-
cada para ontem a tarde, a
fim de considerar as ores-
contes exigências dos parti-
dos da coligação governa-
mental e da opoalçfto, no
sentido de que sejam modl-
ficadas as disposições sô-
bro o Trotado do Sarre. Po-
rém seus esforços por con-
seguir um pronunciamento
favorável fracassaram, so-
gundo transcendeu em íon-
tes oficiais.

Por outro lado, sabe-se
que a França não fará mais
concessões, e o chefe de seu
governo, Pierre Mendes-
-France, reiterou que consl-
dera todos os convênios do
Paris, incluslvo os relativos
ao Sarro e oo rearmamento
o «soberania» da Alemanha
Ocidental, como um todo
indivisível.

Dessa forma, os laborlo-
¦as gestões, Iniciadas em
Londres e ultimadas cm Pa-
ris, para reestruturar a Co-
muntdade de Defesa Euro-
pôla, vêm-se em perigo de
culminar em grave ira-
casso.

As negociações foram Ini-
ciadas precisamente como
meio de «salvar» da destrui-
ção o Tratado do Exército
Europeu, rejeitado pela As-
sembléia Nacional France-
sa. Todavia, agora, a atltu-
de atual ameaça levar nova-
mente as coisas a um pon-
to morto.

CONFIRMAÇÃO

BONN, 6 (AFP) — O Dl-
retório do Partido Social
Democrata, reunido a 5 e 6
do corrente, nesta cidade,
publicou hoje um comuni-
cado reafirmando a hostlli-
dade do partido em relação
aos tratados de Paris.

«A leviandade com que

foram conduzidas aa nego-
claçôcs o tomadas as deci-
soes, declara o comunicado,
é a origem da crise quo
atravessa o governo federal.
Uma outro causa dessa cri-
ie é a política peasoal do
Adenauer c a falta de
cooperação entre Ale e o
Parlamento».

O Partido Soolal Domo-
crata opina, por outro lado,
que «cada um dos partida-
rios do acordo do Sarre sa-
bla, ao assinar, que o outro
interpretava o acordo do
maneira diversa».

CAPITAIS PARA O
KEAKMAMENTO

LONDRES, 6 (AFP) - O
«Financial Tlmci» publicou
hoje de manhã um artigo do
seu correspondente em Bonn,
artigo consagrado ao íllan-
olam«nto do rcarmamonto da
Alemanha Ocidental.

Para poder estabelecer com
o minirr.0 de exatidão o
custo désso rearmamento, de-
clara em primeiro lugar o
Jornal, c necessário detormi-
nar a proporção de material
pesado que será fornecido

gratuitamente pelo» Estado*
Unidos a Alemanha. O Om-
grcSHO auluizou o PrORlden-
to Eisenhower a consagrar
1.(100 milliõoH d» dóluraa dn
material no auxilio militar h
Alemanha. Ao Presidente *
quo compete decidir qunl a
parte denso crédito que «o rn.
vistlrá da forma do um tive-
sente» o qual a outra parto
quo deverá ser paga pela
Alemanha.

O correspondonto do «Fi-
nnncial Times» ucrodltu, por
outro lado, que esperundo
conhecer as intonçõcg norte-
-americanos, o ministro ius
Finunçau da Ropúbllca Fcdu-
ral Alemã toncionn liincr.'.' no
próximo ano um empréstimo
interno de 1.500 milhões de
marcos. Êsse empréstimo,
dostlnndo a financiar o rcar-
mamento, seria reembolsável
em 15 anos. Mas, os banquei-
ros alemucg seriam contra-
rios a Ôbbo empceatlmo quo,
dizem ôlos, arriscaria absor-
ver os recursos do mercado
de capitais, no momento em
que estes são necessários pa-
ra o desenvolvimento da in.
dustria.

Um outro problema quo,
segundo o correspondente do
«Financial Times», sc.ur.vn-
senta a propósito do rear-
mamento da Alemanha, o o
das fábricas do armamento.
Multo tempo o vultosos ro-

cursos «Mao nocoísárlog pa-
ra orgiuilzur do novo uma
Indústria de armamentos. No
entanto, obuorva o jornal in-
glOs, o movimento podida sor
acelerado graças ao cantor-
cio do nrimimoiitoB propostos
polo sr. MondcB.Fmnco, mas
o. Industriais alemão,, não
parecem muito nprctsudos oro
ver a sua realização,

Do qualquer maneira, con.
clul o «Financial Tlmoss*, o»
oncargos do contrlbulnto ale-
mão a titulo do cvçnmonto ml-
litar deverão s«r dobrados so
bc qulsor rcurmur a Ale-
manha.

AUXILIO SOVIÉTICO À ÍNDIA
NOVA DELHI. • (A.F.P.) — Espera-so nesta Capital

• . limada du uma missão Mcnlca soviética na lercelru
M»do corrente mos. Essa missão, que terá como

objetivo estudar oa pormenorea Monloos relativos a crio-
Si do uma siderúrgica na índia, abranger* dozo espe-

, ílallstaa. Como ao sabe, * União Soviética propôs a
Índia montar neste pais uma siderúrgica em condições
multo vantajosas, concedendo noladamonlo a fndia um
longo crédllo com Juros de dois e melo por conto o o

' fornecimento gratuito de técnicos, nio somente durante
> o período do Instalação da siderúrgica, mas Igualmente
í durante o começo da produção, a fim do colocar os tccnl-
1 cos Indianos a par do funcionamento da usina.

Delegação de Artistas
Indianos Visita a Polônia

Reunião de
Intelectuais
Alemães

BERLIM, 6 (A.F.P.) —
Inicia-se hoje cm Berlim um
encontro alemão do Inteloc-
tuals das duos partos da
Alemanha com o objetivo do
examinar como seria possí-
vol reforçar a harmonia
entre os alemães».

Segundo o «Ncuce Deust-
schlatul», órgtto central do
Partido Socialista Unificado,
quinhentas pessoas represen-
tando diferentes concepções
políticas e religiosas parti-
clpam desse encontro.

VARSÔVIA, 8 (I.P.) —
Uma delegação do intclec-
tuals c artistas da Repúbli-
ca da índia, chefiada peia
sra. M. Tchandrasekhar, vi-
cc-mlnistro da Saúde Públi-
ca, chegou à Polônia, em
princípios do mês, a convite
do Comitê de Cooperação
Cultural com o Estrangeiro.

Viajando avião, os con-
vidados foram recebidos no
aeroporto de Varsóvia por
representantes do Ministério
da Cultura o daa Artes, do
Comitê de Cooperação Cut-
turnl com o Estrangeiro, do
Comitê Polonês dos Partida-
rios da Paz, altos funciona-
rios do Ministério do Exte-
rlor o numerosos represen-
tantes dos meios artísticos

Luta dos Argelinos Contra
A Dominação Francesa

Desencadeado o terror sobre os nativos — Repressão policial em Paris

ARGEL, 6 (A.L.) — Os
levantes estenderam-se hoje
a Oran, departamento oci-
dental da Argélia, enquanto
forças paraquedistas e uni-
dades navais continuavam
sua intensa campanha con-
tra o «Exército de Liberta-
çao», cujas operações se 11-
mitaram até agora ao dis-

trlto oriental de Constan-
tina.

Dois destróieres mantêm
constante vigilância sobre as
costas argelinas,
VIOLÊNCIAS DA POLICIA

DE PAUIS
PARIS, G (A.F.P.) - A

policia realizou, hoje de ma-
nhã, 27 buscas em diversos

Crise Política no Governo Italiano
Exigida a reforma do gabinete pelos socialistas de direita —

ROMA, 6 (AFP) — On-
tem à noite o comitò exe-
cutivo do Partido Socalista
de (direita) italiano decid-u
pedir que o gabinete do sr.
Mário Scelba seja reformado.

O Partido Socalista, dês-
so modo, apresentou oficial-
mente a questão oue o sr.
Gluseppe Saragat' e os órgãos

WALDEMAR ARG0LL0
(Carioca)

Técnico Eletricista .Vrto-
motrta. GRADUADO POR
HEMPIHLL KCHOOLS DE
LOS ANGULES CALI-
FORNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

'Estrada Monsenhor Felix, 325
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Greve no Fundo
da Mina

LONDRES, 6 (A.F.P.) —
Oito mineiros que decidiram
há três dias fazer a greve
da fome no fundo dos seus
poços, nas proximidades de
Abcrdare, Pais de Gales,
continuam Be recusando a
subir.

De quanto em veü eles vão
se reaquecer na saia de mà-
quinas. Essa greve corres-
ponde a protesto contra a
manutenção do diretor da
mina no seu posto, cuja sal-
da os oito mineiros recla-
mam.

de imprensa do Partido ha-
viam levantado faz alguns
dias e aue desdo então tem
sido obieto de polêmicas
entre os partidos da maioria.

Ontem à tarde representan-
tes socialistas haviam se en-
contrado com o sr. Mário
Scelba para com êle proce-
der a Um exame àa situação
política. Durante essa con-
versação o presidente do
Conselho teriu se pronun-
ciado tanto contra a refor-
ma do gabinete como contra
o desenoadeamento de uma
crise. Substituir certos min-s-
tros, juigaria, Igualmente, o
Sr. Scelba, também seria pe-
rlãoso.

ARGUMENTOS DO
POLICIAL

Alhda segundo as mes-
mas informações, o chefe do

governo toria frisado que a
solidariedade entro os par-
tidos ó mais do quo numa in-
dispensável, no momento em
que o governo pensn tomar
medidas para defendei' o Es-
tildo contra "ameaça comu-
nista".

Não parece, que físses ar-
gumontos tenham convencido
os representantes do Parti-
do Sociol.sta visto quo o co-
mito executivo resolveu, a
noite, pedir uma reforma do
gabinete. O comitê diretor
do Partido terá conhecimen-
to dessa decisão, que prova-
velmente confirmará e que
em segu da será oficialmente
levada ao conhecimento do
chefe do governo.

PVW
SEU COLARINHO
Oficina de conserto»
Sã, Darke, tala »»»

Camisa sob medida i:

EPIDEMIA DE FEBRE
TIF0IDE

NÁPOLES, 6 (A.F.P.) —
Irrompeu em Beneventi, na
região de Nápoles, vlólenla
epidemia de febre tifóide,
Mais de oitocentas pessoas
Já foram atingidas, tendo
se assinalado porém um úni-
co caso mortal. As autorida-
des adotaram todas as pro-
vidências necessárias para
Oohter o desenvolvimento da
epidemia, sendo .ordenado o
fechamento das escolas. A
iníecção seria causada pela
água potável.

OEmoimi

quarteirões desta capital e
notadamente na sedo do Mo-
vimento do Triunfo das Li-
herdades Democráticas tpar-
tido argelino), nos escrito-
rios do órgão «Algéric Li-
bre», bem come nos locais
de reuniões denominados *os
chefes de casbah» dos norte-
-americanos de um mesmo
quarteirão.

TERROR CONTRA OS
ARGELINOS

PARIS, 6 lA.F.P.) - No-
ticla-se que o Conselho de
Ministros resolveu, na sua
reunião de ontem, decretar
a dissolução do «Movimento
O Triunfo das Liberdades
Democráticas? (M.T.L.D.) e
das organizações dele depen-
dentes em todo o território
da República.

Êsse partido, que é o par-
tido argelino, é dirigido por
Messali Haoj, o qual, como
se sabe, está em «residência
vigiada» em Nigrt, há cerca
de um ano.

Enquanto Isso, anuncia-se
que inportantíssima opera-
çáo de policia se acha em
curso nos trôs Departamen-
tos tia Argélia. Essa opera-
ção se traduz principaímen-
te por buscas nas residen-
cias de todos os membros
conhecidos do M.T.L.D.

De Batna, informam que
o fortalecimento io dispo-
sltivo militar no maciço do
Aurês (sul de Constantina)
continua. Importante grupo
rle unidades de paraquedis-
tas chegou a Arris. Duran-
te 0 noite de ontem para
hoje, uma unidade de dnter-
vençâo foi mandada para

localidades situadas à entra-
da norte do Aurês, onde
alguns grupos, dispondo ça-
da um de menos de dez ele-
mentos, se esforçavam em
reagir aos pelotões da Guar-
da Móvel ali estacionados,
A chegada dos auto-metra-
lhadoras, esses elementos se
dissolveram. Na estrada de
Four Tottb, cerca de quinze
postes telegráficos foram
serrados.

Ontem e esta manha,
aviões «Dassault», tendo co-
mo guia um «Piper Cub»,
metralhnram às escarpadas
do Djebel Traffrent, ao no-
roeste de Aurês, onde
haviam sido localizados gru-
pos do «suspeitos». Estes
fizeram uso de suas armas
antes de se dispersarem.

e culturais da capital. Per
ocasião do desembarque, a
que esteve também presente
o secretário da Embaixada
da índia, sr. Bahadurl, um
discurso de boas vindas foi
proferido polo secretario-ge-
ral do C.C.C.E., embaixador
J. K. Wende. Agradecendo,
a sra. Tchandrasekhar ma-
nlfestou sua satisfação polo
fato de haver sido dada aos
artistas indianos a oportunl-
dado de apresentarem a arto
nacional Indiana ao povo po-
lonês.

ARTE CHINESA EM
VARSÓVIA

VARSÓVIA, G (I.P.) ¦>-
O artesanato c a arto deo-
ratlva da República Popular
da China íoram apresenta,
dos ao público desta Ca pi-
tal em exposição que o C>
mltê de Cooperação Culrti-
ral com o Estrangeiro
fêz inaugurar recentemente.
Apresenta a exposição cen-
tenas de objetos e constilul
uma amostra particularmen-
te rica e variada do artcaa-
nato contemporâneo da Chi-
na Popular, inclusive tape-
çarla, artigos de cerâmica,
objetos laqueados, cscullu-
ras e móveis artisticamente
decorados.

Ferido Humphrey
Boggart

HOLLYWOOD, 6 (AFP)'
— Explodiu uma lâmpada
no planalto dos ebtúdios Pa-
ramount, onde está sendo
rodado atualmente o tilme
«As horas desesperadas» no
preciso momento em que a
senhora Eleanor Roosevelt
ai se encontrava em compa-
nhia dos atores. A senhora
Roosevelt não foi atingida,
mas o ator Humphrey Bog-
gart foi levemente ferido
pelos pedaços de vidro, bem
como três maquinlstas.
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Inci di) Produção
Essa, uma das principais tarefas na edifi-
cação da economia, á fim de criar a abun-
dância de produtos indispensáveis para
elevar cada vez mais o nível material e cul-

j turaldopovo — (Copyright Inter-Press)

Os jornais romenos divul-
garam recentemente o pro-
ieto de diretivas do II- Con.
gresso do Partido Operário
Rumeno sobre o desenvolvi-
mento da agricultura do pais
durante os próximos dois a
três anos. O projeto indica
que uma daB principols tare-
fas na edificação da econo-
mia. é a organização de um
poderoso aumento da produ-
çâo agrícola a fim dé criar
nos dois ou três róximos anos
a abundância de produtos in-
dispensáveis para prosseguir

elevando cada vez mais o nis
vol de vido- mBterial • cultu*
ral do« trabalhadore3 da cidá-
do e do campo.

AUMENTO DAS ÁREAS
DB PLANTIO

O projeto de diretivas as-
elnala que o nivel atual da
produção agrícola está aquém
da crescente procura dos pro-
dutos agropecuários. Para
liquidar o atraso da agncul-
tura, se projeta aumentar ate
o aho de 1956 a superfície de

i Agrícola na Rumânia |
J.n.iW4i.lW.tU;;,ipM.^^^ \\f f§

l 1É& i

í I Kr» BW*H Bf^WsTWUaàiTir-ii i'' íix-is*iiiísk£&#hé ^

CENSURA EM SAIG0N

SAIGON, 6 (AFP) — O

Jornal «Extreme Orlent», o
mais importante jornal de
Saigon de língua francesa,
apareceu hoje de manhã
com uma página em Man-
co, A censura fêz «saltar»
um despacho anunciando o
regresso do imperador Bao
Dai.

ür.
Armando
Ferreira

lülnlca Médica — Espe-
clalidade: tuberculose e

doença* pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

206 — Teletcne S7S3 —
(São Gonçalo)

PREÇOS DO CAFÉ
AM EM BASXA

NOVA IORQUE, 6 (AFP)
— A 1' de novemU'0 os es-
toques de caíó visíveis nos

Na Grania Agrícola da Estado "Ohirnogi", o engenheiro-
-ohefe e o administrador controluW os vinhedos. Até isse
uma série de medidas permitirá um rápido e maior desenvol-
vimento da Vinicuttutu no Rumânia Popular. (Foto dtstn-

buido pela INTER-PRES8).

¦PRESS)
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terra» de plantio para 10 mi-
lhôes de hectares • elevar nos
próximos dois a três anos a
colheita global de cereais pá-
ra 10 mllhóès é SOO mil to-
neladas.

Quanto ig plantas ir.dus-
trials, se traça a tarefa de
•levar a colheita global de ai-
godão em rama pata 100 mil
toneladas, nos dois t três
próximos anos, a de betma*
ba açucareira para 2 milhões
e 100 mil toneladas, etc. O
projeto determina, também,
medidas para o desenvolvi-
mento da horticultura, da vi-

nicultura, da
da pecuária.

fruticultura e

«OVAS MAQUINAS PARA
A AGRICULTURA

Para permitir ô cumpri-
mento das tarefas previstas
no plano, durante og anos de
19S5 a 1956 milhareB de no-
vag máquinas Serão destina-
das à agricultura, estando
prevista a entrega de 10 mil
tratores, 12 mil aradoB de
trator. 5.500 semeadoras e
máquinas d« plantar, além de
mllnareg do outros tipos de
máquinas agrícolas,

r^pii
JAS1M1RAS TROPICAIS

E3 LINHOS NACIONAIS
B ESTRANGEIROS

— CAS1AURAS
M. FERNANDES

Importadores
Rua tlvunuto da veiga, 46-C

i.iija - Telefonei; 41-151»
6 ti SMi

[ AcolUm-ae eneoHietidaâ p«-
i 10 Roembolm.

Estados Unidos, em entre-
postos °u em viagem pura
aquele país elevavam-se a
016.000 sacaB contra 1.220,000
na mesma data de 1953. Du-
rante o mês de outubro, as
importações de café eleva-
ram-se a 846.000 sacas, con-
tra 1.318.000 durante o mes-
mo periodo do ano plissado.

Eir, 4 do corrente, os pre.
ços do café disponível eram
oa seguintes:

Brasil: 72,50 — 71,50 —
70,60 — 63,25 — 47,25; Co-
lombla: 77.00 — '77.00 —.
77.00 — 76.75; Rep. Domini-.
cana: 71.50; Equador: 71.50
-i 54.00; Haiti: 71.50 — 63.00!
México: 74.50 — 73.75; Ve-
nezuela: 74.50 — 60.50.

A cotação média em meia-
dos de oitt«b.'o de 1954 era'
de: Brasil: 69.15 contra 71.55
Pm setembro; 68.25 — 70.65;
67.25 — 69.65; 63.05 — 54.20;
46.85 — 48.40.

LISBOA, 6 (AFP)—Qua-
renta pessoas foram presas
em conseqüência da desço-
berta de importante caso de
falsos certificados de estu-
dos, entregues a milhares
tle analfabetos para lhes
permitir acesso a determi-
nados empregos. Esses di-
plomas falsos eram vendi-
dos a preços que oscilavam
entre 2,000 e 6.000 francos.

LONDRES, 6 (AFP) —
O grupo de pesquisas clini-
cas da Clínica Radclifíe, em
Oxford, descobriu um novo
soro contra a hemofilia. Ês-
se soro, que acaba de ser
aplicado em um empregado
dé uma loja de armeiro aci-
dentalmente ferido por uma
espingarda de caça, deu re-
sultados notavelmente sa-
tisfatórios.

VIENA, 6 (AFP) — Foi
preso pela policia vienense
o doutor Brachetka, acusa-
do notadamente pela Socie-
dade Protetora dos Animais
de ter deixado morrer os io-
catarios dos currais do par-
que de. Schoenbrunh. O
doutor Brachetka, que era
diretor do Jardim Zoológico
situado no parque do anti-
go castelo imperial, deixa-
va que os animais morres-
sem para vender depois, em
seu benefício, os deâpojos
desses animais. Elevar-se-ia
a diversos milhões de fran-
co o total do prejuízo assim
causado ao Jardim Zoolo-
gico.

CATANIA, 6 (AFP) -
Noticia-se que dois apare-
lhas militares italianos se
precipitaram ao solo em
Lentini, após se chocarem
no transcurso de um vôo de
treinamento. Os dois aviões
eram do tipo «Harpoon».
Morreram no acidente qua-

tro oficiais e cinco soldados
aviadores.

ÒRVIETO, 6 (AFP) — A
mulher mais velha da Itá-
lia, a sra. Luisa Pepe, aca-
ba de festejar seu 107» ani-
versário, cercadn dos habi-
tantes da pequena aldeia de
Allerona, perto de Orvieto,
onde reside.

NOVA IORQUE/6 (AFP)
_ A pianista brasileira
Guiomar Novaes abrirá na
próxima terça-feira a tem-
porada de concertos da Aca-
demia de Música de Broo-
klyn.

LONDRES, 6 (AFP) —
As consultas anglo-íraneo-
¦norte-americanas sobre a
última nota soviética, data-
da de 23 de outubro último,
relativa aos problemas ale-
mào e austríaco e a questão
da segurança européia, ini-
ciadas na segunda-feira pas-
sada nesta capital, conti-
nuarão na próxima sema-
na, informou-se hoje de ma-
nhã no Foroign Office.

Uma reunião de técnicos
esta marcada para â.pró-
xima segunda-feira, dia S
do corrente.

VIENA, 6 (AFP) - 
p

chanceler Julius Raab fará,
de 21 do corrente a 9 de
dezembro, uma visita ofi-
ciai aos Estados Unidos e
ao Canadá, anunciam esta
tarde os serviços da Chan-
celaria federal.

CAIRO, 6 (AFP) - Ò
embaixador norte-amerlea-
no Jefferson Cafíery e o
ministro egípcio do Exte-
rior, sr. Mahmud Fawzl, as-
¦inaram um «acordo» a res-
peito da assistência norte-
americana para o desenvol-
vimento econômico tio
Egito.

TIC-TACéotd!

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação P«feltas. exc^ente
aderência (Roches) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
PRÓPRIO - Em casos especiais, dentaduras em um dia

apenasi - Consertos em 80 minutos - Facilidade do
P°S"™"t0RUA ELPIDIO BOA

DR. N. ISIDORO «KfftiYpSí
mo no SAPS da Praça da Bandeira)
8 às 10 horas.

niftrinmcnte, das
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Três Bilhões em 6 Anos o Calote do Governo nu IA P C
O Instituto de Apotentadoria e P«n»be» do»

Comerciaria» publicou seu relatório de atividade»
referente ao ano de 1053. Revela êste documento
que para uma receita de Cr$ 2.927.t5U8O,80 houve
uma despesa de Cr$ 1.946.805.633,30, havendo, pote,
um saldo de cerca de 980 milhõe» de cruzeiro». Um
dos pontos Interessante» é o débito do governo para
com o Instituto, somente entre 1947 e 1953. N*t»te»
seis anos o governo deixou de pagar ao l.A.P.C. a
quantia de Cr$ 2.726.186.740,90. E' claro que a dlvt-
da do governo é multo maior, já que a cifra acima
corresponde apenas a algum ano». A falta de paga-
mento destas dividas vem prejudicando enormemente
o plano de assistência aos associados. Alta», o pró-
prlo Instituto em seu relatório assinala: «£' de »e
acentuar que a falta de recolhimento da parte da
União vem afetando sensivelmente o plano de inver-
sões que não pode até hoie ter a expansão desejada»,

SAO PAULO, O MAIOR CONTRIBUINTE
O maior contribuinte do I.A.P.C., por unidade»

federadas, é o Estado de São Paulo, que no ano cita-

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DO INSTITUTO -
PREJUDICADA A ASSISTÊNCIA DEVIDO AO

"CALOTE" GOVERNAMENTAL

do recolheu à autarquia a importância, em número»
redondo», de Cr$ 412,172,000,00, mal» do que a
receita prevista, de 384 mllhbe». Seguem-se, pela
ordem, o Distrito Federal, eom 357 mllhbe», o Rio
Grande do Sul, eom 123 milhões, e Mina» Geral»,
com 97 milhões. A menor contribuição ia do Estado
de Mato Grosso, com sete milhões e cem mil cru-
zelro»,

BENEFÍCIOS

A autarquia concedeu, no ano mencionado, auxl-
Uo» no valor aproximado de 266 milhões de cruzei-
ro» e seguros no valor de 635 milhõe». O Instituto
aplicou a toma de 322 milhõe» de cruzeiro».'"

CASA PRÓPRIA

Para financiamento da ca»a própria, foi aplicada
a toma de Crt 263,727.255,20. Empregou o Inatltuto,
em Sâo Paulo, em número» redondo», oitenta milhõe»
de cruzeiro». Vem a seguir o Distrito Federal, com
77 milhõe» e Rio de Janeiro, com 20 milhões. A
menor parcela refere-te ao Estado de Mato Grosso,
eom 650 mil cruzeiro».

Foram concluída», no ano mencionado, 1,887
unidade» residencial», tendo tido iniciada» 1.685, queterão concluídas êste ano.

SEGUROS DE ACIDENTES DO TRABALHO

Revela o relatório que a Carteira de Acidente»
do Trabalho tem crescido de ano para ano. Em1953 foram emitida» 34.696 apólices. O» prêmio»recebido» montam a Cr$ 38.918.459,40 e o valor da»indenizações a Cr$ 1.991.338,20, sendo o valor do»seguros de Cr$ 2.540.560,448,50 e o número de seau-rado» de 151.666.

ASSEMBLÉIAS
NAPATKIUOS

O Sindicato dos SnpntelroH convoca sem associados paraa assembléia quo so realizará nmnnhft, As 18,30 horns, par»tratar do reajustamento do'salários.
ESTIVA DE MINÉRIOS

No dia 13 do corrento assembléia extraordinária dostrabalhadores na estiva do minérios para tratar do problemado casas para os associados o da sltunçllo de associados que,sjfitmdo o presidente do sindicato, infringiram dispositivo»
Uo» Estatutos do órgfto sindical.

ELEIÇÕES
ELETRICISTAS DA M. M.

No Sindicato Nacional dub
Eletrlclstus da Marinha ler-
canto as eleições para rt-uo-
viiçAo da Diretoria, Conse-
lho Fiscal • representação

Junto ao Conselho da Fe-
tlui açtiit Nacional dos Mari*
iinins estilo marcniiHs paraIU do Jn neiro de 1955.

COMISSÁRIOS DA M.M.

No Sindicato dos ferroviários da Leopoldina

Encontraram Cr$ 45,00 em Cofre
E Deixaram Mais de 600 Mil

A diretoria do Sindicato
Nacional dos Comissários
da Marinha Mercante está
anunciando por edital que
íoi registrada uma chapa
para as eleições marcadas
para o dia 10 de dezembro
vindouro. E' a seguinte a
chapa apresentada: Direto-
ria — Aparlclo Alves do
Amaral, Nelson Pereira
Mendonça, Dorval Cesário
dos Santos. Suplentes: Je-
ronyrao Rodrigues da Sil-

e Josó Uuusta Vieira. —'
Conselho fiscal: Nelson do
Paula Marins, Augusto Fer-
nandes da Silva e Arlston
Corem Koclia. Suplentes:
Josó Uernardes Nunes, La-
grange de Souza Oliveira •
Francisco Mala Pacheco,
Delegados ao Conselho da
Federação: Aparlclo Alves
do Amaral e Odlval Kodrl-
gues. Suplentes: Hélio Mo-
relra GuimarAes e Francl»
co Rodrigues de Freitas.

va, Demosténes Lima Cruz
VIDREIKOS

talão convocadas p .ra o dia
No Sindicato dos Traba-

lhadores na Indústria de Vi-
dros, Cristais t Espelhos do
Rio de Janeiro as eleições

26 de novembro vindouro.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

RADI01ELEGKAl ISTAS DA M. M.

Seguro Social0-ULLLifcIiLülíJ—
^^WW^^W^VN^VN^V

JOSfi CELESTINO DA SILVA — Distrito Federal. De acordo ,
com n Kstiituti) dos FiincliinltrliiH Publicou Clvla tlit 1'nifto, h mi»
aposentadoria scrA nu luisp de um lfri-ii dou vencimento*, umn
vez qtiu Você só tem dez iiiiiih dc exercício. O reajustamento
dn sim rcft-rí-nclu du 23 pnrn 35 truz-llin um aumento no valor ,
dn iiposcntiidorlu, piirí-iii nilo lho truz nenhum uiinientn na per- <
contagem quo será de 3.1,.'13% do total dn «eu* vcnelmentoH, '

Aposentado voco continuara, a receber o snlArlo-funillla, re- ,
ferentn il simis filho» o ív «tiu cspíinn, O miIArlo-fitmlIIu mtA puenmesmo aposentado.

Quanto ao ahono voefi receberá na base dn 1*1 1.705, de
18 do dezembro de 111.13, que autoriza o paRiimento dn abunn
nos aposentados o pensionistas. O abono é proporcional no valor ,
du mensalidade ijtie vucfl receberá, o quo flignffiru que não serA
Igual uo i|iio eslú recebendo, atualmente.

Sc rncõ se encontra ciuiundrudn no Estatuto dos Funciona,
rios 1'íiblicos Civis dn Uniiin, você terA Inúmeras vantagens,
mas também desvantagem*. Naturalmente que n enumeração
dessas vantagens nfio poderemos fazer pois elus silo compara-
tlvns c não absolutas', 1'rcclsumos fazer cnmpurncoes de situa-
Cães o épocas para então relevarmos as vantagens que o Es-
tntuto traz. Por exemplo: em caso de doença, você receberá
dos cofres da sua Itepartlcão, durante vinte ¦ quatro meses,
seu ordenado integral, ulém de um mês do abono, no fim de
enda uno. Comu segurada do um Instituto, você receberia no
miíxlnin, setenta por cento dn salário-minimo em vigor no Dls.
trito Federal, o que significa umu grande perdn cm dinheiro.
Portanto já há ui umu grande vantagem em ser enquadrado
no Estatuto dus Funcionários Públicos. Muitas outras há, e
também, há multas desvantagens, dependendo dn situneflo.

A sua aposentadoria, nesta momento, será portanto contra-
rio a seus interesses, uma vez que você sê perceberá um terçode »eus vencimentos.

ALCIDES SANTOS MATOS — Distrito Federal. O limitemáximo de idndc paru admissão dos segurados obrigatórios noInstituto dos Comerciárlos está flxudo em 55 anos. Essa Idadedeve ser a do segurado na ípoen do sua admissão no emprego.Se êlo foi admitido antes de completar os cinqüenta e cinco unosde idndc, deverá ser, obrigatoriamente, Inscrito como seguradodo IAPC. O foto do completar os 55 nnns, um ou mnls mesesdepois, mio implica em não fazer a inscrição.
O limite máximo de Idade é coutado na data de admissãoe nao nu data em que o empregador achar que deve contar.Exija a sua inscrição e o pagamento dos respectivos atrasados,se você foi admitido antes daquela Idade. Se houver recusa

procuro o Instituto levando consigo a documentação necessária
pnra fazer prova de sun alegncão. O princlpnl documento í asua Carteira Profissional devidamente preenchida, assinada e ;atualizada pelo seu empregador.

Feita a sun inscrição você terá direito nos benenlclns, umavoz satisfeitos os períodos de carência exigidos pelo Regula-mento do IAPC. ~«»u»

Houve desfalques, mas cometidos pela anterior diretoria ministerialis-
ta — Juvenal Rolão denuncia a tentativa do Ministério do Trabalho

de caluniar líderes e dirigentes sindicais honrados
A propósito de noticias di-

vulgadss por alguns jornais
sabre um desfalque que os
atuais interventores do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
En:présas Ferroviárias do Rio
de Janeiro teriam encontra-
do em sua contabilidade, ou-
vimos, ontem, um dos diri-
gentes fevroviários da Leo-
poldina, sr. Juvenal Rolão,
membro da diretoria afastada
pelo golpe do Ministério do
Trabalho. Rolão nos afirmou:

— Não nos surpreenderam
tais notícias, pois, sabemos
que o atual governo comba-
te por todas as formas o mo-
vimento sindical. Uma das
formas é esta de acusar di-
reta ou indiretamente lidy.-es

e dirigentes sindicais mais
conceituados, tentando incom-
patibilizá-los com suas cor.
porações.

O DESFALQUE

— Houve, sim, um desfal-
que em nosso Sindicato —
continua Rolão — mas dado
pela diretoria anterior à nos-
sa, encabeçada pelo sr. Dipi-
no Lessa de Marins. O «Jor-
nal dos Ferroviários da Leo.

. poldina» publica, na edição
de março e abril deste ano, o
que enconh-amOs, quando to-
iramos posse:

Rolão apresenta - nos do»
cumentos em <uie lemos:

Depósitos bancários —
Depósitos Caixa Econômica 61,00
Dinheiro em cofre 45,00

Total 106,00
Contas a pagar  691.830,00
Débito com a Federação  423.312.S0
Débito com a Confederação  174.437,60

Total  1.289.580,40"Déficit" total  1.016.215,40

Acrescenta o lider sindical:
«Quer dizer: encontramos emcofre somente 45 cruzeiros.
O débito total se elevava a
quase doi8 milhões e o «de-
ficit» a muito reais de um
milhão».

PROCESSO
— O dinheiro do Sindicato

foi esbanjado a torto e a di-

'O

Dos
rênciaNo Dia 12, Confe

dores do D. F.Lavra<
PARTICIPARÁ A JUVENTUDE RURAL FLUMINENSE

Ativam-se os preparativos do Meriti e Duque de Ca-para a instalação da Confe- xias assinaram o Manifestorência dos Lavradores dos de convocação da Conferên-Municípios do contorno do
Distrito Federal, cuja data
está fixada em 12 deste mês.

Participarão do conclave
delegados da Juventude Ru-
ral Fluminense que, em ofi-
cio dirigido à Comissão Orga-
nizadora, comunicaram essa
decisão e ainda a de que en-
viarão representantes ao En-
contro Internacional da Ju-
ventude, que se realizará em
Viena, em dezembro vin-
douro.
AUMENTAM AS ADESÕES

A importância de que se
reveste o conclave dos lavra-
dores do sertão carioca se
reflete no número crescente
de adesões e manifestações
de apoio, que chegam dià-
riamente à Comissão Orga-
nizadora.

Nos Municípios de Nova
Iguaçu, Nilópoles, São João

cia as seguintes personalída-des, parlamentares e lideres
operários: Deputado Tenório
Cavalcanti, da UDN, Demer-
vai Lage de Barros, presi-dente da Câmara Municipal
de Caxias, José Antônio, 1.»
secretário da Câmara Muni-
cipal de Caxias, José Peixe-
to Filho, vice-presidente da
mesma Câmara e advogado,
Zuimar Batista de Almeida,
vereador do PSB, Wilson
Bastos Rui, vereador . do
PTB, Waldir Medeiros, ve-
reador.do PR, Milton Dias
Pio, vereador da UDN, Fran-
cisco Alves de Moura, ve-
reador do PSD, Manoel Pe-
rez Moutilho, vereador, Ed-
son Campos, vereador do
PR, A. Lima, vereador, Fer-
nando Corrêa, vereador,, dr.
Mozart, vice-prefeito muni-
cipal de Caxias, recém-eleito,

I CONGRESSO NACIONAL DOS
ENFERMEIROS E EMPREGADOS

EM HOSPITAIS DO BRASIL
(COMISSÃO PERMANENTE)

PATROCINADO PELA FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS EMPREGADOS EM TURISMO

E HOSPITALIDADE

dr. José Inácio Romeiro Jr.1
médico, prof. J. Pacheco, dr.
Edmar Lopes Bezerra, ad-
vogado, dr. Domiciano Abra-
hão, dentista, dr. Oswaldo
Raimundo, advogado, proí.Américo Salgado, diretor do
Ginásio Maria Gomes e pro-fessora Adelnora M. Salga-
do, diretora do mesmo Gi-
nâslo.

Cerca de 12 comissões fun
cionam em diversos Munici-
pios, coordenando os traba-
lhos de preparação do con-
clave. Já foram realizadas
duas Conferências regionais
e mais três estão prepara-das. Em todas as Conferên-
cias são eleitos delegados e
formuladas as reivindica-
ções a serem levadas à Con-
ferência geral. Pelo entusias-
mo com que os lavradores
do sertão carioca participam
das reuniões preparatórias
é de prever que a Conferên-
cia dos Municípios do con-
torno do Distrito Federal
venha a constituir um gran-
de êxito.

reito — prossegue Rolão. Ha-
via na escrita «despesas» as
mais absurdas. Diante disto,
uma assembléia da corpora-
ção auto.izou a diretoria a
processar os autores do des-
lalque. Nesse sentido, já lia-
via sido concluída a perícia,
que mandamos fazer, quando
tomos covarde e arbitraria-
reente golpeados pelo Minis-
tério do Trabalho.

KECONQUISTAR O
SINDICATO

Assinala nosso entrevista-
dò algumas das acusações das
notícias divulgadaa pelos jor-
nais, isto é, que a diretoria
admitiu vários funcionários,
etc. E salienta:

— Não é verdade. Admi-
timos dois funcionários para
substituir dois outros que se
demitiram. O nosso objetivo
era reduzir no limite possi-
vel as despesas do Sindica-
to, mas, se não reduzimos o
número de funcionários, foi
porque estivemos sobrecarre-

Apoio à Mesa-Redonda
Contra a Carestia

Sede — Brasil l:
AOS ENFERMEIROS.
TRABALHADORES EM HOSPITAIS.
POVO CARIOCA.

Compareça dia 8, segunda-feira, 20 horas, à
Sessão Solene do I Congresso Nacional dos Enfer-•neiros e Empregados em Hospitais do Brasil, a insta-
ar se no Auditório do Ministério do Trabalho, com a
presença de trabalhadores em Hospitais e Enfermei-
ros de todo o Brasil, ilustres representantes da
:lasse médica e outras autoridades.

Dê seu apoio ao Congresso dos Enfermeiros *
demais trabalhadores em Hospitais do Brasil, com-
parecendo segunda-feira, ao Auditório do Ministério
do Trabalho.

Pela Comissão Permanente:

Minervino Fiúza Lima — Presidente
Maria Hígia Ribeiro de Oliveira — Tesoureira
Celso Alves Rosa — Secretário

Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias de Calçados
e de Luvas, Bolsas e Peles de
Resguardo do Rio de Janeiro
Sede: Praça Onze de Junho N* 192 — Sobrado

— Tel. 43-9106

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores

nas Indústrias de Calçados, Luvas, Bolsas e Peles
de Resguardo do Rio de Janeiro, convida os associa-
dos ou não, para uma Assembléia Geral, no dia 8
do corrente (segunda-feira) às 18 e às 19 horas, em
1» e 2» convocação, para tratar dos seguintes pon-
tos da Ordem-do-dia:

a) Leitura e discussão e aprovação da ata da
assembléia anterior;

b) Reajustamento de salários!
c) Assuntos gerais.

GERVÁSIO TELLES — 1» Secretário

gndos de serviço. Tinhajnos
de sanar as falcatruas dei-
xadas pela diretoria anterior
e atender às reivindicações de
um número cada vez maior
de associados que — pela pri-meira vez em- muitos anos —
podiam reclamar, através do
seu Sindicato, direitos sone-
gados.

Conclui o lider sindical:

P No Sindicato Nacional cos
â Radiotelegraiistas da Mari-
§ nha Mercante as eleições
i estão convocadas para o dia
I í de dezembro vindouro.
P Está correndo o prazo de 15" dias para registro das cha-

pas de candidatos aos cai*
aos de Diretoria, Conselho
Fiscal e representação junto
ao Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nos Transportes Marítimos •
Fluviais.

— Deixamos, apesar disto,
mais do 600 mil cvuzciros no
Sindicato. Mas, se sâo feitas
acusações de «desfalques»
contra nós é porque há real-
mente um plano de desmora- rllzaçâo dos lideres e dirigen- ú
tes sindicais, como peça da MOTORISTAS MARÍTIMOS
tramóia oficial contra o mo- g O Sindicato dos Motoristas da Marinha Mercante comu»
vimento sindical. Os ferro- 1 nica aos seus associados que está aberto o prazo para ins-
viários devem, pois, protes- i crições de candidatos a delegado do Instituto de Aposentado»
tar contra Isto e intensificar ¦ rla e Pensões dos Marítimos,
a luta pela reconquista do
nosso Sindicnto, pois, ele per-
tence é a nós, trabalhadores.

Prepara-se o Encontro da
Juventude Rural

Ato festivo realizado em Piracicaba

Esteve em nossa redação
uma Comissão de donas de
casa, da União Feminina de
Pedro Ernesto e Ramos.
Suas componentes vieram
tornar público o apoio dessa
organização à Mesa-Redonda
contra a Carestia, que so
realizará brevemente nesta
Capital, com o objetivo de
estudar soluções capazes de,
postas em prática, impedir
que o custo da vida conti-
nue a crescer no ritmo em
que vai. Informaram, ainda,
que a União promoverá reu-
niões nos subúrbios de Pe-
dro Ernesto e Ramos, onde
funcionará, convidando para
as mesmas as donas de ca-
sa e o povo do local, a fim
de que desses debates am-
pios, saiam sugestões a se-
rem levadas à Mesa-Redonda.

SANTA BARBARA D'OES-
TE, 6 (Especial) — Reali-
zou-se no dia 31 último, um
ato preparatório do Encon-
tro da Juventude Rural,
que se realizará no dia 7,
em Piracicaba, tendo sido
debatidos os problemas dos
jovens camponeses. A mesa
diretora dos trabalhos es-
teve composta por João de
Siqueira Campos (vice-pre-
sidente da UPES), Jair Ro-
drigues (secretário), Mil-
ton Rodrigues, Dirceu Dias
Carneiro (vereador), Rober-
to M. Sarmento (presidên-
te) e Lourival João Kirches
(vereador).

Após o presidente da me-
sa ter feito esclarecimento
sôbre a finalidade do certa-
me, que reunirá no mês de
dezembro a jovens campo-
neses de todo o mundo, no
Encontro Internacional da
Juventude Rural, em Vie-
na, vários oradores se fize-
ram ouvir sôbre os proble-
mas e reivindicações dos jo-
vens do campo e também
da cidade. O vereador Dir-
ceu Dias Carneiro descre-
veu a situação dos opera-
rios em geral e dos campo-
neses, todos relegados ao
abandono pelo governo e
apontou como solução a or-
ganizaçâo para ter força
com que garantir os direi-
tos assegurados na Constl-
tuição. O vereador Lourival
João Kirches, em seguida,
hipotecou total apoio à rea-
lização, usando da palavra

CRBEbOS IIHtor

«JUVENTUDE'^ALEXANDRE

logo depois o cantador de
cururu Parafuso, que des-
creveu a situação dos ope-
rários menores que ga-
nham menos mas pagam os
mesmos preços dos adultos
para alimentação, aluguel e
divertimentos. Falou tam-
bém outro cantador de
cururu, Dito João, recla-
mando assistência médica
para a juventude rural. O
jovem metalúrgico Elpídio
Micheleti, denunciou o, des-
conto de CrS 2,00 por saco
de açúcar, para a assistên-
cia médica, sem que os pa-
trões cumpram a lei, aban-
donando os empregados,
quando estes estão adoen-
tados.

DELEGAÇÃO
Após ter sido aprovada a

«Carta de Reivindicações
da Juventude Rural», foi
formada a Comissão de De-
fesa dos Direitos da Juven-
tude Operária e Campone-
sa, participando da mesma
as seguintes pessoas: Dir-
ceu Dias Carneiro, Lourival
João Kirches, Francisco An-
tônio de Arruda, José Ro-
drigues Bueno, Domingos
Elizier, Lourival Simão de
Souza e Roberto de Morais
Sarmento. Foi eleita, tam-
bém, a delegação que repre-
sentará Santa Bárbara
D'Oeste no Encontro da Ju-
ventude Rural, no próximo
domingo, em Piracicaba. Fi-
cou assim constituída: Ro-
berto Sarmento, Dirceu
Dias Carneiro, Durvalino
José de Campos, José Ro-
drigues Bueno, Lourival Si-
mão de Souza, Waldomiro
Delfino, Arlindo Rodrigues
Bueno e Francisco Antônio
de Arruda. Acompanhando
a delegação irão também os
cantadores de cururu Para-
fuso, Dito João e Chico Ar-
ruda, que levarfio também
boa torcida, pois desafia-
ram os cantadores de curu-
ru de Piracicaba.

V. PRECISA DE PR0TÉT1C0?

Dr. Maurício Wanderley
Cirurgião-Dentisia-protético

Diariamente dns 8,30 às 20 hn. Sábados das 8,30 às 17,80 hs.
Dentaduras do Falaclon. (Com dentes translúcidos) Aparelhos
de Ronch em Imperallum (Liga Nobre) Flvots c/ base fundida
(Dento de Forcelana) Consertos em dentaduras, Flvots, Fontes,
etc, em 20 minutos.

Orçamento* sem compromisso — Tratamento sem dor.

Prótese Própria MODERNAMENTE aparelhada.
10% de desconto para todos que apresentarem êste anúncio.

R. Paraíba, 7-1.» andar — Pça. da Bandeira

MECÂNICO DE MÁQUINA DÉ COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vendg-se máquinas
novas a prestação,

Tel.: 49-8810

NOSSOS INDICADOS
ADVOGADOS

LETEUSA JtODKIULES DE
BRITO — Ordem dos Advo-
gados. Insc. 7S3 — Rua Alva-
ro Alvlm, 24, 4.« anel. Grupo

402 — Tel.: 52-4295
DR. SINVAL PALMEIRA — Av.
Rio Branco, 106, 15.» und. sala

1.502 — Tel.: 42-1138
DR. B. CALHKIROS BOMIIM>— Causas Trabalhistas — Rua
SSo José, 50, Grupo 1.108 —

Tel.: 42-2067
DR. CUSTA JÚNIOR — Av.Rio Brunco, 108, sala 1.102 —

Tel.: 42-9101
DR. PEDRO MAIA FILHO —
Av. Rio Branco, 108, sala 1.102

Tel.: 42-0101

CARTÕES DE NATAL
Grande e variado sortimento. Vendas Diretas ao con-

sumidor, a preços armadores...
Façam uma visita sem compromisso a

MOURA ALVES & CIA. LTDA.
ou solicitem o comparecimento de um dos nossos

vendedores, pelo

Tel. 23-4485 - Pça. Mauá n' 7 - s/ 523

DR. DEMCTRIO IIAMAM —
Rua São Josó, 50, l.« andar —

Tel.: 23-0365
DR. Mir.TON DE MORAISEMERY — Av. Erasmo Bragu.299, sula 203 — Diariamente,
das 15,30 às 17,30 horas —

Tel.: 42-7189
DR. OSMUXDO BESSA - RmGonçalves Dias, 84, sala 602.Das 16 as IS hs. « Tèl.: 52-9771

MÉDICOS
DR. ALCEDU COUTINHO —
Terças, quintas e sábados, dus14,30 às 18 horas — Ruu Alva-ro Alvlm, 31, 3.» and., sala 302

Tel.: 52-3315
DR. ANTÔNIO JUSTINO PRES-TES MENEZES - Clinica emGeral — Av. Nilo Peçanha, 155,9.» und., suiu 902-A — Terças,
quintas e sábados, das 12 às

14 horas
DR. URANDULO FONSECA -Medico — Segundas, quurtas e
ie,íttt"/,elras' das 14 a<> 18 hs.Rua Álvaro Alvlm, 31, 3.v und..sala 302 — Tel.: 52-3315

DENTISTA
DR. A. CAMPOS — Boa db
Carmo n.» 9, sala 901 — I.»,

4.», 0.» — Tel.: 52-6235

Leiloeiro Euclides
Leiloeiro Público — Prédios,
Móvel», Terrenos, etc. — Escri-
tório o Seção de Vendas: Ruada Quitanda, 19 . Tel.: 22-1469

CASAS DE MADEIRA — Casai
prefabrlcadas de armar e de.sarmur, tipo «chalet». desdeCrS 3.937,00. Tratar na fábrica
Avenida' Automóvel Cluue, 2.810,
junto à Estação de Irajá —

E. F. Rio d'Ouro

"0 CAMARADA"
Madeiras serradas o aparelha,
dus e materiais para constru-
çfto em geral, Preços nuncavistos, que só O CAMARADA
pode fazer. Vendas & vista —
Ituu Marli» Teixeira, 46, Osvsl-
do Cruz — Tlbúrclo José da

Silva

GRAFICA TOSTES ts LEAL —
Trabalhar gráficos em geral.Preços módicos. Rua Leónclodo Albuquerque, 31, Saúda —

Distrito Federal

CAFÉ' HARMONIA
Bohií>is nacionais e estranget.
ras. Be tinjo para todos. Am-blente de primeira ordem. KuaPedrt Ernesto n.» 50 — Saúde

Cquciaipelm
ÊÜ&
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A Chavecagem do Distintivo
(UM MOTORISTA)

Decidiram os proprietários de empresas de ônibus e
lotações instituir a obrigatoriedade do distintivo no quépi
dos motoristas. Puseram mãos à obra e, até hoje, essa
moamba continua. Na verdade é um assalto e üm assalto
descarado.

Quase todas as empresas de lotações e ônibus fazem
uma cobrança dos empregados, antecipadamente. E' o "fundo
de reserva" do distintivo no quépi. A rigor, uma chapa,
um pedaço de lata velha. Os patrões chamam àquele pendu-
rucalho de "distintivo". Como queiram.

Ma* o que eles cobram é um absurdo: cento' e cinqüenta
cruzeiros. Logo no primeiro salário, o trabaViador é des-
contado. Os patrões mandam dizer que é. para o caso de
que seja perdido o distintivo. Claro que com essa quantia
ôles podem fazer transações. Fazem transações, pois, com
o nosso dinheiro. Cento e cinqüenta cruzeiros de um, mais
cento e cinqüenta cruzeiros de outro, e assim por diante,
perfazem uma soma regular.

Ainda que fosse razoável esse fundo de reserva, de
qualquer forma seria um absurdo cobrar por um distintivo
cento e cinqüenta cruzeiros. E' um assalto ao nosso min-

guado ordenado. Quando o motorista sái da empresa de-volve o "distintivo", mas não recebe o "fundo de reserva".'Faço um apelo aos meus companheiros: todos, por ume um por todos. Assim venceremos. Apelo também paraos dirigentes sindicais a fim de que tomem uma providênciaMuito obrigado. Não assino meu nome parque tenho 4 filhos'

«Fundo de Reserva»
(üm chofer de lotação)

O* proprietários da Auto-Viaçâo Modelo não assinama carteira profissional dos seus empregados. Graças a issose sentem também no direito de outro esbulho: não pagamo repouso semanal remunerado. Descontam do saldrio do*motoristas dois mil cruzeiros, em caso de avarias nos vel-culos.
Se alguém reclama, eles resnondcm.de uns tempos para cá:— Com Café e Juarez, estamos com tudo. Fazemos òque queremos.
Os empregadores até no pagamento dos ordenado* éoram de atrasar.

-!\ ¦¦¦¦_'::¦
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5 Nil Cruzeiros aos Rubro-Negros Para Manterem a Invencibilidade
Cnrintínn* v S,/5n Pm./o n "Clnçsirn" *¦ MÜL0» 8 <Do Corrotpondante) — T#rá prosseguimento na tardo do amanhã, o campeonato paulista do futebol,Vsommians x «oau rami, o v^iassiLU q|||||d0 mtm mm*m liri0 disputados, pela última rodada do primeiro turno. No choque principal, programado
uara o Estádio do Pacaombu, ostario om ação as equipes do Corfntlans o do Slo Paulo. 0 time de Cláudio é o lider do certame o deverá assinalar mais um triunfo, desde quo so encontra bom melhor
que o seu oponente; Not demais encontros jogarão A.A. São Bento x Ipiranga, em Comendador Souza; Llnense x Noroeste, em Lins; XV de Novembro x Ponte Preta, om Jaú; Guarani x Palmei-
ras, em Campinas; o Santos x Juventus, om Vila Belmiro.

FLAMENGOxBOTAFOGO
Em virtudo de não estar agüentando ir até o fim da

Unha, por falta de energia, o ponde número 8 das La-
ranjcira» de fabricação uruguaia foi recolhido à» oficinas,
somente voltando a trafegar em boas condições. O quo
duvidamos muito, pois o defeito deve ser de fabricação...

Sexta-feira, durante o jogo entre Brasil e EE.UU.,
estava sentado junto ao "Deixa" um torcedor que apesar
da contagem adversa, torcia deseaperadamente. Na fila
da frente, estava um casal que, temo» certeza, nascera
no Brasil, mas sô aplaudia quando os americanos faziam,
efista e silenciavam quando a cesta era a nosso favor.
Em dado momento, o torcedor não mais agüentando
aquele procedimento, gritou:Quem não gosta do Brasil, 6 BOBO, NÃO PPESTA
OU...

E completou:
OU ENTÃO Ê DO CLUBE DA LANTERNA.

Já nem falamos mais, no fato do roubo na construção
dò ginásio do Maracanã, coisa que já é de conhecimento
do público, nem nas goteiras sobre as arquibancadas e o
tablado. Acontece que os diretores da Confederação Bra-
sileira de Basquete mesmo tendo conhecimento daquelas
falhas da cobertura com a primeira chuva, não tomaram
providências para o» outro» dias, e o resultado foi aquela
vergonha de têr-se que pôr toalhas no chão, ameaçando
a integridade física dos jogadores.

. -.Na saída do ginásio, perguntamos a um locutor se
havia conseguido fazer boa transmissão, desde que, dentro
das cabines é onde mais chove. E o rapaz respondeu:

— Pela primeira vez «a minha vida, transmiti bas-
quJe, jogando water-polo...

Não resta a menor dúvida de que o povo com seus
ditos chistôsos no» campos de esportes, exprime sempre
uma opinião interessante.

A certa, altura do jogo de basauete, final, Angelin
caiu no garrafão derrubado por dois "Macarrões Eguili-
brados". A torcida frenética esperou que fosse marcada
a falta com dois lança». O juiz, contudo, esfarelou as
esperanças. Não marcou a falta. Foi ai 'que o torcedor
das arquibancadas gritou com toda a força de seus pul-
mães, para os dois juizes:

— "Fala" Carlos Lacerda. "Fala" Chateaubriand...

ENCERRANDO O TURNO
Aiilccipa-sc como das mais sensacionais esta nova apresentação do
esquadrão da Gávea, frente a um adversário poderoso e disposto à
reabilitação — Favorito o Flamengo, muito embora o quadro dirigido
por Gentil Cardoso esteja preparado para surpreender — Reaparece
Vinícius e sem problemas os rubro-negros — Outros por menores
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DEIXA-QUE-EÜ-CHUTO

|
cie. Nervosismo.

Desânimo. An- á
gústia. Fobias. In- ú
aônia. Irritabilida- i

Sentimentos de inferioridade e insegu- Ú
NERVOSOS

CLINICA PSICOLÓGICA

rança. Idéias de Fracasso. Esgotamento — TRATAMEN- %
TO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS Ú

Iií 9 âs 13 e 14 âi 19 • Diariamente

1
R,. ÁLVARO ALVIM, 21 —
13» AND. — TEL.: 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for th* Paychologi-

\.col Study of Social
Iitue» .— U.S.A.
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Esta tarde, no gramado do Estádio Municipal
do Maracanã teremos oportunidade de presenciar
o último «.clássico» do turno do campeonato carioca
de futebol do ano de 1954. Flamengo e Hotafogo
estarão empenhados numa luta que se antecipa Vau
mais sugestivas, podendo se tornar um agradável
espetáculo desportivo, pelo valor dos quadros em
choque. O final do turno tem reunido boas pelejas,
de tal sorte que a de hoje promete se constituir no
fecho de ouro desta parte do campeonato.

Jordan vem se constituindo num dos esteios
rubro-neyra

defesa

Apesar de ser na Rua Baririr

TRIUNFO O AMÉRICA
Pela dirima primeira ro-

dada do certame carioca de
futebol, a última do primei-

i ínus
0 Fluminense tem as honras de favorito, mas o Madureira sabe me,

em Álvaro Chaves, o time de Zeze só dá "azar"...

Esta tarde, em Álvaro Cha-
ves, lutarão os dois trkolo-
res da cidade. Depois do
«clássico» Flamengo x Bota-
fogo, é o encontro que des-
porta mais interesse. Flumi-
nense e Madureira irão dis-
postos à reabilitação. Sendo
assim, podemos esperar uma
partida das mais disputadas.
AlUCtlUK U HtiUWiJNiaNSlS

Apesar de sua campanha-de altos e baixos, o Flumi-
nense é considerado o favo-
i-ito. O Madureirn, entretan.
to, jogará çoir. o firme propó-
sito de apagar a sua fraca
atuação frente ao Flamengo

WÊMÈ

e poderá até surpreender, já
que o tricolor geralmente atua
mal em seu próprio gramado.

DESFALCADO• O time dirigido pt*r Zezó
Moreira estará desfalcado de
Didi, Escurinho e Edson. O
oriental Ambrois íoi afasta,
do praticamente da equipe,
até segunda ordem. O tricô-
lor alinhará, pois, com: Cas-
tllho, Píndaro e Pinheiro;
Jair, Emilson (Vítor) e Bi-
gode; Milton, Telê, Valdo,
Robcon e Esquerdinha.

Como Be vê, JaÁ- e llobson
reaparecerão.

O MADUREIRA

Plácido Mc.isores não temi
qualquer problema, e escalará
a mesma equipo que enfren-
tou o Flamengo, com exc-cs-
são de Bihini, qun será subs-
tituklo por Mario. O quadro
de .Conselheiro Galvão forma-
rá com Danton, Deuslenó e
Darci; Apel, Nilo e Mario;
Milton, Machado, D>.ceu, Da-
vid e Osvaldo.

Estará na arbitragem o sr.
Paul Wissiling, estando pre-
visto para ns 15,30 horas o
inicio da pugna.
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EM XEQUE A LIDERANÇA
Liderando invicto o ccrla-

mo da metrópole, o C. R. do
Flamengo colocará a sim
posição em Jogo, frente u
um adversário quo vem dis-
posto a conseguir um Irluii-
fo que significaria a sim rea-
billiacfio. Só por esta clr-
cinistancin, multo se podo
esperar do cotejo no qual
se baterão rubronegros e ai-
vinegros.

ro turno, as equipes do Ame-
rica e do Olaria estarão em
ação, na tarde de hoje, no
gramado da Rua Bariri, atra-
vés de uma peleja que reu-
ne algumas condições para
agraciar ao torcedor. Por
certo, não será um espeta-
culo futebolístico de alto nl-
vel técnico, com jogadas do
«figurino» e fino futebol, mas
nem por isso o torcedor dei-
xará de vibrar no decorrer
dos 90 minutos de luta. O
Olaria, em face de sua me-
nor capacidade técnica, se
movimentará com entusids-
mo na cancha, lutando com
vigor e decisão pela vitória.

FAVORITO O AMÉRICA

Inegavelmente, o Amén-
ca surge bem mais creden-
ciado a conquistar a vitória.
O time dirigido por Martim
Francisco, em que pese o
seu tropeço frente ao Ban-
gu na rodada passada, vem
se conduzindo bem, sendo su-
perior ao seu adversário des-
ta tarde e, conseqüontemen-
te, deverá levar a melhor no
marcador, assinalando mais
uma vitória para as suas cô-
res. O esquadrão americano
apresentará algumas novida-
des em sua estrutura. Na ex-
trema esquerda entrará Fer-
reira, saindo Denoni que não
vinha agradando, e no setor
defensivo está assegurada a
volta de Caca.

O time do Olaria, jogan-
do em seus próprios domi-
nios, está em condições de
oferecer bastante luta ao
seu oponente. Contudo, não
tem condições, pelo menos
normalmente, de lograr o trl-
unfo.

AS EQUIPES

A constituição das equi-
pes, salvo modificação de úl-
Uma hora, será a seguinte:

AMÉRICA — Osnl; Caca
e Edson; Rubens, Osvahli-
nho e Ivan; Paraguaio, Alar-
con, Leônidas, João Carlos
e Ferreira.

OLARIA — Aníbal; Ola-
vo e Jorge; Olavo, Tião e
Dodô; Canário, Washington,
Grinfio, Maxwell e Mário.

JUIZ — Malcher.

MELHOR O «MENGO»

Inegavelmente, pelo re-
trospecto, surge o «mais
querido com a condição de
favorito para esta peleja. A
equipe está suficientemente
embalada, como teve ensejo
de demonstrar cm suo últl-
ma apresentação, quando
goleou de forme Innpclável
o time cio IHadurelra. O grê-
mio da «estréia solitária»,
reúne condições para dlfl-
cultar a missão dos gávea-
nos, não se podendo dizer
que o Flamengo, de ante-
mão, Irá levar o jogo de
vencida.

SEM PROBLEMAS
O FLAMENGO

De acordo com o que nos
foi dado observar, por
ocasião do «apronto», a
equipe do Flamengo atuará
completa no compromisso
desto tarde. Assim 6 que In-
dio (cm a sua presença as-
segurada, enquanto que Za-
galo deverá ser o ponteiro
canhoto, apesar de Esquer-

dinha o Babá terem treina-
do, o primeiro, inclusive,
entro os titulares. Desta
forma o quadro nibronegro
formará com: Garcia; To-
mires c Pavão; Jadir, De-
quinha e Jordan; Joel, Ru-
bens, índio, Evaristo c Za-
galo»

RETORNA VINÍCIUS

Trans-
continental
TERRENOS SEM

ENTRADA E SEM JUROS

KM SAO GC1NC.AI.C), COM
CtlNinu.AU E LUZ A HAR-
Tia nü ia nuo cm"avanos
— Cli.f IBil.llli "hEMSAIS —

POSSE IMLU1ATA

CAMPO GRANDE
Com ônibus, bonde, lotação

clentru du Uiteuriümio, a, 20 ml-
nutus de Campo Grande, a par-
tlr d, «0 nuo cruzeiros, presta-
Cões di> VZ0 cruzeiros. Vende-
iil.is lutes paru morar Imediata-
mente.

PRAIA
8«ir> rntriKlii o «rm Juro», a

411 minutem ilus liam,» 1'ntriidn
astVtailu. A partir de I) 000
cruzeiros, i»r-'*slii*»'«cs de 150 cru-
zeiros meiiMalft.

PRAIA
DAS Aiui^iyOEIRAS

A 35 nilnutus das barcas,, com
3 linbas de (inlbus dentro do lo-
toamentu. Lutes a partir de ...
30.0110 cruzeiros, prestações de
300 cruzeiros mensais. Com to-
do o comércio.

CAXIAS
A SO minutos d» 1'raca MnuA.

Temos lotes resldenidals — pos-
ae Imediata. Com farta eonriii-
«ün dentro «Io lotcumcnto, lotes
a partir de (Jr$ 30.000,00 Itiiln'
ta mil cruzeiros) com 10 por

.cento de entrada.

ACEITAMOS
PARA VENDER

Casas — Apartamentos — «St-
tios — fazendas — Benfeitorias
— Em Posses, etc. Aceitamos
corretores.

AV. MAKKCHAt FT.OHIANO,
1 — 1.. ANIIAK (I.AUtiO HE
SANTA KITA) — TELS.i ....

23-3839 e 43-74B8

Valdo, qiw aparece lutando com Belini e üfirim, será o centro-avante do tricolor para hoje'tpfêr mio
Òlio Continental

Ras Senador Dantas, 118

Portuguesa x Canto do Rio
em Figueira de Melo

Em Figueira de Melo Por-
tuguêsa e Canto do Rio dis-
putarão o jogo mais fraco da
tarde de hoje. A equipe diri-
gida por Durval Caldeira è a
favorita e não devc«.'á encon-
trar obstáculos em sobrepujar
o Canto do Rio, que é o «lan-
terninha» do certame.

O Canto do Rio, porém, sob
a nova orientação de Zurci,
antigo craque do Canto úo
Rio e do Botafogo, entrará
em campo con muita, dis-
posição.

AS'EQUIPES

As equipes deverão formar
assim constituídas:

PORTUGUESA — Antoni.
nho, Cicarino c Salvadcv; Ha-
roldo, joe e Mario Kariii; Uc-
nato, Guilherme, MilUnho,
Neca e Baduca.

CANTO DO RIO — Celso,
Arnnbin e Carlos; Moreno,
Julinho e Dico; Alrr.ir, Os-
mar, Zequinha, Edésio e JairjD.

0 juiz sprá o sr. Diogo de
Léo.

Gentil Cnrdoso, conformo
ontem noticiamos, promove-
rá o retorno à equipe prin-
ci|>al do ponteiro Vinícius,
que, assim, entrará no pôs-
to de Oiiarnitiiilia. O qua-
dro ulvinegro enfrentará o
Flnmengo assim constitui-
do: Josclias; Gerson e San-
tos; Rnb, Ruarinho e Dnnl-
Io; Garrincha, Paulinho,
Dino, Carlyle e Vinícius,

O JUIZ

Caberá a direção dôsfe co-
tejo ao apididnr Joseph
Gulden, funcionando nas la-
terais: Serafim Moreno. e

. Antônio Viug.
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Joel falando ao nosso repórter,

JOEL PROMETE UM
BAILE EM SANTOS

Declarações do ponteiro rubro-negro à
IMPRENSA POPULAR

Ontem, o repórter avistou-
•se com Joel e aproveitou a
oportunidade para saber do
ari.sco extrema do Flamengo
a sua opinião sobre o «clás-
sico» de hojo. Joel não tltu-
beou, o disse:

OPINA 0 LEITOR
Prosseguirá, com o jôr/o de hoje, entre Fia-

mengo e Botafogo, o nosso concurso esportivo
OPINA O LEITOR. O vencedor da ultima semana
foi o leitor cuja fotografia aparece cm outro local
da edição de hoje.i

Para se ganhar as duas entradas para a roda-
da da semana aue vém, basta escrever (trinta
linhas no máximo), um comentário sobre o prin-
cipal jogo da rodada, que hoje c Flamengo x
Botafogo,-e. enviar seu comentário para a ,IM-
PRENSA POPULAR, Rua Gustavo Lacerda, 19.
O vencedor terá seu trabalho publicado na quinta-
feira e poderá passar cm nossa redação, sábado
à tarde, para apanhar as entradas. Só serão leva-
das em consideração as 'cartas chegadas até
terça-feira.
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— Vai ser uma partida mtnV
to difícil, tenho a certeza.
Mas, o Flamengo está em-
balado e não acredito que
possamos perder.Você leu as declaraçõej
do Santos à IMPRENSA PO.
PULAR? Êle disse que o
Flamengo é «freguês de ca-
demo» do Botafogo.

Li sim. Mas, isto é bo-
bagem ou brincadeira do
Santos, pois êle é um goza-
dor e um grande praça. De
fato, o Flamengo não tem
sido muito feliz com o Bo-
tafogo, mas, agora, não tem
jeito, não. O time está mes-
mo um «Rolo Compressor»-.
E por essa expressão do
Santos, eu vou me vingar,
dando um «bailo nele, — fi-
nalizou, sorridente, o pon-
teiro.

MASSA DE MAN-
DI0CA PUBA

(Carimã)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
te. Especial para -Min-
gáus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Praça 15 de Novembro

5 MIL DE "BICHO"

Ao que conseguimos apu-
rar, o presidente do Flamen-
go, dr. Gilberto Cardoso, pio-
meteu aos jogadores rubro-
-negros, se mantiverem a in-
vencibilidade no jogo de lio-
je, frente ao Botafogo, cinco
mil cruzeiros cie «bicho».

Perdemos a última batalha Pelas exibições
que o Brasil vi-

nha fazendo, no-II Mundial de Bola ao Cesto, eram justi-
ficadas as esperanças, com relação.•«, conquista do título
máximo. No último jogo, entretanto, cederam os nacio-
nais, deixando-se levar, também, em certas fases, pelo
nervosismo. De qualquer modo, contudo, q vice-campeo-
nato foi brilhantemente alcançado, com uma seleção das
mais representativas. No clichê, Alfredo da Motta, 'por
ocasião da abertura do certame, prestando o juramento

do atleta.

Bonsuceso x S. Cristóvão
Quarta-feira, à Noite i

O encontro São Cristóvão
e Bonsucesso, em virtude da
temporada do clube alvo na
Bahia, íoi adiado para a prò
xima quarta-feira. O prélio
será realizado, à noite, sub
a luz dos refletores de Fi-
gueira de Melo. O árbitro es>
calado é o sr. Carlos de Oli-
veira Monteiro (Tijolo).
u:FoZmf HT HT THT HT
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Bons Vencimentos, Boa
E Fardamentos São Conversa Fiada

Alimentação
Os praças da Polícia Militar alimentam-se de feijão bichado e farinha mofada — Mas, o pafs in-
verte somas fabulosas... — Oito horas de descanso por seis de trabalho — As desilusões termi-

nam no Hospital» quando morrem tuberculosos

Cosme e Damião passam horas a fio de um extremo a outro
'da rua e não podem folgar nem mesmo para ir aocafé.
Esses dois estranharam nosso fotógrafo mas depois se con-
formaram, quando invocamos a Constituição em defesa da

liberdade do imprensa

Venc-montos elevados, ha-
bltoçfio condigna, alimenta-
cão farta o boa e íardamen*
to completo, lncluslvo rou-
pas internas, são promessas
auo oanstam nos anúncios
de voluntariado para a Po-
Mela Militar do DlstMo *e-
deral» Os Jovens acreditam
nelas e assentam praça.

Durante o tempo quo pos-
iam na Escola de Recrutas,
na Invcrnada dos Afonsos,
em Marechal Hermes, rece-
bem alguma coisa dq pro-
metido. Ganham fardamçn»
to c roupas internas. A ali-
mentacão e a habitação nao
prestam, mas ps recrutas
esperam situação melhor
"lá em baixo", »sto é. nas
unidades, em que scrv rüo.

Doce ilusão. Uma situa-
c5o muito mais difícil lhes
CSPRIMEIRA DESILUSÃO

Em primeiro lugar, perco-

bem logo quo a "alimentação
farta c boa", que fo. momo-
tida, mu passa do conversa
dada, E' vordada quc o rc
gulamonto da Polida Mili-
tar "assegura" dlvcrsus van-
Vagens. Por exemplo: dovem
so alimentar bom, pois para
íbso a Noção inverto lar-
gas somas anualmente. Mas,
nos ranchos dos quartéis a
íarnha é mofada, o feijão
duro e muitas vozes bicha-
do, o arroz, além de velho o
mal cozido, é muito pouco.
E. como sobremesa, bananas
podres c amolccldas e um
pouco de mate ou café, às
ve*e.i requentado.

O praça da Policia MUI-
tar, muitas vezes, demora a
"acostumar-se" com tal "go-
roroba", mas, o que fazer?
Também os "vencimentos
elevados" eram conversa fia-

da. O soldado ganha — so-
mando tudo o que tom pa»
ra somar ao soldo do 1.750

.cruzeiros — apenas 2.000.
O cabo, por sua vez, ganha
mais 100 ou pouco mais. E
o leito, mosmo, é "ongullr"
o íoi.ião bichado o o mate
requentado. Há, porém, mui-
tos quo nfio conseguem ali-
montar-so nos ranchos e têm
do tomar pratos de sopa nos"Chinas". Sim, porque com
o ouo ganham não podom co-
mor melhor.

«COSME E DAMIAO»
Ao lado de todas essas di-

silusões, quo os praças da
Policia Militar têm, quando' iniciam seu serviço regular
nas unidades, ainda há o rc.
duzido dcscaiiço quo dispõem.
Em média, são oito horas I'u*
radas contra seis trabalha.
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EVACUADO 0 PRESÍDIO EM RUÍNAS
Um morto e vários feridos no encontro sangrento dos revoltosos com

as forças da Polícia Militar — A presença do- homens de imprensa im-

pediu verdadeira chacina que se preparava — Transferidos para a
Penitenciária

CHARQUE: JÁ A CR$ 36!

SAO PAULO, 6 (Do Cor-
respondente) — Com rajadas
de metralhadora, bombas de
gás e descargas cerradn3 de

, fuzil, a Polícia Militar » con-
tingeutes da ftádiopaliulhu
terminaram p<x dominar a re-
volta no Presídio do Hipó-
dromo.

Várias horas de indescriti-
vel pavor viveram °s mora-
dores da Rua do Hipódromo
e redondezag do Presidio, as-
sistindo ao desenrolar dos
acontecimentos, que tiveram
O seu inicio com o espanca,
mento b-ibaro de um preso,
débil mental» A fúria e o sa-
dlsmo de que se achavam
possuídos os militares, con-.-
ponentes do corpo da guar-
da do Presídio, em sua pri-
sneira investida contra os pre-
sos amotinados, era jguala-
da pela verctidcira tenaci-
dade com que procuravam ês.
«es, à custa de suas vidas,
vingar o infeliz débil mental
espancado e abrir caminho
Pi*a a liberdade.

TRANSFERIDOS

Dominada a revolta, e com
O Presídio praticamente cm
ruínas, reduzidos a farrapos
Cg documentos dos arquivos,
depredadas as instalações,
móveis, etc, e incendiada vá-
tias dependências, os deten-
tos foram retirado-s, condu-

: lidos em sua maioria à Pe-
liitenciária do Estado e os res-
íantes, inclusive todas as mu-
lheres, veeolhidas a^s cubí-
¦etilos da Orderr. Política e
Social, enquanto que os ho-

. mens foram distribuídos pe.

.'los xadrezes do Departamen-
to de Investigações.

ÜM MORTO E FERIDOS

A vistoria geral feita no
Presídio ao amanhecer, revê-
lou a existência de um mor-
to, cujo cadáver foi encon- £
trado junto à caixa dágua. É
Tratava-se do preso Artliix i
Ribeiro da Silva, atingido na 0
testa por bala de metralhado- g
ia. Cumpria pena de cinco g
anos e foi prostado próximo g

a uma das saldas, a alguns
passos da liberdade»

Cerca de duas dezenas de
pessoas, entre policiais e de-
tentos, foram feridos. Em sua
quase totalidade os feridos
foram atendidos na enfcvma-
ria do Presidio e alguns fo-
ram encaminhados ao Pron»
to Socorro Municipal. Foi
hospitalizada a presa Edith
Vieira de Jesus, atingida num
dos pés por uira bala de fuzil.

EVITADO O MASSACRE
A guarnição militar desta-

cada no Presídio do Hipódro-
mo havia tomado posição pa-
ra liquidar a subleveção à
custa do emprego massiço de
todas as suas umas. Nisso
foram impedidos por algu-
mas autoridades que recla-
mava insistentemente maior
cuidado e moderação.

Não fora, porém, a pre-
sença dos homens de impren-
sa que, corajos£.,nentc, com»
risco de sua vida se haviam
misturado aOs revoltosos, pro-
curando saber das causas da
rebelião e acalmar o ânimo
dos detentos, e outra teria
sido a atitude da policia. \To
exercício de sua profissão um
fotógrafo sofreu profundo fe-
rimento por arma branca.

Minutos antes daa 23 ho-
ras foi ordenada a salda de
todos os civis quo se encon-
travam no interior do prédio.
Jc.nalistas, investigadores de
polícia, locutores de rádio e
funcionários do Presídio fo-
ram obrigados a se retirar.
Depois, então, teve lugar o
ataque final, que liquidou a
resistência dos revoltosos.

NÃO HOUVE FUGAS,
DIZ A POLÍCIA

Até o presente momento as
autoridades policiais afir-
mam não ter havido nenhuma
fuga de presos duvante os
sangrentos acontecimentos do
Hipódromo. Sabe-se, entre-

tanto, ainda sem, confirma-
ção, que alguns conseguiram
se evadir nos últimos histan.
tes da luta com as forças da
Policia Militar e os homens
da guarda militar do Presídio.
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O charque tem seus preços subindo continuamente depois que
o general Pantaleão, atendendo às exigências dos frigorifi-
cos, sustou sua fabricação no Distrito Federal. De S0 cruzei-
ros, em agosto e setembro, o charque passou a S2 cruzeiro»
em meiados de outubro e agora se encontra a 36 cruzeiros,
como demonstra a fotografia que vai acima publicada. Con-
tudo, ainda assim, dificilmente o carioca pode comprar o
charque já que pouquíssimos são os armazéns que o estão

vendendo.

das. E trabalhadas «m sorvi-
ços estuiuiitu.i, cemo a vlgi»
lundu nus mus. «Cosme e Da-
tniiV». passam noites Intel-
ras de uniu ponta u outra do
uma iuu, ou na calçada do
um edifício. Não podem au-
lontar-se nem uo monos pa-ra tomar um cafezinho, pois,so percebidos pelos oficiam
cacurrogudos de percorrov os
postos do serviço, serão pu.nidos. Quase sempre com pri.soes de vários uiu8 e, conse-
qucntcmcntc, inutilizução do
suas carreiras, isto é, .não
poderão mais alcançar a gra-
duação do cabos do esquadrus.

CHEIO O HOSPITAL
A desilusão de muitos pxn-

ços da Policia Militar ter-
minu no Hospital, quando são
internados como tuberculosos.
Termina, porque não tém no-
nliuma assistência efetiva pa.
ra um restabelecimento c,
quase sempre, morrem. E' o
resultado, do trabalho exces-
sivo, dos baixos vencimentos
o ria má alimentação.

Esta a situação real dos
soldados o cubos da Policia
Militar. No entanto, os anún-
cios «conversa fiada» conti.
huum por aí, chamando mais
jovens...
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"Apelo aos moradores de Jacarezinho para que dêem apoio
irrestrito ao Congresso dos favelados" — '<'-' J»'m

Damasceno Silva.
— dis João

PERMANECEM AS AMEAÇAS CONTRA
OS FAVELADOS: É PRECISO UNIÃO
"Uma necessidade o nosso Congresso", diz à IMPRENSA POPULAR um
dos líderes do Morro de Jacarezinho — Problemas em foco — Necessá-

ria a luta pela aprovação do projeto de lei da UTF
João Damasceno Silva, um

dos organizadores do centro
da União dos Trabalhadores
Favelados, no Morro do Ja-
carezinho, é um dos lideres
dos seus moradores. Reside
ali há mais de 10 anos, nn
Rua Lafaiete Sousa, 8, ten-

Funcionários Irão Amanhã
à Câmara Pedir o flbono

No dia 12, será a Convenção Metropolitana dos servidores públicos — Intensifica-se a campanha
dos "barnabés", tendo como reivindicação imediata o abono em dobro — Declarações do

Secretário Geral da UMSP
«A Convenção Metrópoli-

tana dos Servidores, prepa-
ratória do Congresso Nacio»
nal, que se reunirá em São
Paulo de 29 a 4 de dezembro
vindouro, se instalará nesca
Capital, no dia 12, às 18,30
horas, no auditório da ABI
O encerramento será no dia
15, em grande festa campes-
tre, em Campo Grande, na
qual os delegados estarão
reunidos em alegre contra»
ternizacão durante o dia
todo».

Com essas informações
preliminares o sr. José Cas
tor Maranhão, secretário-ge»
ral da União Metropolitana
dos Servidores Públicos, co»
meçou a falar à nossa .repor-
tagem sobre o grande con»
clave que se prepara.

Os preparativos do con»
clave se fazem com grande
intensidade e entusiasmo.
Grande número de associa»

ções filiadas e seções locais
da U.M.S.P. já realizaram
assembléias para debate dos
temas da Convenção e desig-
nação de delegados. Ama-
nhã, e nos dias 9 e 10 terão
lugar assembléias dos fun»
cionários do Fomento da
Produção Agrícola do Minis»
tério da Agricultura (Praia
Vermelha), dos previdência»
rios e ria Associação dos 3or-
vidores do Ministério da Fa-
zenda.

— Aproveito a oportunl-
dade, — diz o nosso entre»
vistado — para dirigir um
veemente apelo a todas as
Associações, filiadas e não
filiadas, às Seções locais da
União, a todos os servidores
públicos de modo geral, a
que realizem assembléias ou
reuniões, que nelas debatam
os pontos mais importantss
do temárlo da Convenção, e
que designem delegados ao i
conclave. i

DELEGADOS A CONCEN-
TRAÇÃO DA CÂMARA

Lutando pela aprovação
rápida cio projeto, os fundo-
nários do Arsenal de Guerra,
integrantes da seção local
daquele estabelecimento, se
concentram amanhã, às 17
horas, na Câmara Federal,
quando farão entrega aos
deputados de um memorial,
solicitando imediata solução
para as suas reivindicações.

— Apelo, em nome da
U.M., — diz o nosso entre-
vistado, — às Associações do
funcionalismo e as Seções
de nossa organização, a que
se solidarizem e apoiem es-
sa oportuna e necessária ini»
ciativa, enviando à conecn-
tração de amanhã delegados
que sp incorporem à mesma.

TEMA CENTRAL
Sobre uma pergunta nos»

sa, esclareceu o secretário»
•garal da União Metrópoli»
tana:

O tema central da Con-
venção será, sem dúvida, a
conquista do abono em dô-
bro. A aprovação do Plano
de Classificação de Cargos
não é menos importante pa»
ra o funcionalismo. O abono
em dobro, antes do Natal,
contitui, porém, reivindica-
ção urgente, imediata, em
face da situação aflitiva cm
que se encontra o funciona-
lismo público.

O sr. Castor Maranhão
afirma a sua convicção de
que é possível conquistar es-
sa reivindicação antes do
Natal.

O funcionalismo está
•unido em torno dela e deci»
dido a conquistá-la. Além
disso, trata-se de Mensagem
do Poier Executivo, que re-
conhece, assim, as condições
aflitivas em que se debatem
os servidores do Estado com
o encarecimento alarmante
e contínuo do custo da vida.

do tomado parte na funda-
ção de inúmeras organiza*
ções locais de lutas rcivin-
dicatórias, como o Centro
de Melhoramentos e Defesa.
Atualmente, é presidente de
uma das sodedades locais de
luz elétrica. E, como asso»
ciado da U.T.F., é um entu-
siasta do Congresso que cia
realizará brevemente:

E' uma necessidade sua
realização — diz.

E acrescenta: «Aproveito
a oportunidade que me dá
IMPRENSA POPULAR pa-
ra lançar um apelo a todos
os favelados de Jacarezinho
no sentido de que dêem ir*
restrito apoio ao Congresso».

DELEGAÇÕES

Damasceno adianta que é
um dos organizadores do
Congresso:

Será um encontro de lo-
dos os favelados do R'o de
Janeiro, que, nele, discuti-
rão problemas e reivindica-
ções. Os centros da U.T.F.
realizarão festas ou assem-
bléias gerais em cada fave-
Ia, durante as quais serão
eleitas as delegações. Os de-
legados debaterão com os fa»
velados, problemas e reivin-
dicações locais, que serão
apresentados no Congresso,
e debatidos conjuntamente
com problemas e reivindica-
ções de todas as outras fa-
velas. De lá sairão resolu-
ções concretas, capazes d3
dar ao favelado união e fôr-
ça suficientes para a con-
quista do que êle precisa.

APROVAR O PROJETO
DE LEI

A luta do favelado é dl-
ficil e suas reivindicações
são as mais numerosas —
continua Damasceno. Ora é
falta de esgoto, ora falta de

7 DE NOVEMBRO DE 1929

Debaterão
os Patriotas
os Problemas

Nacionais

COMEMORADO COM OM GRANDE COMÍCIO NO RIO
012' ANIVERSÁRIO DA REVOLUÇÃO DE OUTUBRO

luz, de assistência médica,
de escolas, enfim, um sem
número de necessidades im*
prescindlveis para a sobre-
vivência humana. Mas, hojí
temos um projeto de lei, ela-
borado pela nossa gloriosa
U.T.F., que engloba nossas
principais reivindicações. Sua
aprovação, pela Câmara Mu»
nlcipal, porém, exige de nós
esforços decididos e, sobretu*
do, uma luta unida de todas
as favelas. E' para isto que
o Congresso contribuirá de*
cididamente. Depois de suas
resoluções, teremos força e
unidade suficientes para con*
seguir a aprovação e o cunv
primento integral do, pro
jeto de lei.

ACABAR COM A AMEAÇA

O líder favelado refere-se
às lutas do povo de Jacaré,
zinho. Recorda as aniçaças
de despejo de 1945, quando
ainda oito barracos. foram
derrubados, as passeatas qui
os moradores fizeram:

Fomos, mais de 10 mil
pessoas, aó Catete e às CA-
maras Federal e Municipal.
Paralisámos b tráfego várias
vêzes. Foi dura a luta, mas
vencemos. O morro foi de»
sapropriado.

Explica, porém, que o dl-
nheiro da desapropriação ali*
da não foi pago pela Prefel-
tura ao sr. Mário de Almei*
da, que se dizia proprietário
das terras. Dai advertir:

Permanece, pois, a
ameaça de novas vioIência3
contra nós. E' preciso que
estejamos unidos em no3sa
U.T.F. e saiamos do Congres*
so com o apio de todas as
outras favelas para acabar
de vçz com a ameaça..

Damasceno.dta, ainda, vá-
rias reivindicações de Jaca-
rezlnho: esgotos, luz barata,
calçamento das ruas, escolas,

v: assistência médica, melhor
Ü habitação. Salienta: «As am-
p bulâncias não sobem no mor*
p ro. A única escola pública
P que lá existe tem reduzido
0 número de alunos. De vez
0 em quando os barracos da
0 parte baixa do morro s9o
P inundados por um rio que
é passa ali». E concluindo:
P «Mas, temos perspectivas d«
Ú vitórias em nossa luta por
P melhores condições de vida
é e habitação. Para isto, fa»
ú remos .o nosso Congresso*.

#..,„f,vnmo ,,»m «Pndn anun- i U 7 DE NOVEMBRO, aniversário da Re-
rffdo será na próxhria quln- I wlução Socialista de Outubro, é assinalado
te tóra toll às 20q ho» I na história do proletariado carioca com ca-
ras na Sala do Conselho da 0 rinhosas comemorações e manifestações com-

¦ ABI o debate patrocinado | bativas. Vinte e cinco anos atrás, no trans-
Mia Liga da Emancipação I curso do 12' aniversário da fundação do
Nacional sobre os graves 0 primeiro Estado socialista do mundo, os
òroblemas que assoberbam i trabalhadores e o povo do Distrito Federal
a Nação P promoveram diferentes comemorações, duas

a si» novato Hpvprãn i das quais nos são narradas, nesta entre-
A 

«« **»£ 
S|° ú vista pelo veterano militante operário Mi-

mi?Ps6 interessam pela so- I nervíno de Oliveira, então Intendente ao
?ucão"da. auesMfcs que dl í Conselho Municipal, onde formava, com Otá-
«m respeito f &? situa- g vlo Brandão, a bancada do Bloco Operário
ção do Brasil, criada com o é e Camponês.
recrudescimento das investi- 1929: 6 E 7 DE NOVEMBRO...

?aS ^^'S í Fala-nos o Sr. Minervino de Oliveira:
ta^SÔb1^ SrÃ' I -As reuniões haviam sido previamente
ni?ram^nPno«nPetróleo $ anunciadas tanto pela «A Esquerda», com*
Sl0Snfmní?n flPPpnerlia í °ativo jornal popular, como pela «A Classe
^r^i^rindústria oi Operária», órgão central do Partido Comu-
55íit™?n do rfoco dò ca í ntata do Brasil. Iniciaríamos as comemora-
?é sufeio a um mercado 1 «Cês com uma solenidade na residência de
Srtrlta sao assuntos 3 í otávio Brandão, à Rua Curvelo, em Santa
^ntPf n,,P exieem oara sua í Tereza. Combináramos iniciar a reunião às
solucIoT nartlcTpaPção e o I 16 horas e era grande o entusiasmo por
Interesse de todos os pa í *¦<&&* 1-ta em que manifestaríamos o nos-
trintas Í so regosijo pelo 12» aniversário da Repú-* », J Í blica dos operários, camponeses, soldados e

A respeito,, declarou-nos o g marinheiros.
general Edgard Buxbaum, | sebastião Luiz, cozinheiro e velho müi-
presidente execuüvo da 

g tante sindicali 0 prjmeiro a chegar, ainda
Wga: 0 conseguiu entrar na casa do Otávio. Dai

: _ Essa iniciativa da Liga '0 em diante, porém, os que chegaram foram
•ria Emancipação Nacional g sendo presos. A polícia cercara a residência.
.Visa a promover a discussão 0 Pouco depois, entretanto, chegava eu. Ao

¦% o debate amplo e livre sô- ^ bater à porta, recebi voz de prisão por¦•bre a realidade brasileira, g parte de doÍ3 tiras da Ordem Política. Men»
-lnquletante para todos nós Ú Cionei minha condição de intendente, retru-
^m face dos perigos que & Cando os policiais com pedido de desculpas,
'hos ameaçam. g alegando que não me conheciam:--

Conclamamos para o mes- g Afinal, entrei na casa, mas logo sal. Isto•#10, todas as pessoas de boa g porque esperávamos a chegada de outras-vontade, independentemen- g pessoas e achamos mais conveniente que eu
te de suas convicções poliu- g fôss(! esperâ-las no caminho, dando-lhes con-
co-partidàrias, pois somente g ta do que se passava. Assim, não seriam»^do esforço comum de todos g presas Detalhe qUe mostra a que pontoos patriotas poderão resultar 

| ia 0 odlo do gOVêrno pela manifestação foi

ódio do governo à maior conquista dos trabalhadores de todo o mun-
do — Foi cercada a casa do parlamentar carioca — 0 povo compare-
ceu ao comício em frente ao Conselho Municipal homenageando a
Pátria do Socialismo — Entrevista do ex-intendente municipal

Minervino de Oliveira

closi Médicos

m?dldas e soluções capazes g a is&0 de d~ia moradores da Rua Curvelo,legítimos In- 0de atender aos
teigsses da Pátria.

que nada tinham a ver com a nossa festa,
simplesmente porque atravessaram a rua,
tomando o lado da casa do Otávio .

Com essa medida vários escaparam da
prisão, entre eles o velho e saudoso me-
talúrgico Salvador Cruz. Por ser doente,
subia lentamente a ladeira de Santa Teresa,
quando o avisei, de relance. Junto aos Ar-
cos, lá em baixo, estavam o Joaquim Nepo-
muceno — também falecido —, sua com-
panheira, outros companheiros e algumas
componentes do «Comitê das Mulheres Tra-
balhadoras», que subiriam juntos para a
casa do Otávio. Dispersaram-se. Alguns fo-
ram até o Largo da Carioca, a fim de avisar
o pessoal da Estação de Curvelo, que deve»
ria concentrar-se ali.

PROTESTOS
Minervino prossegue seu relato:
— Diante da violência, encaminhel-me pa-

ra a redação da «A Esquerda» onde narrei.
o que se passara e no dia seguinte, 7 de
novembro, da tribuna do Conselho Municipal,
Otávio e eu lançamos o nosso indignado pro-
testo, ao qual se associaram alguns inten-
dentes da oposição. Entretanto, não falia-
ram, naquele fim de governo de Washington
Luiz, os que bateram palmas às arbitrarie-
dades policiais.

O COMÍCIO
O veiho militante operário anima-se ao

recordar o 7 de novembro de 1929. Continua
êle:

— Além da reunião na residência do Otá-
vlo, os jornais anunciaram também um co-
mlclo comemorativo do 7 de novembro, pa-
ra as 17 horas daquele dia. Na mesma
oportunidade Beriam apresentados ao povo

carioca os candidatos do Bloco Operário e
Camponês às eleições de março de 1930. O
comício fora convocado para defronte do
Teatro Municipal, na praça fronteiriça à
chamada Gaiola de Ouro. Às 16,30 lioras,
das escadarias do Conselho, divisávamos inú-
meros trabalhadores, espalhados ou sentados
nos bancos, à nossa espera.

Ao mesmo tempo, viamos bandos de po-
lidais da chamada Ordem Politica e Social,
enquanto tintureiros estacionavam ao lado
do edifício.

GRANDE ASSISTÊNCIA
— A atitude corajosa dos trabalhadores

—» prossegue Minervino — mostrava que,
apesar do aparato policial; a manifestação
podia ser realizada. Combinamos, então,
Otávio e eu, que cada um de nós sairia
para um lado. Enquanto a policia .estivesse
ocupada em impedir que um falasse, o outro
usaria da palavra. E assim fizemos. Logo
que terminou a sessão do Conselho, saimos
juntos. Encaminhei-me para as escadarias
do Teatro (lado da Avenida Rio Branco),
enquanto Otávio, juntamente com a saudosa
Laura, ia para um banco da praça. Assim
que comecei a andar, como por encanto apa-
receu enorme massa que me acompanhou
ao local do comício.

Ao meu lado encontravam-se os demais
candidatos do Bloco Operário e Camponês:
Ga«tão Valentlm Antunes, candidato à Vice»
-Presidência da República e Fenelon José
Ribeiro, candidato ao Senado.

REALIZA-SE A MANIFESTAÇÃO

_ De cima da escada, e cercado por vá-
rios investigadores, comecei a falar — diz

^Quarta-feira
Minervino. Protestei contra as violências % Ace^triVil^ia
da véspera, as prisões efetuadas, mostrando |»f-8 8CIIlIllcId
como tudo aquilo representava o ódio do 0
governo e sua policia à Grande Revolução 0
Russa. Falei sobre a repercussão da Revo- g Objetivo: obter rápi-lução em todo o mundo capitalista, pnnci» §j J _* _ ¦ ¦ .^v
palmente entre os operários organizados, p da SEUlÇao preSigen*-
A cada instante era interrompido pelos aplau -é cjaJ ao 1 ntfo
sos da multjdão, que protestava também pcontra a presença da polícia, gritando «Abai- ú congratulando - se com axo a reação!» | ciasSe médica brasileira;.pela

Encerrei meu discurso com um viva à á vitória obtida coni a aprova-Rússia Soviética e um viva ao Brasil. | çã0 do projeto 1.082 e conci-
O orador seguinte, porém, não pôde se- gj tando-a a se manter unida

não dirigir-se aos presentes. Disse: «Com- & para conseguk' a vitória fi-
panheiros!» Os tiras lançaram-se furiosa- 0 nui COm a sanção presiden-
mente sobre êle, enquanto outros dissolviam | ciai ao referido projeto, a
a bordoadas a massa aglomerada, que não A a.M.D.F» distribuiu a seguin»
cessava de erguer seus protestos contra p te nota:
aquelas violências. Ú «O Conselho Deliberativo

íl da A.M.D.F. reunido no dia
FALA OTÁVIO BRANDÃO I 8/11, rewlven: '— Nesse momento, de acordo com o que g Congratular-se com a cias-

haviamos combinado — continua — Otávio | se mé,jica brasileira e com. o
trepou no banco da praça e começou a fa- 0 Parlamento Nacional -peia'
lar. Os tiras rumaram em direção a êle, g aprovação dó projeto 1.082 .
espancando os populares que o ouviam. De- | na câmara' dos Deputados; !'
pois, cercaram o Otávio. Êle continuou fa- | Convociv Assembléia G*-
lando. A massa avançava e recuava. Em <à ra[ d0s médicos do Distrito
dado momento, os policiais sacaram de seus g Federal para o dla'10_o''c-ir-
revólveres e atiraram sobre o povo. No f, rente,-qyarta-feira; no High
meio da praça, os tintureiros ià estavam ^ Life Clube, às 21 horas, pa-
carregados. '¦& ra assentar as medidas d: stir

Continuamos protestando, embora a po- p nadas a obter a rápida san.
lida tentasse violar nossas imunidades par- ^'çâo presidencial do refsr.do
lamentares, no que foi repelida. Da varanda gj projeto; e
do Conselho, alguns intendentes assistiam f* Enc:*.ícer à classe médica
às brutalidades contra o povo. Posterior-i a necessiaade dè se conser:
monte, alguns deles juntaram-se a nós nos p var unida e vigilante, .a fim
protestos contra o vandalismo da poliria de % de conseguir a vitória final
Coriolano de Gols e Waaliington Luiz. ^ de sua justa «ivindiçaçâõ»;

E HOUVE A COMEMORAÇÃO p"
Concluindo, afirma Minervino de Oliveira: 0— O importante, porém, é que fizemos a ^

comemoração, os trabalhadores e o povo %
carioca celebraram com elevada combativi-f
dade o 12' aniversário da Revolução So» |
cialista, cujos frutos magníficos os povos sg
de todo o mundo estão colhendo hoje. '¦"

FÃÇÀ UMA-ASSINKTURA
MEÍISAI. ouraièíjeift¦'o^isiTOsfiwtó&k
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0 CARÁTER INTERNACIONAL DA REVOLUÇÃO DE ODTDBRO
A 

REVOLUÇÃO de Outubro não é uma revolução
circunscrita apenaa «a um limite nacional». E\

antes de tudo, uma revolução de tipo internacional,-
de tipo mundial, pois representa uma reviravolta ra»
dical na história da humanidade, uma reviravolta do
velho, mundo, do mundo capitalista, ao mundo novo,
ao mundo socialista.

No passado, as revoluções terminavam, geral*
mente, com a substituição de um grupo de explora-
dores por outro grupo de exploradores no
lémè do governo. Mudavam os explorado-
res, mas a exploração continuava. Assim ocorreu na
época dos movimentos libertadores dos escravos. As-
sim ocorreu na época das sublevações dos servos.
Assim ocorreu na época das conhecidas «grandes»
revoluções da Inglaterra, França e Alemanha. Não
me refiro à Comuna de Paris, que foi a primeira ten-
tativa — gloriosa e heróica, mas, contudo, uma ten-
tativa frustrada — do proletariado para voltar a his-
tória contra o capitalismo.

A Revolução de Outubro se distingue fundamen-
ialmente destas revoluções. Propõe-se como objeti-
vo não a substituição de uma forma de exploração
por outra forma de exploração, de um grupo de ex-
ploradores por outro grupo de exploradores, mas a
supressão de toda a espécie de exploração do homem
pelo homem, a supressão de todos e de cada um dos
grupos de exploradores, a instauração da ditadura
do' proletariado, a instauração do poder da classe
miais revolucionária, entre todas as classes oprimi-
das que têm existido até hoje, a organização da nova
sociedade socialista sem classe.

E' precisamente por isto que o triunfo da Re-
volução de Outubro assinala uma mudança radical
e profunda na história da humanidade, uma mudan-
ça radical e profunda nos destinos históricos do ca-
pitalismo mundial, uma mudança radical e profunda
no movimento de libertação do proletariado mundial,
uma mudança radical e profunda nos métodos de lu-
ta e nas formas de organização, nos hábitos de vida
e nas tradições, na cultura e na ideologia das mas-
sas exploradas do mundo inteiro.

. Nisto reside a base do motivo pelo qual a Re-
volução de Outubro é uma revolução do tipo inter-
nacional, de tipo mundial.

Nisto, reside também a profunda simpatia que
sentem pela Revolução de Outubro as classes opri-
midas de todos os países, que nela vêem a garantia
de sua libertação.

Poder-se-ía assinalar uma série de problemas
fundamentais nos quais a Revolução de Outubro exer-
ce influência sôbre o desenvolvimento do movimen-
to revolucionário do mundo inteiro.
¦f. 'A 

Revolução de Outubro se caracteriza, antes
. df tudo, por haver rompido a frente do impe-

rialiomo, mundial, haver derrubado a burguesia im- v
perialísta num dos maiores países capitalistas^' elía- 

"

ver colocado no poder o proletariado socialista.
A classe dos assalariados, a classe dos perse*

guidos, a classe dos oprimidos e dos explorados, pela
primeira vez se elevou na história da humanidade à
posição de classe dominante, contagiando com o seu
exemplo os proletários de todos os paises.

Isto significa que a Revolução de Outubro abriu
tuna nova época, a época das revoluções proletária»
nós-paises do imperialismo.

Despojou os latifundiários e capitalistas dos
instrumentos e meios de produção, a estes conver-
tendo em propriedade coletiva e contrapondo desse
modo a propriedade socialista à propriedade bur-
gUesa. Com isto tornou evidente a mentira dos capi-
talistas de que a propriedade burguesa é inviolável,
sagrada, eterna.

Arrancou a burguesia do Poder, privou-a dos
direitos políticos, destruiu a máquina do Estado bur-
giiês e entregou o Poder aos Soviets, contrapondo
desse modo ao parlamentarismo burguês, como de-
mocracia capitalista, o Poder socialista dos Soviets
como democracia proletária. Tinha razão Lafargue ao
dizer, jà em 1887, que, no dia seguinte da revolução,
«todos os antigos capitalistas seriam privados dosai-
reitos eleitorais». Com isto, a Revolução de Outubro
tornou evidente a mentira dos social-democratas de
que hoje é possível a passagem pacifica para o so-
cialismo pelo caminho do parlamentarismo burguês.

Mas, a Revolução de Outubro não se deteve nem
poderia deter-se aqui. Depois de destruir o velho, o
burguês, empreendeu a construção do novo, do so-
cialista. Os 10 anos transcorridos da Revolução de
Outubro são 10. anos de edificação do Partido, dos
sindicatos, dos Soviets, da cooperação, das organi-
zações culturais, do transporte, da industria, do Exér-
cito Vermelho. Os êxitos indiscutíveis alcançados pe-
lo socialismo na URSS, na frente da edificação, têm
demonstrado claramente que o proletariado pode go-
vernar com êxito o país sem burguesia e contra a
burguesia, pode construir com êxito a indústria, sem
burguesia e contra a burguesia, pode dirigir com
êxito toda a economia nacional, sem burguesia e
contra a burguesia, pode construir com êxito o
socialismo, apesar do cerco capitalista. A
Velha «teoria» de que os explorados não podem
viver sem os exploradores, do mesmo modo por-
que a cabeça e as outras partes do corpo não po-
dem viver sem o estômago, não é patrimônio ex-
elusivo dé Menenio Agripa, o célebre senador ro-
mano dè que nos fala a história antiga. Esta «teo-
ria» é hoje a pedra angular da «filosofia» politica
da Bocial-democracia em geral e da política social-
-democrática de coalizão com a burguesia imperia-
lista em particular. Esta «teoria», que se reveste do
caráter do preconceito, é atualmente um dos obs-
táculos mais sérios com que tropeça o desenvolvi-
mento revolucionário do proletariado nos países ca-
pitalistas. Um dos resultados mais importantes da
Revolução de Outubro é o fato de haver desferido
o golpe de graça nesta falsa «teoria».

Dar-se-á que seria necessário demonstrar que
estes resultados, e outros semelhantes, da Revolu-
ção de Outubro não poderiam nem podem deixar
de exercer uma grande influência sôbre o movi-
mento revolucionário da classe operária dos paises
capitalistas?

Fatos tão notórios para todo o mundo como o
incremento progressivo do comunismo nos paises ca-
pitalistas, como o crescimento das simpatias dos
proletários em todos os países para com a classe
operária da URSS e finalmente a afluência de de-
legações operárias ao. pais dos Soviets, indicam de
um modo indiscutível que a semente lançada pela
Revolução de Outubro começa a dar seus frutos.
Q- A Revolução dè Outubro não fêz estremecer

o imperialismo somente nos centros de sua do-
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No X Aniversário de Outubro
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minação, nas «metrópoles». Foi também um golpe
contra a retaguarda do imperialismo, contra a sua
periferia, minando a dominação do imperialismo nús
países coloniais e dependentes.

Ao derrubar os latifundiários e capitalistas a

das Repúblicas Socialistas Soviéticas, protótipo da fu-
tura unificação dos trabalhadores de todos os paisei
numa economia mundial única, não pode' senão ser-
vir como prova direta disto.

Não é necessário dizer que estes resultados #
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Revolução de Outubro rompeu as cadeias da opres-
são nacional-colonial e delas libertou a todos os
povos oprimidos do vasto império, sem exceção. 0
proletariado não pode libertar-se sem libertar os
povos oprimidos. Traço característico da Revolução
de Outubro é o fato de haver levado a cabo, na
URSS, estas revoluções nacional-coloniais não sob
a bandeira da hostilidade nacional e dos choques
entre as nações, mas sob a bandeira da confiança
mútua e da união fraternal entre os operários e cam-
poneses das nacionalidades da URSS, não em nome
do nacionalismo, mas em nome do internacionaltsmo.

Precisamente por isto, porque em nosso país
as revoluções nacional-coloniais foram realizadas sob
a direção do proletariado e sob a bandeira do inter-
nacionalismo, precisamente por isto, os povos pá-
rias, os povos escravos, ..elevaramrse vela primeira
vez ns. história da humanidade à condição de po-
vos verdadeiramente livres e verdadeiramente iguais
contagiando conj seu exemplo os povos oprimidos do
mundo inteiro.

Isto significa que a Revolução de Outubro a6rí«
uma nova época, uma época de revoluções coloniais,
que se levam a efeito nos países oprimidos do mun-
do em aliança com o proletariado, sob a direção do
proletariado.

Antes, «costumava-se» crer que o mundo esta-
va dividido desde tempos imemoriais em raças in-
feriores e raças superiores, ém negros e brancos,
dos quais os-primeiros não são aptos para a civili-
zação e estão condenados a ser objeto de explora-
ção,, enquanto que os segundos são os únicos expoen-
tes da civilização, destinados a explorar os primei-
ros. Hoje, é necessário considerar esta lenda como
destruída e jogá-la fora. Um dos resultados mais
importantes da Revolução de Outubro é o fato de
haver dado o golpe de graça nesta lenda, demons-
trando na prática que os povos não-europeus liber-
tados e trazidos para o caminho do desenvolvimen-
to soviético são capazes de desenvolver uma cultu-
ra realmente avançada e uma civilização realmente
avançada, de modo algum inferior aos povos eü-
ropeus...

Antes, «costumava-se» crer que o único meto-
do para libertar os povos oprimidos era o método
do nacionalismo burguês, o método de separar as
nações umas das outras, o método de desuni-las, o
método de acentuar a hostilidade nacional entre as
massas trabalhadoras de diferentes nações. Hoje, é
necessário considerar esta lenda como refutada. Um
dos resultados mais importantes da Revolução de
Outubro é o fato de ter dado o golpe de graça nesta
lenda, demonstrando na prática a possibilidade e
a conveniência do método proletário, internacional,
de libertação dos povos oprimidos, como o único mê-
todo acertado, demonstrando na prática a possibi-
lidade e a conveniência de uma aliança fraternal en-
tre os operários e camponeses doa mais diferentes
povos, baseada nos princípios do livre-consentimen-

to e do internacionallsmo. A existência da União

outros resultados semelhantes da Revolução de Ou-
tubro não poderiam nem podem deixar de exercer
uma grande influência sôbre o movimento revolu-
cionário nos países coloniais e dependentes. Fatos
como o incremento do movimento revolucionário en-
tre os povos oprimidos, na China, na Indo-China, na
índia, etc. e o crescimento da simpatia destes po-
vos em relação a URSS, indicam-no de um modo
indiscutível.

Sâo passados os tempos em que se podia expio-
rar e oprimir tranqüilamente as colônias e países
dependentes.

Começou a era das revoluções libertadoras nas
colônias e nos paises dependentes, a era do desper-
tar do proletariado nesses países, a era de sua hege-
monia na revolução.
O. Ao lançar a sementedã revolução, tanto nos

centros do imperialismo como em sua retaguar-
da, ao debilitar a potência do imperialismo nas me-
trópoles e ao fazer estremecer sua dominação nas
colônias, a Revolução dè Outubro ameaçou a pró-
pria existência do capitalismo mundial em seu
conjunto.

Se, sob as condições do imperialismo, o desen-
volvimento espontâneo do capitalismo transformou-
se — em virtude de sua desigualdade, em virtude
do caráter inevitável dos conflitos e dos choques ar-
mados e, por último, em virtude da chacina impe-
rialista sem precedentes— em um processo de de-
composição e agonia do capitalismo, a Revolução
de Outubro e, como resultado desta, a separação de
um enorme pais do sistema mundial do capitalis-
mo, não poderia senão acelerar êste processo, mi-
nando passo a passo as próprias bases do imperia-
lismo mundial.

Mais ainda. A Revolução de Outubro, ao minar
o imperialismo, criou ao mesmo tempo, com a pri-
meira ditadura proletária, uma base poderosa e aber-
ta ao movimento revolucionário mundial, base que
êste movimento jamais havia tido antes e na qual
agora pode apoiar-se. Criou um centro poderoso e
aberto ao movimento revolucionário mundial, cen-
tro que jamais havia tido antes e em torno do qual
êste movimento pode agora adquirir coesão, orga-
nizando a frente única revolucionária dos proletá-
rios e dos povos oprimidos de todo» os paises con-
tra o imperialismo.

Isto significa, em primeiro, lugar, que a Revo-
lução de Outubro feriu de morte o capitalismo mun-
dial, e que desta ferida êle não se reporá jamais.
Por isto, precisamente, o capitalismo não voltará
nunca a reconquistar aquele «equilíbrio» é aquela
«estabilidade» que tinha antes de Outubro. O capita-
lismo poderá estabilizar-se parcialmente, poderá ra-
cionalizar sua produção, entregar o governo do país
ao fascismo, acossar temporariamente a classe ope-
râria, mas não voltará jamais a desfrutar aquela
«tranqüilidade» e aquela «segurança», aquele «equi-
líbrio» e aquela «estabilidade» que proclamava an-
tes, pois a crise do capitalismo mundial alcançou

um tal grau de desenvolvimento que a fogueira da
revolução inevitavelmente Berá acesa, seja nos cen*
tros do imperialismo, seja na periferia, fazendo em
pedaços os remendos capitalistas e aproximando dia
após dia a queda do capitalismo. Em tudo por tudo
como na conhecida fábula use tira a cauda fica pré-
so o focinho; se tira o focinho fica presa a cauda».

Isto significa, em segundo lugar, que a Revo*
lução de Outubro elevou a certa altura a força e a
importância, a valentia e a vontade combativa das
classes oprimidas do mundo inteiro, obrigando as
classes dominantes a levá-las em conta como um
novo e importante fator. Hoje, jâ não se pode con-
siderar as massas trabalhadoras do mundo como
um «tropel cego» que vaga nas trevas e precisa de
horizontes, jà que a Revolução de Outubro acendeu
o farol que lhes ilumina o caminho e lhes aponta as
perspectivas. Se antes não havia uma tribuna uni-
versai aberta, da qual se pudessem manifestar e ad-
quirir forma os anelos e as aspirações das classes
oprimidas, hoje esta tribuna existe, e é a primeira
ditadura proletária. Poder-se-ía duvidar de que a
destruição desta tribuna envolveria por muito tem-
po a vida político-social dos «paises adiantados» nas
sombras de uma desenfreada reação negra? Não
pode negar-se que o só fato da existência do «Esta-
do bolchevique» põe freio às forças negras da rea-
ção e facilita às classes oprimidas a luta por sua liber-
ção. E é isto precisamente o que explica esse ódio bes-
tial que os exploradores de todos os países sentem
contra os bolcheviques. A história se repete, embo-
ra que em bases novas. Assim como antigamente,
na época da queda do feudallsmo, a palavra «jaco-
bino» provocava nos aristocratas de todos os paises
um sentimento de horror e repugnância, hoje, na
época da queda do capitalismo, a palavra «bolche-
vique» também provoca um sentimento de horror e
repugnância nos paises burgueses. E ao contrário,
assim como antes o asilo e a escola dos representan-
tes revolucionários da burguesia ascendente era Pa-
ris, hoje o asilo e a escola dos representantes revo-
lucionários do proletariado em ascenção é Moscou.
O ódio aos jacobmos não salvou o feudalismo da
derrocada. Será que se pode duvidar de que o ódio
aos bolcheviques não salvará tampouco o capitalis-
mo de seu inevitável esmagamento?

A era da «estabilidade» do capitalismo passou,
arrastando consigo a lenda da inamovibilidade da
ordem burguesa.

Começou a era do desmoronamento do capi*
talismo.
j». A Revolução de Outubro não é somente uma

revolução no campo das relações político-sociais.
E\ ao mesmo tempo, uma revolução nos cérebros,
uma revolução na ideologia da classe operária. A

. Revolução de Outubro surgiu e se consolidou- sob a
bandeira do marxismo, sob a bandeira da idéia da
ditadura do proletariado, sob a bandeira do leni-
nismo, que é o marxismo da época do imperialismo
e das revoluções proletárias. Representa, portanto,
a vitória do marxismo sôbre o reformismo, a vitó-
ria do leninismo sôbre a vitória do social-democra-
tismo, a vitória da Terceira sôbre a Segunda In-
ternacional.

a. Revolução de Outubro abriu um abismo in«
franqueável entre o marxismo e o social-democra-
tismo, entre a política do leninismo e a política do
social-democratismo. Antes,. até a vitória da dita-
dura do proletariado, a social-democracia podia bla-
zonar com a bandeira do marxismo, sem negar aber-
tamente a idéia da ditadura do proletariado, mas
sem fazer tampouco nada, absolutamente nada, pa-
ra abreviar a realização desta idéia, pois tal atitu-
de da social-democracia. não representava ameaça
alguma para o capitalismo. Então, naquele período,
a social-democracia se confundia formalmente,
ou quase se confundia, com o marxismo. Hoje, de-
pois da vitória da ditadura do proletariado, quando
todos viram com clareza meridiana aonde leva o
marxismo e o que pode significar seu triunfo, a so-
cial-democracia já não pode blazonar com a ban-
deira do marxismo, já não pode coquétear com a
idéia da ditadura do proletariado, sem criar um cer-
to perigo para o capitalismo. Depois de haver rom-
pido já há muito tempo com o espírito do marxis-
mo, viu-se obrigada a romper também com a ban-
deira do marxismo, colocando-se de frente, aberta-
mente, contra o fruto do marxismo, contra a Revo-
lúção de Outubro, contra a primeira ditadura do pro-
letariado existente no mundo. Agora, tinha que des-
ligar-se e se desligou eom efeito do marxismo, já
que nas condições atuais, não é possível chamar-se
marxista sem apoiar aberta e totalmente a primei-
ra ditadura do proletariado existente no mundo,
sem trayar uma luta revolucionária contra a pró-
pria burguesia, sem criar as condições para a vi-
tória da ditadura do proletariado no próprio pais.
Abriu-se um abismo entre a social-democracia e o
marxismo. Desde agora, o único portador e baluar-
te de marxismo é o leninismo, o comunismo.

Mas as coisas não pararam aqui. Depois de
delimitar os campos entre a social-democracia e o
marxismo, a Revolução de Outubro foi mais além,
lançando a social-democracia no campo dos defen-
sores diretos do capitalismo contra a primeira di-
tadura proletária existente no mundo. Quando os
senhores Adler e Bauer, Wells e Levy, Longuet e
Blum, difamam o «regime soviético», elogiando a
«democracia» parlamentar, querem dizer com isto
que lutam e continuarão lutando a favor da restau-
ração da ordem capitalista na URSS, a favor da ma-
nutenção da escravidão capitalista nos Estados ci-
vlllzados. O social-democratismo atual é o trampo-
Um ideológico do capitalismo. Uma e mil vezes Lênin
tinha razão quando dizia que os atuais políticos
social-democratas são os «verdadeiros .agentes da
burguesia, dentro do movimento operário, os lugar-
-tenentes operários da classe capitalista» e que,
na «guerra civil entre o proletariado e a burgue-
sia», colocar-se-iam inevitavelmente «ao lado dos
versalheses contra os comunardos». Nâo se pode
acabar com o capitalismo sem acabar com o social-
•democratlsmo dentro do movimento operário. Por
isso, a era da agonia do capitalismo é ao mesmo tem-
po a era da morte lenta do social-democratismo den-
tro do movimento operário. A grande importância
da Revolução de Outubro reside entre outras coi-
sas em que representa o triunfo inevitável do le-
ninismo sôbre o social-democratismo dentro do mo-
vimento operário mundial.

Passou a era da dominação da segunda inter*
nacional e do social-democratismo dentro do mo-
vimento operário.

Começou a era da dominação do leninismo e
da Terceira Internacional.

.<«*»¥dM, a.i US, i/t é» MTMnkra ie 1M1» '
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NOVOS TEMAS PARA
A MÚSICA BRASILEIRA
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O'PÚBLICO 
carioca to-

mou conhecimento, na
última semana do duas no-
vas composições do maestro
Cláudio Santoro, 13 recebeu
com generosos aplausos o
Quarteto n» Sen 4' sinfonia
parn coro o orquestra do
consagrado compositor brn-
sileiro. A critica cspcclalisa-
dn foi unanime cm destncar
os méritos dcssns obras e
apontaram mesmo certas ca- •
rnctcrlstlcns do conteúdo e
de forma que ns (ornam nln-
da mnis valiosos pnra a nos-
sa música. Um dos críticos
destncn no Quarteto n" 3 a
tsumnrcntn o clnrn otmosfe-

0 grandi iiictsso do Quarteto n* 3 • da «lima sinfonia do Oliodlo
Santoro — 0 típico o o pito risco — A utllliiçio dos olomon-
toi popularos - Novos tomai para a múilca brasileira — 0 com-
positor fala cobre ai luai obras — Entrevista concedida a José BENTO

ra folclórica e o perfeito
equilíbrio pollfônlco». Sobre
a sintonia o mesmo critico
refere-se ao nacionalismo
«sumarcntnmente brasilcl-
ro jA posto cm valor por
uma técnica de escritura or-
qucstral de primeira ordem».
É .acrescenta, referindo-se ao

CLÁUDIO SANTORO

final: «O coro lembro pelo
gigantesca euforia o barba-
ro painel sonoro de marchas
de rancho, enquanto a per-cussAo trás ao conjunto um
Imperioso dinamismo subia-
cento.

Os críticos musicais oscre-
vem de maneira algo com-
pllcada, mas pode-se perco-ber com facilidade que os
elogios marcam perfoitamon-te a preocupação do compo-
sltor de criar à base de te-
mas sentidos pelo povo e
dos elementos próprios, na-
cionais, com a utilização dos
elementos populares. Um en-
contrô com o Jovem compo-
sltor brasileiro permitiu ao
repórter ouvi-lo sobre esses
problemas cm suas últimas
produções.

A ACOLHIDA DO PCBU-
CO E' O MELHOR INCEN-

TIVO
Cláudio Santoro não es-conde a sua alegria pelo êxi-to que cerca as duas novasobras de sua autoria. E nosdiz:
— Fiquei muito satisfeito

com a receptividade do públi-co, o que confirma maiauma vez a tese dos compo-sitores realistas, de que o
público nflo se afasta damúsica quando os composi-tores sabem traduzir em lln-
guagem simples e esponta-nea os desejos e sentimentosdesse mesmo público.Sobre o tema de sua novasinfonia, disse-nos CláudioSantoro:

Com a 4« Sinfonia tenho aimpressão de que a criação
musical brasileira tocou umtema atual e novo: o temada paz, da defesa da vida eda alegria, da defesa da Hu-manidade. Minha preocupa-çfio fundamental íoi com oconteúdo, que é a base mes-

ma «da obro, buscando dar-lho o máximo do força, de-
pois, de cuidar da parte téc-nica formal. Creio que osucesso dessas obras 6 devi-do Justamente A utilizaçãodesse conteúdo.

. ATENÇÃO A MOSICA
DO POVO

— Julgo um dever de to-dos os compositores atuais— prossegue o compositor
brasileiro - o de integrar-se
na linguagem e nos meiosexpressivos de que se utlll-za o povo para expressar osseus sentimentos em músl-ca. Naturalmente que oaproveitamento desses ma-terlais não deve ser feito me-cinicamente, com uma adap-taçfto dos elementos sono-ros de que se utiliza o povomas penetrando na sua es-sôncla. Surge ai o problemado tipo e sua confusão com

pitoresco.
Pedimos ao maestro quedesenvolvesse o tema e êlenos disse:
— Nflo basta, para alcan-

çar o típico, apenas o eatu-do material dos elementos;
é necessário aprofundar-se
nos sentimentos, anseios elutas do povo; á necessário
que o compositor tenha bas-tante sensibilidade para ex-
primir com fidelidade nao osuperficial desses elementos~ o pitoresco — maB refle-tir o conteúdo realmente no-voe progressista que se con-tem nesses elementos.

O «CANTO DE AMOB EPAZ» E A «4» SINFONIA»
Como é do conhecimento

dos leitores, Cláudio Santo-
ro fêz todo um largo caml-
nho do dodecafonlsmo à bus-ca dos valores nacionais d»

sustssr»
XTz»rmm*tM*
M7.0á.qu.°.me,lovou a «>"»•
por a 4'sinfonia, que é umasinfonia programAtlca, foio incentivo representado pe-lo Prêmio do Conselho Mun-dial da Paz á minha partltu-
I? *?ll? d8 Amor o Paz».Na 4» Sinfonia tentei supe-rar uma série do deficiências,
principalmente de conteúdo,
quo se nota em «Canto deAmor e Paz». Utilizei, no úl-tlmo movimento, o coro mis-to, de manolra apoteótica
sem fugir aos moldes popu-larea. Utlllzelo, multas ve-zes, em uníssono com gran-de acompanhamento de per-cussAo, em que se fazem no-tar nossos instrumentos po-ptilarcs —- o agogô, o reco-•reco, o chocalho, etc. —
procurando uma transpôs!-
Cfio para a música erudita
da maneira pela qual aa noa.sas escolas de samba fazem
os seus cortejos,

Esta sinfonia sobre o te-¦na. da defesa da paz mun-
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A A' Sinfonia canta a luta pela paz, a defe»*- da alegria e Havida, di» ao repórter o con-tagrado compntitor brasileiro •
dial reflete nHo somente o te-mor da guerra mas a luta
pela prcservaçflo da vida e aconfiança do povo num fu-turo de alegria e bem-estar.
Os versos que o coro repe-

te, sio do poema à paz de
uma poetisa paulista. O
maestro nos diz, finalizando
as auas declarações ao re-
pórter:— Quis dar uma idéia da

passeata, em que o coro
cantasse frases alusivas A
defesa da paz, da vida c da
alegria. Para isso utilizei
trechos do conhecido poemade Antonleta Dias de Morais.

PROGRESSOS DA CIÊNCIA E DA TÉCNICA
A

OS VÔOS INTERPLANETÁRIOS
A CMAÇAO DB UM SATÉLITE ARTIFICIAL DA TERRA, BASE CIENTIFICA E TECNICA PARA OS FOGUETES INTERPLANETÁRIOS - CARACTERÍSTICAS DO FOGUETE CÓSMICO - FORÇA REATIVA TIRADA DA DESINTEGRAÇÃO NUCLEAR -

Prof. K. STANIUKOVICH
(Doutor em Ciências Técnicas)

Nikolai Ostrovski, um Escritor Combatente

O SlS^tX™ VÔ° * ^ e ¦" *'««*« vem de«co-HK egSorTrSE n»rr»«™ • novelas clenti-
ram Dor dlr>rp'nf« . L ° diversas épocas e povos ouvia-
SEM^ Vénul ató m«™» M 8Ü."8 PeMt»»W>ns £ H«, ora a

.,.° Projeto realmente clen-«fico de um dirigivel cósmi-

G. FILIPOV1TCH
ASSIM FOI TEMPERADO" O AÇO, o livro do escri-

tor soviético Nikolai Ostro-
vski, conquistou o amor de
milhões de pessoas de todos
os paises.

Por que tanto reduz o pú-blico o autor desse livro?
Que traços, extraordinários
tem a sua vida?

A beleza da imagem espi-
ritual do escritor combatem
te, formado na tempestade
da Revolução, íoi bem ex-
pressa nas linhas cheias de
emoção que Romain Rolland
dirigiu ao criador daquela
grande obra:

...«Tenha v. a certeza de
que se a sua vida conheceu
dias escuros, cia é e será
sempre um farol para ml-
lhares de pessoas. V. segui-
ra sendo para o mundo um
exemplo benéfico e alenta-
dor do espirito de vitória sô-
bre as vicissltudes do des;
tino pessoal, ,1a que v. cons-
tltue um todo cum o seu
grande povo, ressurecto e li-bertado: v. se combina com
sua potente alegria e seu lm-
peto Irreprimível. Você esta
nele, Cie está em vocô».

Filho de um operário de
distilaria, Nikolai Alexeievich
Ostrovski nasceu a 29 do se-
ternbro do 1904, na aldeia
ucranlana de Vllia. Ali trans-
cort-eu a sua infância. Aos
seis anos, levaram-no à es-
cola primária.

Quando saiu tia escola, Os-trovsU começou a ganhar a

vida por si mesmo: como
pastor, ajudante de camarel-ro na cantina da estação deShepetovka, segundo foguis-tat eletricista.... Sua ocupa-
ção preferida era a leitura.«Nenhuma outra coisa euamava tanto como os livros>,
recordava Ostrovski. Os per-sonagens que mais o impres-
sionavam em suas leituras
foram Garibaldi, o lutador
pela liberdade do povo ita-liano; Espartaco, que levan-tou os escravos para a lu-ta; o valoroso e audaz Ta-bano.

Depois da Revolução deOutubro o jovem Ostrovski
íêzse amigo de operários co-
munistas e começou a par-ticipar ativamente da luta
revolucionária. Incorporou-se
como voluntário no Exército
Verm-lho, tomou parte na
guerra civil e nos combates
contra os intervencionistas
estrangeiros.

XXX

IIM ferimento grave in-w fluiu oatastróficamente
na saúde de Ostrovski. Com
enfermidade gravo, lutou va-
lorosamente contra a doen-
ça, desejoso de continuar nas
fileiras dos construtores de
uma nova vida. Em 1927, en-
tretanto, ficou paralítico. Ao
cabo de um ato sofre novo

golpe: fica cego.
«Levo já três anos lutan-

ao pela vida, e sempre saioderrotado — escrevia Ostrov-ski numa carta. Se 4 base deminha existência não esti-vesse tfio arrait-da a lei daluta até a última possibili-

ginaçac. A novela tem comu
base muitus fatos autênll-
cos. Mas não se pode quali-ficá-la de documentário.

A figura de Korc: jgulnt—-- i grande i

Um Grande Romance: «A Colheita»
(Conclusão da 3.» pág.)

os idelais da mulher sovié-
tica, para a qual existe ab-
solula igualdade perante o
homem, que não é seu se-
nhor, mas seu igual, com
que partilha, não como in-
ferior, porém om pé de ab-
soluta Igualdade, de todos
os arcanos da existência.
NSo e uma escrava, nem
uma rainha. Também não é
um objeto de propriedade
pessoal do esposo.

Do que fica dito, conclui-•se que os conflitos de amorsão os mesmos em todos oslugares. As soluções é quediferem, em função da si-tuação em que se encon-
tram as mulheres e os ho-mens nos diversos paises domundo. E nisto reside umadas muitas superioridades
3o sistema socialista: a dig-nificação da mulher, não pe-Ia santlflcaçüo beata e idea-listica, mas pela simplesv
inexistência do regime deexploração capitalista.

Esta obra mostra porquese luta pela paz na U.R.S.S.Não o fazem por receio ounervos fracos. Fazem-no
simplesmente, homens ilus-três e desconhecidos, sábiose. kolkhozlanos porque têmüm profundo amor à vida,ao homem. Dai ser na U.R.5.S. dura, difícil a edifioa-
jão do socialismo, em vias '
le o ser do comunismo. Na-aa de idealldade côr de ro-sa nos aspectos apresenta-dos no livro de G. Nike-laieva. Luta, luta, no sen-tido mais fundo e duro da
palavra. Luta contra a na-tureza, que é preciso trans-formar. Luta contra a na-tureza humana, contra ve-Ihisslmos vícios da socieda-de que está desaparecendo,

e aos quais, nem mesmo osmais conscientes, estão imu-nes. Nenhuma violência.
Nem física, nem mental.
Esta é a lei inviolável, acujo império ninguém podefurtar-se naquele pais. Quese leiam as páginas em qua
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nos é descrito o debate en-
tre o sábio Vissotlski, agro-
nomo de antiga escola, porisso que imbuído de velhas
idéias, e Valentina, sua dis-
cipula, agrônomo da escola
de Lyssenko e Mitchurim.
Que se anote a maneira de-
mocrátlca e leal em que sáo
conduzidos os debates, de
que participam kolkhozla-
nos, mecânicos, tratorlstas.
Vyssotski deixara-se ultra-
passar pela vida, ficou atra-
sado em relação às novas
correntes de agrotécnica.
Mas, em nenhum momento
do debate, mesmo no maisaceso da discussão, os ad-versários esquecem-se de
que tinham à sua frente umhomem, a quem na U.R.S.S.
ninguém poderia desrespel
tar ou humilhar.

E finalmente, uma pala-vra sôbré outro problema.objeto das mais deaenfrea-
das mentiras neste mundoque está morrendo: o pro-blema da criança. Neste ro-
mance ê-nos mostrado qüépelo simples fato da haverduas filhas do primeiro ma-trimônio, a mie nao tem oo-
ragem de separar-sè do pri-meiro marido,, nem date pe*de deixá-la partir. Fer suavez, o segundo marido, eom
quem ela se casara na Ilu-são da que o primeiro tivas-
se morrido, Stépan tam-bém nSo tem coragem dedesmanchar o lar daquela
que há de amar por toda
a vida. E lato apenas porcausas de duas crianças...

Vários outros pontes la-teressantisslmos vêm-nos amente ao revermos o livro
que traduzimoa. com tanto
entusiasmo e carinho/. Va-
moa deixar para discuti-los
num debata publico, Sp&y
terem os leitores travado co-nheeimento com o empoi-
gante romance de O. Niko-laieva, em tao boa hora m-cluido na coleção «Roman-
oes do Povo», que Jorge

"Assim Foi Temperado o Aço", o grande livro de NikolaiOatrovakt é grande sucesso entre os leitores, especialmente
os jovens

'ade, há multo tempo queme teria dado um tiro...
Somente que nos o' tros, a
gente comoveu, os que ama-
mos táo loucamente a vida,
esta luta, este trabalho de
edificação de um mundo no-
vo, diferentt, melho:, nos quetemos visto e desc 'oerto avida toda Ir.telra e como ela
ê, nSo por1 :os desertar en-
quanto ainda e.-I-ia v.a pos-slbüidado.

— «Fisicamente perdi qua-se tudo — dizia Ostrovski.
Ficaram só a energia inex-
tlngi.iv da juvon*- de e ..m
ardente desejo de te- :.Ül de
alguma maneira ao meu Par-
tido, à minha classe».

O «desejo de ser útil de
alguma maneiva» alentou Os-
trovskl a escrever, a criar
um livro que acendesse em
milhões de corações o entu-
slasmo da luta e a vontade
de vitória, que mostrasse o
homem novo, que falasse das
heróicas façanhas da primei- 

'
ra geração dos jovens sovié-
ticos. Para isto convergiam
todos og seus pensamentos.

A perda da vista, a imo-
oilidade, oa insuportáveis pa-deeimentos ÍLIeos eram, na-
turalmente, grandes obstácu-
los para trabalhar num livro.
Este trabalho exigia uma
mobilização total de todas as
forças físicas e espirituais,
uma enorme, tensão, uma
Vontade extraoidlnar.'..:nente
firme. Em 1932 ficou ter-
minada a novela «Assim foi
temperado o aço».

XXX

O 
PROTAGONISTA dessa

obra, Pàvel Korchaguin.
tem muitos traços comuns
eom o autor, Entretanto, o
próprio Ostrovski preveniaaos leitores e aos críticos para «nao conaiderarem o 11 ro
como memó>-'r^>, MIr - ic
veja — dizia êle — é uma
obra literária e eu utiliz.l i

direito a recorrer à iina-

típica. Aparece como o sim-bolo e a brilhante expressão
dos melhores traços, e ao
mesmo tempo c. mnjs canteristicos, '- jovem geraçãosoviética, firme de espirito ede vontade, plenamente de-votada aos id- ais de luta poruma vida mõlhor para todos
os trabalhadores. I"a novela
figuram muiti :-:ia per-sonagens (Zhujrai, Rita,
Taya, Artem, Serguei, Brls-: ¦ de muitos
acontecimentos: a luta am-
da no r°rlodo da cuerra ci-vil, o trabalho do r tido
Comunista : do Kc omolna
C nC.~ tlnií .j, a luU .jn-
tra o caos mümic., etc.
Náo obstante, todos os per-üonagena te cham concen-
trados em torno da figura de"orche.'; í.'.lesar do Jc  .
do protagonista, a novela
«Assim íoi temperado o aço»
produz uma impressão alen-
tadora, confortante, está pc-netrada de otimkmo, exorta
a lutar contra as diíiculda-
des, desempenha importan-
te papel educativo. No exem-
pio deste livro se educaram
e se educam milhões de nio-
ças e jovens soviéticos.

Em d"zemt.>o de 19Ú6 Os-
trovski terminou o '.meiro
llv do s-a s ;u...a ncvela,
«Filhos da ^mpestado, quetri.'. í - nuTra civil na Ucrft-
.ia e da li oj po-laci. .* -o. A morte im-

Pwdiu ao escritor levar a cr-
bo seu plano i';. o. A 22
de dezembro de 1936 morria
Ostrovski, aos 31 anos der

s novel.s do ...ovskl —
«Assim foi temperado o aço»
a «Filhos da Tempestade» —
estão traduzidas em muitaslínguas estrangeiras. Infla-
mam o «vaçâo de milhões
de leitores, despertando-lhes
sentimentos e idéias nobres,
o afã de consagrarem todas
suas forcas ao bem t povo.

''

co e a teoria de seus vôos fo^ram elaborados pelo célebresábio russo K. E. Tsiolkovs-kl, que propôs a utilização deum motor que agora se de-nomina foguete. Na partedianteira do foguete cósmi.to havia oxigênio liquido abaixa temperatura e combus-•tlveis hidrocarbônlcos llqui-
dos. Ao misturar ambos ele-mentos em determinadas
proporções podia-se obter
uma combustão intensiva.
Como consequüência, os pro-dutos da combustão come-
çam a mover-se a grande ve-locidade através do chamadosopro e a aeronave reativase põe em movimento emsentido contrário ao da sai-da dos gases.

O FOGUETE CÓSMICO

K. E. Tsiolkovski nãoapenas criou o projeto doaviáo foguete como também
deu base à teoria de seu mo-vimento. Extraiu a fórmula
fundamental que mostra co-mo pode intensificar-se a ve-locidade do foguete cósmico
à medida que se consome ocombustível que contém ouseja à medida da diminui-
ção da sua massa. Tsiol-
kovskl foi o primeiro a mos-
trar que, para vencer a atra-
ção da Terra, se deve utili-
zar precisamente o movi-
mento reativo, pois só as-
sim se pode alcançar a ve-locidade de 11,2 quilômetros
por segundo, o que corres-
ponde a 40 mil quilômetros
por hora e obter um au-
mento suave de velocidade.

As idéias de Tsiolkovski
foram grandemente desen-
volvidas, particularmente naUnião Soviética. Assim, porexemplo, em 1929, I. V.Kondratiuk publicou um tra-balho em que propunha autilização das paredes me-tâlicas do foguete como com-bustivel. De outro lado, n no-tavel engenheiro F. A. Tsan-
der elaborou um projeto dofoguete cósmico, a prlncl-
pio, o aparelho devia ser
uma eBpécie de avião que se
movesse dentro da atmosfe-
ra terrestre e alcançasse a
velocidade cósmica. Logo,
segundo a Idéia de Tsander,
as partes metálicas de sus-
tentação deveriam ser, no in-
terior do corpo fundamen-
tal, utilizadas como combus-
tivel. Tsander propôs que se
utilizasse o alumínio.

O PROGRESSO DOS
ESTUDOS

Os engenheiros soviéticos
M. K. Tijonrávov, I. A.
Pobedonostsev, I. A. Mer-
kulov e outros, também fa-
cllitaram com seus trabalhos
teóricos e práticos o pro-
gresso dos estudos. Já em
1932, foi lançado, pela pri-meira vez na União Soviétl-

.ca, um foguete com combus-
tivel liquido, desenhado porTljúnrivóv.

A construção de um fo-
guete Interplanetário choca-
ae com grandes dificuldades.
Mas nlo há dúvida de quetodos esses problemas serio
resolvidos pela ciêhciá e pe-Ia técnica. Já foram solu-
clonados os problemas da
construção de foguetes queae elevam à grande altura r.
percorrem considerável dis-
tância. Foguetes análogos
foram utilizados para fins
bélicos já no fim da segun-
da guerra mundial. Eram
foguetes que funcionavam
com combustível liquido,
composto com oxigênio II-
quido e 75% de álcool etili-
co. O peso total em vôo, In-
nlulda a carga de explosivo
de 750 quilos, era de cerca
de 13 toneladas. O compri-
mento do foguete era de 14
metros, o diâmetro máximo
do eorpe, de 1,65 e o dos aa-
Uentes da cauda, de 3,57.
Êsse foguete elevava-se à ai-

tura superior a 80 qullôme-trbs e alcançava uma velo-cidade de 1,5 quilômetros porsegundo. A distância do seuvôo chegava a 300 quilôme-tros. Na atualidade, são uti-lizados foguetes desse tipocom combustíveis líquidos
para sondagens atmosféricas
de grande altura que alcan-
çam centenas de quilômetros.
Os foguetes para fins mili-tares podem cobrir dlstán-
cias muito maiores que asfeitas durante a segunda
guerra mundial.

A construção de um mo-tor, que funcione durantelongo tempo com regimes
estáveis de combustão, éuma tarefa muito comple-
xa. Isso explica porque ain-
da não temos um foguete in-terplanetário, ainda que jásejam suficientemente co-
nhecidos os princípios do
seu funcionamento. A solu-
ção do problema pode resi-
dir na renúncia a obter um
longo funcionamento do mo-
tor, utilizar toda a reserva
do combustível em breve es-
paço ou seja uma maior ve-
locidade do foguete. Isso
ajudará a reduzir considera-
velmente o peso.

O «FOGUETE COMPOSTO»

E' uma solução extraordl-
nariamente Interessante do
problema, o projeto de K.
E. Tsiolkovski, o chamado
foguete composto, que, em
sua opinião, está destinado a
resolver o problema do vôo
no espaço sideral. Êsse fo-
guete compõe-se de uma sé-
rie de foguetes inter-depen-
dentes. À medida que se
consomem, separam-se da
haste, O foguete, com os fo-
guetes últimos, deverá ad-
qulrir a velocidade de 10 a
15 quilômetros por segundo,
necessária ao voo em es-
paço cósmico. O funciona-
mento do motor de cada um
dos foguetes não deve ser
muito prolongado e os pro-
blemas da direção e da re-
frigeração de seus motores
podem ser resolvidos (na
prática já foram) com a
maior facilidade que no ca-
so de um só motor de um
grande foguete.

Passo a passo, vencendo
numerosas. dificuldades, os
homens de ciência e os en-
genheiros aperfeiçoam a
construção dos foguetes com-
postos. Fica visto que, portrás das longas viagens,
dentro dos limites das ca-
madas superiores dá atmos-
fera terrestre, praticamente
Já possíveis, poder-se-á cons-
truir diretamente foguetes
para vôos até às proximl-
dades da Lua e regresso à
Terra e pouco tempo depois

Çousar 
na Lua é regressar à

erra.
Para a íreagem com o fim

de pousar na Lua e para
partir logo desta, será exi-
gido um gasto de combusti-
vel. Como a velocidade ne-
cessaria, para vencer a atra-
Cão lunar é só de 2,4 quilo-metros por segundo, o gas-to de combustível para es-
sa operação será somente de
10% do necessário para ven-
cer a torça da atração ter-
restre.

Calcula-se um reduzido
gasto de combustível pára a
aterrlsage na Terra. Para
Isto, é previsto a monta-
gem de um planador no úl-
timo foguete, o qual, ao che-
gar à atmosfera terrestre,
aumenta a freagem. Como
conseqüência, sua velocida-
de ue aterlsage nflo deverá '
ultrapassar a dos aviões co-
muns.

A SUBSTANCIA METEORI-
OA NA ATMOSFERA

Os cálculos da trajetória
dos foguetes interplanetà-
rios, e em particular, os càl-
culos dos mais vantajosos
desde o do consumo mínimo
de energia, vêm mostrando

que para chegar & Lua se-rão precisos alguns dias,
mas para alcançar Marte e
Venus serfto necessários
meses, inclusive anos, Nes-
sas longas viagens, existe o
perigo de que o foguete se
choque com meteoros ou
com a poeira cósmica.

Segundo dados modernos,
cada 24 horas, penetram na
atmosfera terrestre 5 tone-
ladas de substância meteó-
rica. Calcula-se que no espa-
ço próximo da Terra entre
cada 50-100 quilômetros portermo médio passa um me-
teoro de 1 a 10 milésimas
de grama. Portanto, o fo-
guete cósmico de uma su-
perficie de 100 metros qua-drados, pode chocar-se, em
cada 100 horas de vôo, com
um meteoro de um peso
próximo a uma milésima de
grama. Com uma velocida-
de de dezenas de quilôme-tros por segundo, êsse me-
teoro pode perfurar livre-
mente de 10 milímetros de
espessura ^ O encontro com
um meteoro de 10 gramas é
jà muito perigoso para o
foguete cósmico. Êsse me-
teoro pode arrancar do cor-
po da aeronave até 10 qui-logramas de blindagem de
aço e perfurar um corpo de
aço de 100 centímetros de
espessura. E' certo que tal
encontro pode efetuar-se,
em média, uma vez em ca-
da 5.000-10.000 horas de
vôo.

Os descobrimentos dos mé-
todos de produzir energia
atômica — descobrimentos
de primeira magnitude —
daráo, Indubitavelmente um
grande impulso à solução
do problema dos vôos inter-
planetários a passagem dos
motores de reação para a
energia atômica terá enor-
me importância para a cons-
trução dos foguetes cós-
micos.

Nas reações nucleares
forma-se uma corrente de 

'
particulas extraordinária-
mente velozes que se movem
a uns 1.000 quilômetros porsegundo. A utilização direta
dos produtos da desintegra-
ção nuclear, para a obten-
ção de forca reativa, não é
vantajosa porquanto suamassa é muito insignifican-
te. Pelos teoremas elementa-
res da mecânica sabe-se que,mediante, uma energia dada.
o Impulso, ou, neste caso, aforça reativa, é proporcio-nal à raiz quadrada da mas-
sa das particulas ou dos
gases que saem do soprodo foguete. Por isso o C.A.U.

(coeficiente de açto útil)do motor que funciona com
energia atômica tem quedistribuir a energia iniciai
sobre uma massa considera-
velmente maior (massa iner-
te), cujo peso, por essa or-
dem de magnitude, deve cor-
responder ao peso do pró-
prio foguete.

UM SATÉLITE ARTIFI-
CIAL DA TERRA

A massa inerte, que se
pode. tomar como gás pesa-do, passa pela caldeira ato-
mica, aquece-se fortemente
e é lançada a enorme velo-
cidade. Como resultado, avelocidade do movimento do
foguete será suficiente paratender a força de atração da
Terra.

Tal distribuição de ener-
gia é possível nos futuros
motores atômicos, onde a
energia nuclear primária
pode ser transformada em
energia térmica e logo em
energia cinetica de jorro de
gás que é lançado. Dimi-nuindo o peso das massas
inertes, pode-se aumentar a
velocidade do foguete com
um coeficiente de ação útil
menor.

Em virtude do pouco pe-so do «combustível nuclear»,
o tempo do funcionamento
do motor reativo pode ser
muito maior que o correu-
te. Como conseqüência das
Indicadas particularidades do
motor atômico, há que re-
visar as proposições concer-
nentes às trajetórias mais
vantajosas (desde o pontode vista da economia de
combustível). O tempo de
voo de um planeta a outro
reduz-se fortemente é dimi-
nui o perigo dos choques
meteorleos.

K. E. Tsiolkovski já pen-sou e escreveu acerca da
possibilidade de criar um
satélite artificial da Terra
que se mova mais além da
atmosfera terrestre e quesirva de base cientifica e téc-
nica para os foguetes inter-
planetários. Também essa
questão passa agora da ór-
bita das suposições para as
pesquizas- mais concretas.
Uma das tarefas na constru-
ção de semelhantes sateli-
te será também a da sua
proteção contra os golpesmeteorleos, pois deverá mo-

ver-se durante muito tem-
po perto da Terra e servir

¦para transbordo dos fogue-
tes terrestres, de curto raio
de ação aos de maior ai-
cance.

enormVTOlnZ ^U'*1*%, *J* té.cnica modernfls sa°
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O II Congresso
dos Escritores Soviéticos

«*W.7.

VVAL1N E GORKI — O arando escritor «ouidrico participou alluameuió dos trabalho»
do l Congresso do» Escritores Soviéticos, realizado em 103\

AGORA, em novembro,
reunem-se em congres-

so os escritores soviéticos.
Essa reunião não é ape-
nas importante para o
povo e a cultura da União
Soviética. Tem uma slg-
nificaçfio excepcional pa-
ra todos os povos e tô-
das as culturas.

Os escritores e poetas
da União Soviética estão
Identificados com a sua
sociedade, com o traba-
lho e aspirações do seu
povo, de tal maneira, que
suas obras não podem
mais separar-se de tudo

que faz, pensa e sente o
mundo soviético.

Na U.R.S.S., a llte-
ratura passou a ter uma
tal identidade com a
transformação da cons-
ciência humana, com o
desenvolvimento social,
com as idéias, valores c
perspectivas do conuinls-
mo que nos faz lembrar
o velho sonho dc Gocthe,
as cogitações Úmidas dc
Stendhal, o pensamento
de Balzac no seu prefá-
cio à «Comédia Huma-
na», cheios de difusas c
Incertas visões do futuro.
Hoje, estas visões adqul-
rem nitidez, surgem da vi-
da real, vão muito além
do pressentimento dos

Teatio Maria Delia Costa
Profislonais e amadores

da cena, atores e autores,
cenógrafos e mnqulnistns,
trabalhadores e nmigos da
nrte dramática brasileira, do
diretor famoso ao ponto hu-
mlldo, dos padrinhos osten-

SI* '' ' mÈ

» mmm
M «1 âm^xMMm M

Arpiando Silva Filho,
o promotor

slvos no espectador anônimo,
tenho um pedido a fazer-lhes:
guardem na memória o dia
2S do outubro de 1954. Nes-
sa data, às nove e meia da
noite, abriu-se pela primei-
ra vez o pano de boca de um
teatro, na cidade de São
Paulo, na esquina da Rua

este encaminhou-os ao mi-
nistro Edgard Santos, que
os ligou ao diretor do Servi-
ço Nacional do Teatro. Cu-
jo diretor, recém-nomeado,
era o notório integralista
Adonias Filho, que lhes dis-
pensou o trato afável da ni-
pocrisla, recordando ln.ipc-
lavelmente — ainda mais
quando se trata de situações
tão dramáticas — a figura
de Tartufo, consagrado pro-
totipo do gênero. Sobreveio
o golpe branco, o suicídio
histórico, alguns requebros
novos na dança dos homens
e das letras. No mesmo Ser-
viço Nacional do Teatro en-
contra-se hoje, diriglndoo,
José César Borba, teatrólo-
go medíocre, mollèresco
também. Agora, no epílogo,
divulga-se pelos jornais a
tabela das subvenções que
as autoridades competentes
coifcederam este ano às em-
presas teatrais, O casal he-
rólco e realizador — haven-
do contraído obrigações, só
de aparelho de som, de cêr-
ca de duzentos contos, sô de
poltronas, de cerca de qui-
nhentos contos, sem falar
no imóvel, devendo supor-
tar, durante dois anos, qua-

rW_M ,l.VI|ll,,,,,^._^_^_,,,,,,p!„tm,^pi!;f;

Maria Delia Costa e Sandro Polônio deram a São Paulo
uma novo, cas» de espetáculo»

Paim com a Avenida 9 de
Julho. Mas não se trata ape-
nas de um teatro, é preciso
frizá-lo bem, de um teatro
de excelente acústica, otlma" visualidade, esplêndidos ca-
marins e refletores, técnica-
mente perfeito, do porão ao
urdimènto. E sim do fruto
de três anos e tanto de ar-
dua luta, em que dois inge-
mios, Maria Delia Costa e
Sandro Polloni, meteram-se
na grande aventura de cons-
trulr uma casa de espetácu-
los própria.

Digo ingênuos e digo
aventura porque se os dois
quixotes conheciam bem os
problemas teatrais, como or-
ganlzar a montagem le
uma peça, nos menores de-
talhes toda a variada esca-
Ia de atividade que uma re-
presentação exige, se eram
bons e respeitados prnflssio-
nais, se dominavam Inteira-
mente o «métler», nada en-
tendiam, nada absolutamen-
te, dos meandros abstrusos
do mundo imobiliário, dos
alçapões que surgem a cada
passo na vida inaparente
dos cartórios e dos guichês
do banco, vida tão espelha-
da na face e tão «empestuo-
sa na profundidade; nada
entendiam de comércio, e
muito vezes devem ter lem-
brado Balzac esuas experl-
ênclas sucessivas no unlyer-
so dos negócios, em que nao
se penetra impunemente,
em que duros castigos se In-
fligem aos que ousam lnva-
di-lo sem guia experimenta-
do.

Contudo, Maria Delia Cos
ta e Sandro Polloni vence-
ram. Cruzaram vitoriosa-
mente os estreitos ásperos
da usura e das salas de es-
pera geladas pela comple-
ta inexistência de calor hu-
mano, superaram a enorme
desconfiança com que a
maioria dos senhores do ou-
ro e dá prata encara, contes-
sndamente ou não, as nec<"-s-
sidades da cultura e nessa fa
rnosa sexta-feira da inaugu
ração havia qualquer cot
sa de triunfal na lenta ma
gestade com que a cortlni1
ab?tnrin-sè, revelou à plnlêi-
o tv.lçò ainda inviolado. ,

Mas vcncarcuii sozinho?
cumpre que se diga e reo!'-
quantas vezes fôr possível di-
zê-in e repeti-lo. Não consp
guiram o mínimo apoio do
governo. Verdade que obtive-
ram audiência do falecido
presidente Getúlio Vargas;

trocentos contos de venci-
mentos mensais, e dai em
diante, por meses intermi-
nâveis, não sei quantos ou-
tros contos e contos de réis,
que se amontoam implacà-
velmente em seu futuro —
o casal de ingênuos recebe-
rá a polpuda importância de
sessenta mil cruzeiros, in-
íerior à folha de pagamentos
do pessoal porque a compa-
nhla responde todos os me-
ses. Estes sessenta mil cru-
zeiros valem por uma zom-
barla imperdoável.

Maria Delia Costa e San-
dro Polloni não me deram
procuração para defende-
•Ios, ou à sua estremecida
casa de espetáculos, nas
amarguras e lncompreensões
que atravessaram e ainda
atravessarão, até a vitória
final, até o dia em que, biI-
dados totalmente os compro-
missos assumidos, puderem
respirar com desafogo e
alivio. Não fui pedir-lhes on-

Antônio BULHÕES
trevlstns o declarações, nem
me competia esse encargo.
Acontece, porém, que as
circunstâncias através dns
quais, como que abrindo ca-
minho pelo deserto, os dois
artistas atingiram seu òb-
jetlvo, transpiram das pare-
dss do teatro inaugurado,
brotam das poltronas, lnva-
dem os camarins; todo .
mundo as conhece, e — pior
do que isso — ninguém se
admira delas, pois todo mim-
do sabe a Importância que o
governo desta malfadada on
lonis atribui às artes em p<
ral, ninguém ignora que n
Interesse dos, elementos res-
ponsávels pela cultura ns-
cional consiste preclsamen-
te em Impedir-lhe o descri-
volvimento, arr a z and oa,
sempre que possível.

XXX

Inaugurou-se o teatro da
Rua Paim com a peça «O
Canto da Cotovia» «L'a-
louette>) de Jean Anoullh,
na tradução de Renato Al-
vim e Mário Silva, que nou-
tra oportunidade comenta-
rei. Coube n direção do es-
petftculo, excelente aliás, a
Glanni Ratto, um dos fun-
dadores do Piccolo Teatro di
Milano, que recentemente
nos visitou, e responsável
ainda pelos cenários, lindos,
executados por Luciana Pe-
trucelli, autora dos flgurl-
nos, multo bons. Participa-
ram do elenco os seguintes
atores: Sérgio Brito, Fuus-
to Machado, VVanda Kosmo,
Córdula Reis, Fernanda Vai-
le, Benjamin Cattnn, José
Serber, Amandio Silva Fi-.
lho, Serafim Gonzalez, Ma-
ria Delia Costa, Eny Autran,
Manoel Carlos, Marcos Gra-
nado, Júlio Prates, Regis
Cardoso, Edmundo. Lopes,
Miiton Morais, Luís Tito,
Eugênio Kusnet e Fábio Sa-
bag. Relaciono-os por ordem
de entrada, e sem omitir ne-
nhum porquanto seria in-
justo, numa equipo que se
revelou tão homogênea, dei-
xar de mencionar qualquerdeles.

Ficou famosa a frase tle
Maria Delia Costa, há tem-
pos, quando confessou-se
«cansada de ser bonita».
Queria dizer com isso queesperava da critica referên-
cias a seu trabalho artisti-
co, e não somente ao bejo
rosto que a natureza lhe
deu. Pode agora, no entan-
to, viver tranqüilamente a
formosura de que é dotada.
O desempenho que teve na
peça alçou-a em caráter de-
flnitivo, ao rol das grandesatrizes. Enfrentando o per-sonsgem de Joana d'Arc, an-
tes criada por intérpretes
do porte de Sarah Bernharüt
e Katherlne Cornell, mos-
trou-se impecável, magnifl-
ca até, em certos momen-
tos, como na cena da abju-
ração. E revelou extraordl-
nárla consciência profisslo-
nal, dando um exemplo so-
berbo de dignidade no tra-
balho: durante quase três
horas, lidando com um tex-
to difícil, sem ponto, não
hesitou por um segundo ae-
quer, não vacilou em uma
única silaba, firma e será-
na, senhora de marcas e In-
flexões, senhora dos gestos
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MARIA DELLA COSTA
e dss sombras, dona da pia-
teia.

Mas não fique de lado,
neste palco em que não che-
gou a pisar, outro ator mui-
to conhecido do público do
Rio de Janeiro. Falo de San-
dro Polloni, verdadeiro co-
mandante da batalha trava-
da pelo teatro inaugurüo.
Não o vimos, na estréia, ca-
racterlzado, cruzar as ta-
buas e dizer o diálogo, não
o vimos contracenando, não
o vimos enriquecendo o brl-
lho plástico daquelas cores
e daquelas luzes. Sabíamos
todos, no entanto, que prin-

cipalmente seu esforço —
sem obscurecer outros cs-
forços e abnegações — sua
abnegação haviam erguido- o teatro a quo deu o noma
da companheira, Maria Delia
Costa. Abnegação levada ao
ponto de anular-se como ator,
de eliminar-se expontânea-
mente do rol da peça, a fim
de poder dedicar-se exclusi-
vãmente, inteiramente, de
corpo e alma, à tarefa, me-
nos luzlda talvez, tão emén-
ta porém, de argamassar
uma obra merecedora de ta-
manho crédito 2 de tama-
nho aplauso.

Daloidio JUKANDIR

grandes visionários o uto-
pistas do passado. Eram
visões nascidas do dra-
ma dc grandes espíritos
que não sabiam atinar
com a causa da oposição
entro o sonho e a reullda-
do, u incompatibilidade,
até então, Irremediável,
entro o sentimento do nr-
dsta e a hostilidade da
vida prática,..

O povo da U.R.S.S.
participa do Congresso
dos Escritores Soviéticos,
como acontecimento seu,
cheio de sua paixão, de
sou carinho, do seu amor
à literatura. Escritores
t poetas na União Sovié-
tica tornam-so interpre-

, tos do povo, os «engenhei-
ros da alma humana» e
seus livros são esperados
com a mesma esperança
e a mesma alegria cole-
tiva com que são espera-
das as colheitas. Será
possível na União Sovié-
tica a solidão de um
Faulkner, o quase exílio
de um Thomâs Mann, o
abstracionismo espesso de
um Eliot, que são postos
à margem da vida so-
ciai ou se afastam de seus
povos, por se julgarem
de outra espécie, gênios
interplanetários, amaldi-
coando, como Baudelaire,
o dia em que nasceram?

«Dedicaremos toda a
nossa obra, cujo manan-
ciai é a vida popular, à
educação comunista do
povo e a multiplicar os
seus valores espirituais».
Estas palavras de Fadeev
presidem o espirito do
Congresso. Não são elas
de um estreito alcance
pedagógico, como se «edu-
cação comunista» fosse li-
mitada a um esquema, a
um programa de ensino,
a uma espécie de obra odi-
ficante. Educação comu-
nista é fase superior de
uma educação que vem
seguindo séculos e sem-
pre foi a preocupação dos
grandes poetas e dos
grandes escritores, de um
Platão a Thomás Morus,
de um RousseaU á Lênin.
Pode-se ler em qualquer
manual de literatura gre-
ga, que Homero foi o
grande poeta da educa-
ção grega. «Meu pai, que-
rendo que eu seja um ho-
mem de bem, me obriga
a confiar à minha memó-
ria toda a poesia de Ho-
mero» — diz um jovem

grego num livro clássico.
Eschylo queria com o seu
teatro, com a sua poesia,formar um homem me-
lhor. Toda a concepção
do Beatriz não será o dc-
sojo do Dante om ver o
amor mais alto, o ho-
mem a caminho da per-feição? Quando o poetaleva Julleta a matar-se
sobro o cadáver do seu
amante, não será isto o
seu grito contra o precon-
coito, a injustiça, o terror
que se opõem aos senti-
mentos humanos, à edu-
cação do homem? Pare-
co que foi Sholloy que
considerava o poeta um
legislador o Balzac, se
não me falha a memória,
citava Bonald, para exal-
tar a personalidade do es-
critor como um homem
mais importante que o es-
tadlsta na sociedade hu-
mana. E foi esse trágico
antagonismo entro a lite-
ratura e a vida social que
levou Tolstol àquela posi-
ção meio desesperada e
impotente de legislador e
pedagogo a ponto de que-
rer renegar a sua própria
obra de arte.

Essa separação entre o
sonho, que é o estofo, pa-
ra lembrar o verso da
«Tempestade», de todo o
poeta, do toda sensibili-
dade de artista, e a rea-
lidado, onde o sonho de-
ve tomar pé, tem sido o
drama das literaturas ao
longo da história do ho-
mem.

Foi com a revolução so-
dalista que esse drama
encontrou a sua explica-
ção e o seu fim. A lite-
ratura passa a ocupar o
seu lugar na vida social
não apenas como um es-
pelho, um simples regis-
tro de conflitos, na re-
signada ou atordoada
contemplação da «eterna
natureza humana». Será
o adeus àquela sentença
de Calderon, com que
condenava os poetas a se-
rem os eternos desterra-
dos da vida:

«Que cs Ia vida? Un fre-
[nesi.

Que es Ia vida- Una ilu-
[sión.

Una sombra, una fiecion,
ei maior bien es pe-

[quefio,
que toda Ia vida es sueno

Ios suenos, suenos
[son».

Os escritores e poetassoviéticos encontram na
realidade a matéria de
seus sonhos, que não se
distinguem, fundamental-
mente, da vida prática
porque esta, trabalhada
agora sem a maldição da
miséria, da exploração, do
infortúnio, é objeto -da
exaltação e da grandeza
do homem. Constrói-se
o socialismo, entroabrem-
so pouco a pouco as pri-meiras janelas do comu-
nismo, o homem trans-
forma a vida, já não a
interpreta apenas.

Sobre os problemas do
realismo socialista e o
exame de vinte anos de
literatura soviética, sô-
bre a questão da heran-
ça clássica, sobre os mil
e um aspectos do traba-
lho literário, o Congres-
so dos Escritores Soviétl-
cos dará uma poderosa
contribuição à cultura de
todos os paises. Pois é
preciso acentuar, o escri-
tor soviético, ao sentir-
se tão importante na so-
ciedade soviética sabe que
a sua obra e a sua ação
não resultam de um ca-
prlcho pessoal, de uma
gratuidade, de uma sim-
pies ebulição tempera-
mental mâs do uma iden-
tificação cada vez mais
consciente e mais fecun-
da com o povo, com a vi-
da soviética, com o pen-
samento revolucionário
do nosso tempo. Por is-
so, trabalha sem cessar,
insatisfeito com a sua
obra, a aceitar as novas
complexidades que a ar-
te literária está exigindo,
para poder interpretar o
homem soviético, as mu-
danças de uma sociedade
dinâmica e em plena as-
cenção, cada vez mais
rica de vida interior, de
aspirações, de sensibili-
dade, enfim. ,

E' o que irão discutir
os escritores soviéticos,
com aquela franqueza,
aquele senso autocritico,
aquela liberdade, muitas
vezes rude%mas tão neces-
sária e inspiradora, com
que sabem agitar os pro-
blemas, corrigir erros,
abrir novos caminhos, pa-
ra estar à altura da gran*
de época em que vivem
no grande mundo onde
trabalham.;

UM GRANDE ROMANCE: A COLHEITAM

0 novo teatro da Ruà Paim, transversal da Av. 9 4» Julho,
mo centro da capital bandeirante

NA 
VÉSPERA do lança*

mento do romance de
Galina Nikolaieva, intitula*
do «A COLHEITA», desejo,
como tradutor da referida
obra, fazer alguns comenta-
rios a respeito da import&n-
cia politica e literária dês-
te livro.

Sabemos, uma das mais
infames calúnias divulgadas
contra a literatura soviética
refere-se a pretenso caráter
de «propaganda» de que es-
tarla eivado esse ramo da
atividade criadora naquele
pais, em virtude de injun-
ções extraliterárlas. Esta
tese, sobre ser falsa, revela
profundo desconhecimento
de problemas estéticos já re*
solvidos, de há muito, pelo
marxismo, bem como, nunca
será demais repetir, demons-
tra refinada má fé.

A arte é uma forma espe-
ciflea de conhecimento da
realidade, como ensina 1.
Astokhov em artigo em que,
estribado nos clássicos do
marxismo, definiu o «cará-
ter especifico da arte», (La
Nouvelle Critique, n.» 31
dezembro 951). E esta ver-
dade é demonstrada, artisti-
ca e especificamente, no ro-
mance «A COLHEITA»
Graças ã sua leitura, tra-
vamos conhecimento com a
profunda realidade social,
política e econômica do po-
vo soviético: a execução do
plano qüinqüenal, de trans-
formação da natureza.

Mas como nos são apre-
sentados, no livro de Niko-
laieva, os mais diversos as-
pectos dessa vida? Através
de pregações puramente
doutrinárias? Por via da
chamada «literatura de edl-
ficação»? Em absoluto.
Nem um desses «proces-
sos» é usado pela romanels-
ta ao contar-nos a história
de homens, mulheres, lo-
vens e crianças. Sua flnali-
dade não é senão a de, ser-
vlndo-se de rico material
humano, mostrar-nos 01
múltiplos aspectos da vida
num kolkhoz,

1 Na reelaboração dêsse ma-
terlal, ponto ainda tão mal
compreendido, é que reside
o bom ou mau êxito do ar-
tlsta. A arte não deve alas-
tar-se da vida, de cuja reall-
dade é uma forma espedfi*
ca, como vimos acima. Is-
to, porém, não significa
que o criador da obra de ar-
te esteja jungido a figuri*

Ary de ANDRADE

nos, modelos, cAavões, mmo
querem os caluniadores.
Aqui é preciso dizer que
Galina Nikolaieva conseguiu
elevar-se à altura dos maio-
res escritores de sua pá-
tria. E' sensível sua preo-
cupaçao, através de cuida-
dosa linguagem, precisão
ao fixar o típico da realida-
de soviética de nossos dias,
de mostrar-nos com deste-
mor figuras negativas, às
quais não teme dar certa
notoriedade no romance. E.
isto o faz sem receio algum,
o eterno receio dos invete-
rados idealistas, que temem
a realidade, porque não con-
fiam afinal na vitória de
suas idéias.

A autora de «A COLHEI-
TA» não hesita em exibir-
•nos gente que carrega até
o túmulo inextlrpáveis taras
do regime capitalista: a cu-
pldez de lucros,, a ânsia de
enriquecer. Vemos então
camponeses que põem água
no leite, farinha no creme
ou aumentam os preços dos
gêneros no mercado kol-
khoziano. E todavia, nln-
guém vai para os campos
de concentração pintados
pela revista «COLLIER'S»,
em famoso número de pro-
vocação guerreira.

Há mandriões e inconscl-
entes, gente crédula que
não dispensa o padre na ho-
ra da morte. Entretanto,
são figuras, por assim di-
zer de fundo. Formam o
contraste que faz ressaltar
aos nossos olhos os vultos
inesquecíveis de Allocha, di-
rigente do komsomol, que
morre para salvar um cam-
po de centeio ultraprecoce;
de Bulanov, Valentlna, Vas-
sili, Avdótla,. Petrovltch,
criaturas nobres, cohsçlen-
tes, corajosas, dignas, que
também têm defeitos, os
eternos defeitos da pessoa
humana. Mas tão poderosa,
forte e domlnadora é a rea-
lidade nova, criada pela vi-
tória do socialismo que, co-
mo diz Avdótia, a vida ali
é como a água de um lago
salgado que vira ' na Infân-
cia, onde ninguém, mesmo
que o desejasse, poderia
afundar.

As criaturas que nos des-
creve a romancista são vi-
ventes, filhos de Deus, co-
mo se diz por aaul. Todos

têm problemazlnhos parO-
culares que, muitas vezes,
lhes impedem viver como é
necessário. Outros se es-
quecem de que a vida tsm-
bém foi feita para ser usu-
fruida em toda a sua plenl-
tude naquele novo mundo
onde o trabalho não é um
castigo divino, mas um de-
ver de honra, a que ninguém
pode furtar-se. Por isso fl-
camos querendo um enorme
bem a Vassill Bortnikov,
principal figura masculina;
homem cheio de qualidades,
audaz, valente, todavia eiva-
do de preconceitos, grita-
dor, violento, quase bruto,
e, às vezes ingenuamente
gabola. Malgrado viver num
pais em que hà absoluta
Igualdade perante a lei, não
a aceita quando se trata de
sua mulher — a suave Av*
dótia. Perde-a para Stéjian,
criatura franzina, porém,
meigo, amigo do lar, com*
panheiro boa prosa junta
à estufa. E só a reconquis
ta depois que Avdótia, por
ter afinal compreendido, na
prática, que não era iníe-
rlor ao ex-marido, impêe-se-
-lhe e aos demais, pelo seu
esplêndido trabalho na gran*
ja de criação. Vassill afinal
pôde merecer-lhe o amor,
quando passou a olhá-la co*
mo sua igual e a respeitá-la
como cidadã soviéUca.

Há também dirigentes po*
litlcos que Cometem erros,
e de que Travnitskl é um
símbolo. E quando quasu
nos vamos acostumando
com a perfeição de caráter
de André! Petrovitsh, secre*
tárlo distrital, homem de fl*
bra, que hão hesita em en*
viar a mulher, Valentlna,
para longe dele, malgrado
estar a mesma chegando ae
volta após longa separação»,
por que assim o exigiam
os interrêsses do povo»,
quando estamos começando
a pensar: «bem, esse ê mes-
mo o tal...» — ei-lo ira-
quejando de repente, ante a
necessidade dc permitir que,
mais uma vez, e pelos mes-
mos motivos, a companhel*
ra continuasse longe do lar,

Por que a romancista noa
pinta um Petrovltch huma-
no e não um «santo» mar-
xista? Simplesmente por-
que «santos» só nos altares
dos eternos idealistas q.ua

temem à realidade. Por is-
so que nunca mais esquece-
remos dessa gente que no
livro de G. Nikolaieva ve-
mos amando, sofrendo, lu-
tando, chorando, odiando, vi-
vendo tal qual como a vida
em qualquer parte do mun-
do. Mesmo porque amor é
amor na China, na África,
nos Estados Unidos, na
U.R.S.S. ou no Acre. Ciu
me c egoismo são iguais na
Inglaterra ou em Ugrén. A
vaidade de Fróssia, outra
das grandes figuras de Nl-
kolaieva, é igualzinha à da
donzela que, em qualquer
recanto da terra, quer exi-
bir-se aos homens, conquis-
tá-los nsmorá-los, apenas
por mostrar-se, conquistar
ou namorar. Entretanto/ es-
sa figurinha rouba por ve-
zes o principal papel do ro-
mance de que estamos ten-
tando dar-lhes alguma idéia.

E por que tal acontece? Ape*
nas porque se trata de um ser
de carne e osso, igual a nós,
do mesmo barro animado
pelo sopro artístico de uma
grande romancista de nos-
so tempo.

Que dizer do tremendo
conflito psicológico em que
vive Avdótia, amando a dois
homens, inteiramente dife-
rentes, fisica e espiritual-
mente: Vassill, o primeiro
marido e amor juvenil, e
Stépan, o segundo, com
quem se casara quando pen-
sava que Vassili havia mor-
rido na guerra. Fica-nos
sempre, a nós homens des-
te mundo ocidental e cris-
tão, a eterna dúvida: a
quem afinal essa mulher
amava? A Vassili? A Sté-
pan?' A ambos? Nesta fi«
gura feminina se encarnam

.(Conclui na ü.' pag.)

Aplaudido pela crítica
de toda a Europa!
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«Uma impressionar»^
história de amor vi-
vida entre os con^ru-
tOíes dé uma modela
fazenda coletiva russo

de Galina Nikolaieva
Coleção ROAMNCB OO POVO
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OUTUBRO de 1917, dirigida pelo Partido Comu.

nista, a classe operária russa, aliada aos setores
mais pobres do campcslnato derrubou o poder dos pro-
prietárlos rurais e capitalistas e estabeleceu o poder dos
Sovicts, libertou os povos da Rússia, criou um novo ti-

Si 
de Estado — o Estado Socialista Soviético. A vitó-

a da revolução proletária na Rússia abriu uma nova
ara na história do pois e de toda a Humanidade.

Nascido da Revolução de Outubro, criado sob a dl-
reção do Partido de Lénin e dc Stálin, o regime soviéti-
co resistiu a todas as provas e demonstrou sua vitalida-
de e força Invencível. Hoje, a U.R.S.S. é uma potôn-
da de primeira grandeza, o país do socialismo trlunfon-
te, a força decisiva na luta contra a reação imperialls-
ta, o baluarte da paz e da amizade entre os povos que
amam a liberdade.

ria manter-se por multo tem-
po. O poder deveria passar
totalmente para a burguesia
ou para os Sovicts. A bur-
guesla lutava pelo estabele-
cimento de seu poder único e
desejava suprimir os So-
viets.

Ao Partido Bolchevlque
coube a tarefa de pôr a des-
coberto o caráter Imperialls-
ta do Govêrno Provisório.
Concentrou o Partido teclas
as suas forças no esclareci-
mento e preparação política
das massas populares. As or-
ganlraçocs do Partido saíram
da legalidade e desenvolv-
ram abertamente seu tra-
balho político e organizati-
vo. Lênln, embora ainda no
exílio, acompanha cada pas-
so da Revolução e orienta
seu Partido, Suas Indicações
serviram de base à atlvida-

0 SENTIDO QUE TEM PARA TODOS OS POVOS A GRANDE REVOLUÇÃO SOCIALISTA DE OUTU-

IRO CUJO 37.' ANIVERSÁRIO HOJE SE COMEMORA

CHEFE RECONÜECIDO
DO PROLETARIADO

O Partido Comunista che-
gou aos combates revoluelo-
nárlos de outubro de 1917,
dispondo já de uma enorme
experiência política. Até en-
tão tinha percorrido um lon-
go e glorioso caminho de luta
pela liberdade e pelo soclalls-
mo e- se tornado o chefe re-
conhecido e amado do prole-
tariado revolucionário da
Rússia.

Na revolução de 1905-1907,
a classe operária russa, dlrl-
glda pelos bolcheviqucs des-
fechou o primeiro golpe sô-
bre o tzarlsmo. Embora o
tzarismo não tlvese sido der-
rubado. nessa ocasião, e a
revolução tivese sido esma-
gada, ela representou um
grande papel no despertar
das massas e em sua edu-
cação através da luta revo-
luclonâria. Lénin chamava
a revolução de 1905 <o en-
saio geral da Revolução de
1917».

de do Partido.
«EXISTE ESTE

PARTIDO!»
A 3 de abril, Lénin voltou

As demonstrações pública*
So abril contra a política lm-
pcrlnllsta do Governo Provi-
sério acarretaram a crise do
mesmo Govêrno. Entrava
tste em definitivo no caml-
nho abertamente imperialls-
ta. Tseretelll, um dos lide-
res do menchevlsmo, no seu
discurso no I Congresso dos
Sovicts, querendo fundamen-
tar a necessidade da coliga-
ção governamental dos par-
tidos, tentou provar que ca-
da partido, em separado, era
fraco demais para assumir
Inteiramente o poder. Ele
afirmou com insistência que,
na Rússia, não havia um par-
tido político que dissesse:

Dai-nos o poder, parti e
ocuparemos o vosso lugar.

Então, entre os ouvintes,
Lénin, em resposta, gritou:Existe este Partido.

Depois, Lênln tomou a pa-
lavra e declarou que, a cada
minuto, o Partido Bolchevl-
que estava pronto para assu-
mir totalmente o poder.
TERMINA A DUALIDADE

DE PODERES
Seguiram-se os aconteci-

mentos. O Govêrno Pro viso-
rio lança as tropas rcacloná-
rias contra as demonstra-
ções de massas. A sete de
julho foi ordenada a prisão
de Lênln. A contra-revolução
passou à ofensiva. Terml-
nou o duplo poder. Todo o
poder ficou nas mãos do
Governo Provisório. Assim
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NOS DIAS DB OUTUBRO — Lênln e Btdliti com os marinheiros revohteionirlos

gresso tiveram em vista pre-
parar o proletariado e os
camponeses mais pobres pa-ra a Insurreição armada da
Revolução Socialista.

Houve depois o golpe de
Kornilov que foi esmagado
pelas massas dirigidas pelo
Partido, que se tornou na
força decisiva da Revolução.
O Soviet de Petrogrado pro-nunclou-se a favor da poli-tica dos bolchevlques. Com

o esmagamento do golpe de
Kornilov termina o períodode mobilização das massas,
entra o período de organiza-
ção do assalto. O fim de
agosto e o começo de setem-
bro assinalaram a bolchevl-
zaçâo geral dos Soviets. As
amplas massas dos soldados
na frente de batalha e dos
camponeses pobres nas ai-
delas, começaram a congró
gar-se estreitamente em tôr-
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QUADROS DE OUTUBRO - Lénin, e Stálin palestrapi com guarda» melhos no» diasinoiviodueis da Grande Revolução Sooialiata
Em fevereiro de 1917, o

Partido Comunista dirigiu os
operários e camponeses quete sublevaram contra o re-
èime autocrático e derruba-
ram o poder tzarista. Osoperários e soldados, seguin-
do as tradições da revolução
de 1905. criaram, desde os
primeiros dias da Revolução
de Fevereiro, os Soviets
(Conselhos) de deputados
operários e soldados. Elesviam nos Soviets o órgão do
poder popular, esperavam
deles a realização das rei-
yihdicações revolucionárias
do povo e, sobretudo, a con-¦ clusão da paz.

Entretanto, à burguesia
apressou-se a aproveifar os

, frutos da insurreição revo-.. luclonâria do povo. Com o¦¦ apoio direto dos menchevi-
ques e dos social-revolucio-
nários, a burguesia organi-
zou o seu Govêrno Provisó-
rio. O poder passou para asmãos da burguesia e dos pro-prietários rurais aburguesa-
dos.

à Rússia. No dia seguinte,
lançou as Teses de Abril quederam ao Partido e à classe
operária uma linha revolu-
cionária nitidr. da passagemda revolução burguesa à re-
volução socialista.

tennincu o período pacificoda revolução.
O Partlío Bolcheviqu? on-

trou na ilegaldade. Reuniu-
•se o seu VI Congresso. Tô-
das as decisões do VI Con-

Os Dirigentes da Insurreição
«O Comitê Central do Partido Bolchevlque,

Lênin e Stálin, dirigiram de Petrogrado a prepa-
ração da insurreição em todo o pais. Foram envia-
dos a todo o pais, delegados do Comitê Central,
para organizarem a insurreição.

Esses delegados comunicaram aos dirigentes
das organizações bolcheviqucs locais, os planos
da insurreição, prepararam e mobilizaram as or-
ganizações do PsS*tido para auxiliarem a insurrei- j
ção em Petrogrado.

Dirigiram a preparação da insurreição: no
Donbass, Vorochilov; em Karkov, Artiom (Ser-
guéieu); no Cáucaso do Norte, Kirov; em Somara,
Kuibichev e Chvernik; na Bielo-Rússia, Kagano-
vitch e Miasnikov; na zona industrial de Ivano-
vo-Vosnessenski, Frunze.

Nos Urais, em Chadrinsk, Zhdanov trabalha-
va entre os militares. Na Sibéria, trabalhavam:
/akovlev em Tomsk, Lobkov em Omsk, Kávrilov
Lazé em Irkutsk. Estes quatro pereceram duran-' te a guerra civil.

Na Transcaucásia, trabalhavam Chaumiar *
\ Djaparidze, bolchevlques revolucionários profissm-
\ nais. Em Moscou, a preparação para os combates
| históricos foi dirigida por Skvortzov-Stepanov, \

laroslavski e Chkirlatov. \
\..i. Petrogrado, sob .. u..ieçào imediata,de \

[ Lênin e Stálin, trabalhavam os lideres de mais '
' destaques do Partido Bolcheviaue —Sverdlov, <

Dzerjinski, Kalinin, Molotov, Ordjonikidze, An-
dreiev e outros.

I O Comitê Central, encabeçado por Lênln ;
l Stálin, distribuiu sabiamente as forças do Partido J

Bolcheviaue, que conduziam as massas revolucio- [
j nàrias ao assalto do poder burguês.-»

no do'Partido Bolchevlque.Foi lançada a palavrade-or-dem «Todo o poder aos So-viets» que já não era a velha
palavra-de-ordem da passa-gem pacifica do poder paraos Soviets de menchevlques
e outros. Era- a palavra-de-•ordem da derrubada dc Go-vêrno Provisório por meio dainsurreição armada com ofim de entregar aos Soviets,
dirigidos pelos bolchevlques,
todo o poder.

A VITORIA DA REVO-
LUÇAO

No artigo «Conselhos • de

bre foi criado o Comitê Mfll-
tar Revolucionário que st(ornou no Estado-Malor legal
da Revolucio.

A 23 de outubro, o Comitê
Militar Revolucionário to-
mou uma série de medidos
para garantir o êxito da In-
aurrelçflo.

Precipitam-se os aconteci-
mentos.

A noite de 24 de outubro,
as zonas operárias de Petro-
grado já estavam controla-
das totalmente pelo-ComitêMilitar Revolucionário. O
Govêrno Provisório tentou
dominar a situação mas foi
Impotente. Na mesma nol-
te, Lênin chega ao Smolny.
Stálin recebe-o. As forças ra-
volucionárlas dominam a .\J-
dade. Na manhã de 25 de
outubro, o Govêrno Provisó-
rio havia sido derrubado.

A revolução marchou, de-
cretou a paz, que foi o pri-meiro ato da política exte-
rirr soviética. Foi confisca-
da a terra dos grandes se-
nhores rurais.

Choca-se o novo poder so-
Viético com um Inimigo ex-
terno — o imperialismo. Este
lança contra o Jovem poderslvlético forcas alemãs paraesmagá-lo. Mas milhões de
homens soviéticos se.-levan-
tampara a resistência e der-
ratam as tropas do imperia-
llsmo alemão que haviam In-
vadldo o pais. Nasce o Exér-
cito Vermelho. Fortalece-se
o Estado Soviético.

O Vn CONGRESSO DO
PARTIDO

O Partido luta, contra os
seus Inimigos internos, cujas

dt IMS, prommdóu-at pala
linha lenlnlsta-fttalinlsta •
aprovou uma série de ded-
soes importantes no sentido
do reforçar ns fileiras do
Partido e o Estado Soviético,

K' adotada a primeira
Constituição Soviética. Ela
ussinalou a tarefa fundamen-
tal do Estado Soviético: ant-
qullar toda «qualquer expie*
ração do homem pelo. ho-
mem, eliminar completamen-
te a divise o da sociedade em
classes, esmagar o» explora-
dores, estabelecer a organi-
zação socialista da socledá-
de Consolida-se a vitória da
revolução Socialista na Ros-
sim, que abriu Uma nova era
na história da humanidade
—jj .era das revoluções pró-
letirlas'. A Revolução dè Ou-
tubro estabeleceu a dttadu-
ra do proletariado e criou
condições para a construção
da sociedade comunista ha
União Soviética.

O Partido Bolchevlque,
com a sua luta longa, tenaz
o heróica contra todos oa
inimigos do marxlsmo-lenl-
nlsmo, contra' todos os ini-
migos dos trabalhadores,
conquistou uma influência
absoluta no seio da classe
operaria da Rússia, assegu-
rou a aliança do proletária-
dò com as camadas mais po-
bres do campesinato, dirigiu
aua. luta contra o capitalia-
mo e conquistou a vitória na
Grande Revolução Socialista
de Outubro.
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CHEFES DB OUTUBRO^ — Alguns, doa mal» destacado» discípulos e companheiros de ar-
ma» de Lênin, rodeiam Stálin. Sentados, da esquerda para a direito: Ordjonidse, Stálin,

Molotov e Kirov. De pé, no mesmo sentido* Vorochilov, Kaganovitch e Kuibahev,
iramas terminam em fracas-
so. O VII'Congresso do Par-
tido, instalado: a 6 de marco

um ausente», Lênln, que se
achava oculto, formulou au
regras 'principais da insur-
relção armada. A 9 de oütu-

..A revolução de fevereiro
avançou, de um golpe, para,além dos limites de uma re-volução burguesa «habl-

,.tual». Ao lado do Govêrno
.Provisório que realizava a

. ditadura da burguesia, exis-
tiam os Soviets dos depu-tados operários e soldados— os órgãos da ditadura da

. classe operária e do campe-•: teinato. Assim se estabele-' ceu a dualidade de poderes.
O PAPEL DOS SOVTETS

NA REVOLUÇÃO
fe'¦Bi Os Soviets apoiavam-se na
Hfôrça da revolução triunfan-
te, nos operários, soldados e

. camnoneses. Mas. no começo
da revolução, os Soviets, na

.íua maioria, estavam nas
mãos das partidos pequenosburgueses. Isso se explicava

jpelo fato de que a revolução
£tinha despertado para a vi-
da política, na Rússia, as
massas de milhões de peque-Jio-burgueses, politicamente
inexperientes. Outra causa
jdà predominância dos men-"fcheviques e outros nos So-
viets, no primeiro período da
Revolução, foi a modificação
Ha composição do proletária»
do russo durante a guerra,
f ua organização e consciôn-
cia insuficientes no começo
da Revolução, resultantes do
fato de que, durante a guer-
ra, quase a metade dos ope-
rários nartlra para a frente
Be batalha. A camada pe-
queno burguesa dor opera:
rios era o terreno que ali-
méntava. os políticos men-
chevlques e outros e que
)hes dava a possibilidade de
obter a maioria, em feverel-

Sobre a direção do. Parti-do Bolchevlque, foi criado o
primeiro Estado Soviético do
mundo, que se tornou a
grande potência socialista
ayançada.

Ò' Partido Borèhevrqúe c*
ganizou a defesa da jóvèm
República Soviética, "cohitfa
as agressiüés dás Jôrcas uni-
ficadas : dos intervencionls-
táse da conttá-rtvbluçao*;IH-
terna,) durante os anos da
guerra civil. O Partido Boi-
chevlqúe;arrancdu o pais das
gâtras dá fome e da ruína,
organizou; o réstóbeièdméri-
to da econoniiai nacional, dé-
pois dá guerra civil.
INSPIRADOR B ORGANI-

ZADOR DAS VITORIAS

Ò, Partido Bolchevique foi
o inspirador e o organizador
das vitórias do povo,sovié-
tiéo*,em todas as etapas <da
construção socialista 'pácl-
fica., . .

Por ocasião da Grande
Guerra PateiÒtica,} o: Písrtjdo
Bolchevique; apareceu, como
o inspirador e o. organizador
da luta de todo o povo contra
os' usurpadores íàsélstas.
Sob a direção do Partido deLênin e deStâlin,© pèivò so-
viético Conquistou, unia- vito>
ria.histórica müniíai.

í-SKH6* i*bnegádaméntéa Pátria, o Partido cohquis-tou a confiança, oaimor oo
apoio do pèyo soviético. Ne-nhum Partido no mundo teve
jamais nem tem tamanha
autoridade no seio do povo,como o Partido Comunista
da União Soviética — queexprime e defende os lnt«»
résses radicais do povo.

Sob a direção do Partido
Comunista da União Sovié-
tica, sábio, experimentado
rios combates, o povo sovié-
tico avança fortemente e sem
desvios no caminho para o
comunismo. Êsse caminho é
iluminado pélá grande dou-

ro, nas eleições dos Soviets. Aspecto das lutas de rua em Leningrado, em julho de 1911. O govêrno fantoche deKerensky tentava inutilmente reorganizar o exército para prosseguir na flruerro e o proletariado »e arregi- trlna de MaE*» Engeía. Lêni»
1 O duplo podar nao poda- montava ràndammte ao iodo do» bolchevique». As jornadaade juatoieràmoinktodatotMdadopodw tStálin.


